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j ^ a y b o y m u c i i o Q y m u y g r a v e s 
0 d b c a r e o d e l C a n c i l l e r a l e -
L a s h m a o m d e R u s i a . 
, U i n e á g a d e i a b a h í a -
Q e s c í o d a b d e m a n a s . 
£ 1 f r í o r e m a n t e — 
P e r o d e l d i s c u r s o d e l C a n c i l l e r 
p o d e m o s b a b í a r s i n f a l t a r a 
j j j k s í t d p r o p ó s i t o d e n o i n t e r v e n i r 
¿ a Jos sucesos d e l a g u e r r a . 
Ufe l a s i t u a a ó n d e R u s i a , q u e 
tan to f s r e o c u p a a l o s a l i a d o s , e n 
gjtos m o m e n t o s , t a m p o c o . 
D e l a b o e l ^ d e l a b a h í a ¿ q u é 
I jemos d e d e c i r , s i s u g r a v e d a d p o r 
l i s o a m s c c u e o a a s q u e p a r a l a c a -
t i c d í a d e l a v i d a y p a r a e l o r d e n 
j p n i á i c o p í » d e l e a e r , s a l t a n a l a 
vbsto? 
D d e s c á n d a l o d e m a r r a s y a es-
t á h a r t o e l p ú b l k o . P o r c o n s i g u i e n -
te k) m e j o r s e r á e s p e r a r a q u e h a -
iblen lo® h e c h o s e n l o s t r i b u n a l e s 
d e jos t i caa . 
Y d e i f r í o r e m a n t e y a a g o t ó e l 
e l N o t a r a e s t a m a ñ a n a . 
Tres l a r g a s c o l u m n a s l e h a d e -
d i c a d o , c o n i d e a s t a n o r i g i n a l e s 
como é s t a s : ' U n a d e d o s : o e l 
ifcomhre ( l a e spec i e l l a m a d a s u p e -
ñ o r ) es u n b i c h o c u a l q u i e r a c o m o 
c a a i g m e r o t r o , c o m o e l p e r r o o 
d s a t o o e l m o s q u i t o o l a c u c a -
r a c h i t a . . y l a d e l l a m a r a 
D i o s " c h a u f f e u r . " 
A los c u r a s les h a p e r d o n a d o 
l a v i d a . D e s p u é s d e a q u e l l a s a m e -
nazas t e r r i b l e s n o se h a d i g n a d o 
d e c i r n i u n a p a l a b r a . 
P u e d e ser q u e l e h a y a d a d o b u e -
n o s c o n s e j o s su i l u s t r a d o c o m p a -
ñ e r o e l r e d a c t o r d e l " P l a t o d e l 
d í a . " 
c Q u i é n p u e d e t i r a r l a p r i m e r a 
p i e d r a ? , se h a b r á n d i c h o a m b o s . 
DE J 
LOS ALZATEOS TUIUlS JTS T R E 3 Í 
BE TRABAJAJWRES. TRES i T I E K 
i Tm T J U E Z T SEIS ELEGIDOS . 
AmpJiamn? las n o t í c i s a que hamos 
pnMacadfD) sobre 3a, c a t á s t r o f e o c u r r i -
da él s á b a d o cerca de Jobabo, a l vo-
lar los alzados ma t r e n de r e p a r a c i ó n 
del F e r r o c a r r ü de Ceba, con l a s i -
sniante r e í a c i ó n qne tomamos de 
mi estro colega "E3 C a m a ^ ü e y a n o " , de 
E l t r e n de r ^ a r a c í é n 
Como a las cinco y rnfrfin o las seis 
de la TrgriñjiTWH «Se ayer , s a l i ó de l c a m -
pamento -cp© -en V ü r a n m t i e n e n los t r a -
basadores, t m t r e n compuesto de l a 
los»TMÉora 33. n n c a r r o tanque, u n a 
Unía, xma, p toncha con made ra y seis 
o s3st© a s i r o s más. 
En esta t r e o v i a j aban dos c n a d r i -
Has de t ra ia j tadores con sus respec t l -
Ksjsmüxsseas, J o s é E s t r a d a Pacheco 
y Pastor B o d r í g n e x , s iendo e n c o n -toÉo vmm t r e m í a k o m i r e s . 
d i r i g í a de V i r a m a a l 
¿paemáe "C&j&faT a c o y a r e p a r a c i ó n 
ffc«a a ded lca i se l a s c u a d r i l l a s re fe -'^tíam. LA l o c o m o t o r a i b a r e t roced ien -'*> hatía, C a y c í o , 
T A €!Ma11a 
j t a «¡scoJta d e l t r e n , compuesta í e 
Itei p e l o t ó n de soldados i b a a l mando 
Teniente D í a z K e q u e j o y de u n 
j. Dicba eascoíta I b a sobre l a p lancha 
S E E S T A L I B R A N D O O N S A N G R I E N T O C O M B A T E E N 
i í r i M e n © í i m i n t e ( g i e e m d i ® M í a terpedeammieinito 
( D E L ^ V r E R E C K , ' » D E N E W Y O R K . ) 
(TraducMo por JulJo Toledo*) 
"Su t i lmen te nos d e s l i z á b a m o s por 
en t re las ondas, a c e r c á n d o n o s cada 
vez m á s a l a elegida v í c t i m a , en una 
emocionante y s i lenciosa p e r s e c u c i ó n . 
L o esencial era que no d i s t i n g u i e r a n 
e l per iscopio de nues t ra nave subma-
r i n a , pa ra que el barco no v a r i a r a de 
r u m b o de i m p r o v i s o b u r l á n d o s e de 
nosotros. Con ex t remada caute la se 
sacaba a l a super f ic ie l a ex t r emidad 
super io r del per iscopio, o p e r a c i ó n que 
se l levaba a cabo a breves i n t e rva los 
«fy por a lgunos segundos pa ra t o m a r 
l a p o s i c i ó n del barco enemigo, su -
m e r g i é n d o n o s d e s p u é s con l a rapidez 
del r e l á m p a g o . Aque l los breves se-
gundos de o b s e r v a c i ó n bastaban pa ra 
ver l o que se q u e r í a . 
" E l proceso es m u y senc i l l o ; se c a l -
cu l a la velocidad que l l eva e l buque, 
se t o m a la p u n t e r í a con el per iscopio 
y se bace fuego en e l momento p r e -
ciso. Cuando l lega el momen to ya t o -
do e s t á perfectamente ca lculado. E l 
barco no se h a b í a dado cuenta de l a 
p e r s e c u c i ó n de que era objeto n i per -
c ib ido e l casi i nv i s ib l e per iscopio del 
sumerg ib le por Jo cua l p r o s e g u í a i m -
pe r tu rbab le su marcha . E n nues t ros 
aparatos r e ref le jaba c la ramente 
cuanto a c o n t e c í a a bo rdo ; v e í a s e en 
p r i m e r t é r m i n o , a l hermoso l e v i a t á n , 
d e s p u é s a l c a p i t á n que se paseaba de 
u n ex t r emo a l o t r o del puente con una 
pipa co r t a en l a boca y , por ú l t i m o a 
var ios t r i p u l a n t e s fregando la cu-
b i e r t a super ior y e l entrepuente. L l e -
no de asombro contemplaba ( u n es-
c a l o f r í o r e c o r r í a todo m i cuerpo) u n a 
l í n e a de compar t imen tos extendidos a 
todo lo l a r g o de l a cub ie r ta super ior , 
cons t ru idos de madera , por en t re los 
cuales sacaban la cabeza y los cue-
l los u n n ú m e r o considerable de caba-
l los blancos y oscuros. 
" S ó l o nos fa l taban a lgunos grados 
pa ra a lcanzar e l á n g u l o deseado y 
p r o n t o el buque perseguido Iba a en-
t r a r en e l campo del foco. A h o r a s ó l o 
nos separaban de é l unos cuantos cen-
tenares de metros . 
" ¡ A d e l a n t e ! 
" U n l i g e r o es t remecimiento s a c u d i ó 
a l sumerg ib l e ; ya e l to rpedo estaba 
en su s i t io . 
"Ve in te segundos," exclamaba el 
cont ramaes t re , cuya o b l i g a c i ó n con -
s i s t í a , r e l o j en mano , en ca l cu la r e l 
t i e m p o que t r a s c u r r í a desde que el 
(Pms » 1* p i g l i m CINCO.) 
DEL SCARPE 
lo.—Un submarino empezando a su-
mergirse después de disparar un 
torpedo. 
2o.—El submarino durante la su-
mersión. 
So.—Momento de desaparecer el sub-
marino bajo el agua. 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
F a r i s , Mayo 16. 
£ 1 Ministerio de l a G u e r r a anunc ia 
oficialmente lo que s igne: 
T n a sangrienta batal la se e s t á l i -
brando « e r r a del Moulln de l a F a u y , 
on donde los alemanes han atacado 
• n masas d e s p u é s de los debidos pre -
parativos de a r t i l l e r í a . Anoche se 
c o m b a t l é desde las pr imeras horas 
hasta la madrugada, j se sigue com-
liatlendo. E l ataque cubre un f r e n t í 
de cuatro k i l ó m e t r o s . L o s franceses 
mantienen todas s su posiciones. 
N O T I C I A S D E I N G L A T E R R A 
Londres , mayo 16. 
E l corresponsal de l a Agencia de 
Reuter , en c a m p a ñ a , informa que los 
ingleses han reconquistado cas i to-
do el terreno que h a b í a n perdido en 
Roulleconrt, e s t a b l e c i é n d o s e en las 
nueras posiciones a l oeste de aquel 
pueblo. 
Ofifcialmente se dice que una gran 
batal la se e s t á librando a l norte del 
r ío Scarpe, 
D E R R O T A D E T I L L I S T A S 
Ciudad de Méj ico , Mayo 16 
E l Ministerio de l a G u e r r a annnr la 
que el general Murguia ha derrotado 
a los v l l l i s las en l a Machina, 
(Pana a la página CLTTMA.) 
D e n u n c i a d e e s t a f a 
A n t e el detect ive Cubas, de g u a r d i a 
en l a J e fa tu ra de l a Secreta, d e n u n -
c ió esta m a ñ a n a J o s é M e i l á n D o m í n -
guez, vec ino del c e n t r a l "S t ewar t " , e n 
Ciego de A v i l a , que hace a l g ú n t i e m p o 
t u v o a l l í u n a fonda en l a cua l daba 
de comer a los t rabajadores del i n g e -
nio , y que como encargado de l esta-
b lec imien to , f i gu raba Jac in to B a r r i o s , 
que h a c í a t a m b i é n los cobras de s u á 
cuentas. 
Pero este i n d i v i d u o c o b r ó s i n la¡ 
a u t o r i z a c i ó n de M e i l á n , las cuentas 
correspondientes a los meses de F e -
b re ro , M ^ r z o y A b r i l , y e l d e n u n c i a n -
t e t i ene no t ic ias de que piensa e m -
barcarse pa ra E s p a ñ a , l l e v á n d o l a 
$1,399.30, i m p o r t e do esos ú l t i m o s c o -
bros . 
L o s E . U . y l a G u e r r a 
U n i v e r s a l 
LA MISION OFICIOSA DE PAZ QUE ENVIA AUSTRIA A PARIS POR 
TERRITORIO SUIZO.—LA EMPERATRIZ ZARITA Y LA PAZ.—LOS 
PERIODICOS ALEMANES CONTRA EL MOVIMIENTO PACIFISTA AUS-
TRIACO.—CIRCUNSTANCIAS QUE HACEN VEROSIMIL ESA ACTI-
TUD DE LA DINASTIA DE ASBURGO. 
INTERVIEW CON EL MINISTRO DE ESPAÑA 
E l S r . M a r í a t e g u í e l o g i a g r a n d e m e n t e l a l a b o r d e l o s e s p a ñ o l e s 
e a C u b a . L o s e s p a ñ o l e s d e b e n i n s c r i b i r s e e n l o s C o n s u l a d o s 
"Vienen r ep i t i endo los p e r i ó d i c o s 
amer icanas de l ó e d í a s 11 y 12 de l co 
r r i e n t e que h a sa l ido una C o m i s i ó n 
de A u s t r i a hac i a P a r í s , atravesando 
la Suiza, pa ra p roponer l a "paz aus-
t r í a c a , " s i n que aparezca en esos ca-
bles reveladores del m o v i m i e n t o pa-
c i f i s t a a u s t r o - h ú n g a r o n i n g u n a i n t e r -
r<e madera; y nos i n f o r m a r o n a lgunos 1 v e n c i ó n por p a r t e de AÜemanla . 
'i*8Íonad.og que d ichos soldados t e n í a n V a n t o d a v í a m á s le jos las not ic ias , 
{h-costumbre de v i a j a r s i empre en l a pues has ta se d ice que A u s t r i a aban-
WTÍa, memo* en este v i a j e que prefl-1 d o n a r í a l as p rov inc i a s b a l k á n i c a s . 
Bosn ia y H e r z o g o v í n a , y has ta que 
i OPIMA % la p á d n a CTXCO.> l . 
EN EL GASINO ESPAÑOL 
C o n m e m o r a n d o e l t r i g é s i m o p r i m e r o a n i v e r -
s a r i o d e l n a t a l i c i o d e S . M . C . e l R e y 
D o n A l f o n s o X I I I . 
Í 3 s e ñ o r M a d á , pres idente de l "Ca-
^ o E s p a ñ o l " y m u y que r ido amigo 
«ue-stro, h a d i r i g i d o una C i r c u l a r a 
t0» asociados y a las Sociedades espa-
ño l a s de l a I s l a , I n v i t á n d o l e s a r e u -
m a ñ a n a , jueves , do nueve a do-
t* la noche, en los reg ios salones 
¿fí "Casino", a fin de festejar, un idos 
J^os, el t r i g é s i m o a n i v e r s a r i o de l n a -
«Mcte de S. M . C. 
E s p a ñ a entera, dice l a C i r c u l a r , 
admira en nues t ro joven y animo-
o Monarca, las v i r t u d e s c í v i c a s , e l 
f jor personal , e l a l t r u i s m o y l a n o -
j(eza de a lma de l a raza y de l a es-
' i?6 ' encarnando en él cuan to en -
« randece y exorna el n o m b r e augusto 
^ Ia Pa t r ia , f e s t e j a r á c u m p l i d a m e n -
trfh * glc,rlo8a e f e m é r i d e s nac iona l 
í n a ^ í ^ 0 a i "Benefactor de l a h u -
t *m(lad"—que a s í l e dist ' .nguen, en -
C1L 6 r ^ t u l o 8 de fuego, de desola-
o s 7 áA e x t e r m i n l o . m i l l ones de se--
í leaf90' araParados y favorec idos— 
Para8 y homenajes que Rignlf iquen 
clftif el T rono y p a r a E s p a ñ a , devo-
^ l a t i t u d y aplauso 
*er f8-?: r s g o c ! í 0 ¿ o podemos nosot ros 
sentír1 rentee- Iden t i f i cados con e l 
<-i6n t elonal 7 PartíciPes de su ac-
•uy ' Jainhién pa ra nosot ros c o n s t i -
Pr ^ na ta l ic Io del Rey, e f e m é r i d o s 
«<lehr!ía ' que e l deber nos obliga a 
I ^ orar cumpl idamente , n o con fies-
rí6n"dSiarao8 qne P"̂311 "on la afli' 
I to nnA rQun<l0 ante el deaquic iamien-
i alto i pr':ivalece. s ino l evan tando en 
1 ^ I n l s t r cJora20nes y ante effi i l u s t r e 
NCa—Ü, de E s p a ñ a en Cuba, s e ñ o r 
y nersonal de l a L e g a c i ó n , con-
gregados de 9 a 12 de l a noche, en 
e l "Casino E s p a ñ o l " , ab ie r to a esas 
horas para los e s p a ñ o l e s todos, sean 
o no socios, que q u i e r a n honra rnos y 
enaltecernos, b r i n d a r por la sa lud del 
Mona rca , por l a paz y el progreso de 
E s p a ñ a , por e l acrecentamiento espi-
r i t u a l de E s p a ñ a en A m é r i c a . 
De ese modo ; p r i m e r o , en l a L e g a -
c i ó n de E s p a ñ a de diez n doce de l 
d í a - d e s p u é s , en e l "Casino E s p a ñ o l " , 
de nueve a doce de l a noche, habre-
mos cumpl ido e l deber de r end i r a Es-
p a ñ a personif icada en el F e y Al fonso 
X I I I ' e l t r i b u t o que l e debemos y a l 
que, ' p o r m ú l t i p l e s consideraciones 
p a t r i ó t i c a s , estamos obl igados." 
Ap laud imos ca lurosamente la fe l iz 
i n i c i a t i v a del "Casino", p r o m e t i é n d o -
nos corresponder a su p a t r i ó t i c a I n -
v i t a c i ó n . 
S e r á u n acto hermoso e l de l a r e u -
n i ó n que el "Casino" organiza . 
E l s e ñ o r Severo Redondo, p o p u l a r y 
nuer ldo Presidente accidenta l del Cer.-
?ro A s t u r i a n o ha d i r i g i d o al Mayor -
domo M a y o r de Pa l ac io e l s iguiente 
cab legrama: . „ , , 
"Mayordomo Mayor de Palacio-
M a d r i d . 
Pensando en grandeza E s p a ñ a Cen-
t r o A s t u r i a n o Habana saluda respe-
tuosamente Su Majestad " 
c u m p l e a ñ o s , deseando 
el Rey d í a 
fe l ic idad Fa -
m i l i a Real . Redondo, 
Presidente p o r s u s t i t u c i ó n " 
Rusia apoya esa tendencia de paz 
con objeto de a i s la r a A l e m a n i a 
Y a nos d i j e ron los corresponsales 
americanos, que no pudiendo quedar-
se en A l e m a n i a d e s p u é s de la decla-
r a c i ó n del estado de guer ra , a t iaban 
lo que a l l í sucede desde Suiza y H o -
landa, que para aca l l a r ese anhelo 
de paz en llJa doble m o n a r q u í a aus t ro -
h ú n g a r a h a b í a sido enviada por G u i -
l l e r m o I I a VIena la p rop ia E m p e r a -
t r i z de Aleman ia . 
Rea lmente u n a mu je r embajadora 
de paz en estos t i empos de t e r r i b l e 
y m o r t í f e r a g u e r r a n o parece ser l a 
persona m á s a p r o p ó s í t o pa ra m e d i a r 
y t r a t a r con los que disponen y u t i -
• ízan e l r ayo de las ba ta l l a s ; y t o -
do h a c í a c reer que a lgo s u c e d í a en 
l a c o r t e de los Asburgos , de puer tas 
adentro , en e l p a l a c i o " I m p e r i a l de 
Viena . que ju s t i f i caba la presencia de 
t a l m i s i ó n áéfh&le sexo. Y en efecto 
l a T r i b u n e de New Y o r k de l 12, en 
u n a r t í c u l o que desp ier ta g r a n i n t e -
r é s , t i t u l a d o "I^a E m p e r a t r i z Z I t a en 
r evue l t a c o n t r a l a gue r r a de los H o -
h e n z o l l e r n " . descorre e l velo que o c u l -
taba esa a g i t a c i ó n cortesana a u s t r í a -
ca. Y a antes de ahora l a pareja i m -
p e r i a l a lemana h a b í a hecho u n v i a -
3e a Viena para aca l l a r e l m o v i m i e n -
to pac i f i s t a que r e i n i c i a b a ; y pe-
rece que en efecto d ió resul tado esa 
i n t e r v e n c i ó n ; pero ahora hay d i v e r -
sos factores, m u y impor tan tes , que 
hacen creer que n o se t r a t a rie una 
t i b i a a s p i r a c i ó n de paz, nac ida en e l 
t i e r n o c o r a z ó n de l a amante E m p e r a -
t r i z de A u s t r i a , quien l leg?da r ec i en -
temente y de modo inesperado a l so-
i l o I m p e r i a l , qu ie re permanecer en 
éí ya por si ya como guardadora de l a 
d i n a s t í a del á g u i l a de Carlos V, s ino 
de u n verdadero concurso de c l r c u n s -
tanctas que son : l a . . M o v i m i e n t o pa-
c i f i s t a ruso tan potente en el Consejo 
de obreros y soldados, supremo po-
der hoy en Rus ia que s e r á dif íci l c o n -
t r a r r e s t a r ; 2o., Apoyo de l a a g i t a c i ó n 
a u s t r o - h ú n g a r a de paz por ese C o n -
sejo; 3a., C o o p e r a c i ó n del Conde C l a m 
M a r t l n i t z , M i n i s t r o de Estado a u s t r í a -
co a quien l a " H a m b u r g e r F r e n d e m -
b l a t " ( d i a r i o de los ex t ran je ros de 
H a m b u r g o ) l l a m a despect ivamente 
"ese noble feudal de Bohemia" , po r 
considerarse a los cheques opuestos, 
los a í e m a n e s do A u s t r i a ; 4o., L?n 
Es e l r e ñ o r don A l f r e d o M a r i á t e g u l 
y C a r r a t a l á , M i n i s t r o de E s p a ñ a en 
Cuba, u n a de las f igu ras de m á s r e -
l leve y de m á s s ó l i d o s pres t ig ios en 
la d ip lomac ia e s p a ñ o l a , donde sus es-
tudios , sus opiniones y sus adve r t en -
cias han sido s iempre acogidas con 
verdadero respeto, y a l a vez es t a m -
b i n u n o de los d i p l o m á t i c o s m á s p o -
pulares y m á s queridos, en todos los 
p a í s e s donde el s e ñ o r M a r i á t e g u i h a 
ostentado l a a l t a y h o n r o s í s i m a r e p r e -
s e n t a c i ó n que en l a ac tua l idad de-
s e m p e ñ a , cerca del Gobierno de l a j o -
ven R e p ú b l i c a Cubana, por sus con -
diciones de cabal leros idad, de I l u s t r a -
c i ó n , de c a r á c t e r y de s i m p a t í a . 
E l s e ñ o r M a r i á t e g u l abandonando, 
como l o h a n abandonado ya todos los 
d i p l o m á t i c o s europeos y americanos , 
aquel las an t iguas y hasta r i d i c u l a s 
cos tumbres canci l lerescas que h a c í a n 
aparecer a los representantes de las 
naciones como hombres a quienes no 
p o d í a n l legar , n i s iqu ie ra para d i r i -
g i r l e s e l saludo, s ino los compa t r io ta s 
y s ú b d i t o s que d e s e m p e ñ a b a n g r a n -
des cargos o t e n í a n a l t a p o s i c i ó n so-
c i a l y s ó l o - t r a t aban , es tudiaban y 
o í a n aquel los a l tos asuntos de Estado, 
l l evando hasta a las t e r t u l i a s y a las 
reuniones y a las conversaciones m á s 
f a m i l i a r e s aquel c a r á c t e r grave, ser lo , 
r e s e r v ó n y u r a ñ o que los c a r a c t e r i -
zaba y los b a c í a aparecer como super 
hombres que s ó l o h a b í a n nacido pa ra 
ocuparse de graves e in t r incados p r o -
blemas in t e rnac iona l e s : e l s e ñ o r M a -
r i á t e g u l . i m i t a n d o a l Rey de E s p a ñ a , 
a nues t ro q u e r i d o Monarca , a D o n 
A l f o n s o X I I I , e l m á s popu la r y e l 
m á s quer ido de todos los Sobera-
nos no solo por los e s p a ñ o l e s que le 
adoran , s ino por los s ú b d i t o s de las 
naciones todas, donde se le l l a m a e l 
Rey valeroso, e l Rey bueno, el Rey 
c a r i t a t i v o , e l Rey santo, como con 
ve rdadera r e l i g io s idad oí l l a m a r l e no 
hace muchos meses, en l a cap i t a l de 
F r a n c i a , ha prescindido, como digo, de 
aquel las formas canci l lerescas y en 
su res idencia o f i c i a l , en el ed i f ic io 
donde se h a l l a ins ta lada l a L e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a y que por c ie r to fué regalado 
por aquel los nobles e s p a ñ o l e s , los 
Marqueses de A r e l l a ñ o , recibe a cuan -
tas personas, s i n d i s t i n c i ó n de clases 
n i de condiciones, acuden a l l í pa ra 
sa ludar le , para con ta r l e sus p e n a l i -
dades unos y para ped i r l e p r o t e c c i ó n 
y consejo o t ros ; a todos rec ibe el M I -
EENT71VCIA A C E P T A B A 
L e ha sido aceptada l a r e n u n c i a qu*» 
del cargo de E n v i a d o E x t r a o r d i n a r i o 
y M i n i s t r o P len ipo tenc ia r io de esta 
R e p ú b l i c a en H o l a n d a , t e n í a p resen-
í a d a e l s e ñ o r Juan de Dios G a r c í a 
K o h l y . 
(Pana a la página S I E T E . ) 
LA HUELGA DE LOS OBREROS DE BAHIA 
IMPRESIONES EN E L CENTRO OBRERO.—COMPLETA PARALIZACION EN LOS MUELLES.—LLEGARON 
E L "PATRIA" Y EL "HAVANA."—LA GOLETA "ALFONSO XIII" CON UNA VIA DE AGUA.—EMBARCO 
EL DOCTOR JUAN MENCIA 
L a r e e l e c c i ó n d e l 
g e n e r a l H e n o c a l 
C O N G R A T U L A C I O N B E L P R E S I -
D E N T E Y B E L G O B I E R N O B E 
L O S E S T A B O S U N I D O S 
E l s e ñ o r W l l l í a m E.» G o n z á l e z , E n -
v iado E x t r a o r d i n a r i o y M i n i s t r o P l e -
n i p o t e n c i a r i o de los Estados U n i d o s 
de A m é r i c a , en Nota a l s e ñ o r Secre-
t a r l o de Estado, dice l o que s igue : 
"De acuerdo con Ins t rucc iones d e 
m i Gobierno , tengo el honor y l a sa-
t i s f a c c i ó n de t r a s m i t í r a l Gob ie rno de 
V u e s t r a Exce lenc ia las c o n g r a t u l a -
ciones de l Pres idente y d e l G o b i e r n o 
de los Estados Unidos po r la p r o c l a -
m a c i ó n de l a r e e l e c c i ó n p a r a u n se-
g u n d o t é r m i n o del Pres idente M e n o -
ca l y de la e l e c c i ó n de l Genera l N i -
ñ e z como Vicepres idente ." 
En Bahía Honda 
Conforme anunciamos, los obreros 
confederados de los muel les y b a h í a 
de esta cap i t a l no han c o n c u r r i d o a l 
t raba jo en la m a ñ a n a de hoy, c o n t i -
nuando el pa ro que decre ta ron ayer 
a las c inco de l a ta rde . 
En toda l a m a ñ a n a no se ha t r a -
bajado en los grandes muel les de San 
F ranc i sco y Machina , que e s t á n ce-
r rados , n i en n i n g u n o de los barcos 
atracados a sus espigones, n i t a m p o -
co en los muel les generales del Es -
tado donde hay depositados grandes 
cargamentos de m e r c a n c í a s , n i en e l 
m u e l l e del A r s e n a l donde e s t á n de-
positados los wagones de carga que 
t r a j e r o n ayer los fer ry-boats . 
En t a l v i r t u d n i n g ú n c a r r e t ó n ha 
podido c a r g a r m e r c a n c í a s . 
Innumerab les lanchas llenas de 
ca rga permanecen j u n t o a los muel les I 
l l enos de m e r c a n c í a s , tapadas ést-uí i 
c o n toldos. Otras e s t á n v a c í a s p e r ú 
s i n personal . 
i De los vapores sur tos en bahia so-
l o h a n t raba jado en su carga y des-
carga e l " M o r r o Cast le" y el " H a v a -
n a " que l l e g ó hoy con los obreros 
empleados de la W a r d . 
E l m o v i m i e n t o de los huelguis tas ha 
resu l tado bastante Impor t an te , siendo 
y delegados del g remio , cuidando del 
buen compor t amien to de lo'j obreros. 
Muchos de é s t o s n i s iquiera han 
acudido a los muel les pa ra no fo rmar 
g rupos n i molotes . 
Se ha reforzado l a v i g i l a n c i a p o l i -
ciaca en los mue l les , s i n que se haya 
r e g i s t r a d o n i n g ú n incidente . 
a r t í c u l o d e f i m p o r t a n t e p e r i ó d i c o d* de esperar que para ev i t a r e l grave 
Viena "Dle Ze i t ' ' ( E l T i e m p o ) , al t r a - I con f l i c t o que se avecina, se hagan te -
t a r de l Pan-ge rman i smo en sus r e í a - das las gestiones para buscar u n a so-
clones con e l B r a s i l y la r u p t u r a de 
re laciones de esta r e p ú b l i c a con A l e -
man ia , y decir "Bolamente cuando l a 
(Pa*. a la página CUATRO,) 
l u c l ó n . 
Los huelguis tas se han raantenllo 
hoy den t ro del mayor orden y co-
r e c c l ó n , v i é n d o s e en los lugares afec-
tados por l a hue lga a los directores 
E > E L C E N T R O O B R E R O 
Loa obreros de ¡os muel les declara-
Cos ayer en huelga , c o n c u r r i e r o n es-
t a m a ñ a n a a l Cen t ro Obrero , en 
grandes masas, para enterarse de 'a 
m a r c h a de l a h u e l g a ñ y ofrecer sus 
servic ios a los d i rec tores de la m i s -
ma, para el d e s e m p e ñ o de las comi-
siones que deben d e s e m p e ñ a r . 
Elpersona l do los muelles y b a h í a ha 
respondido a la huelga con entu-
siasmo. 
L a s .not ivias enviadas por los c o m i -
sionados en .os d i s t in tos muel les del 
l i t o r a l , p a r t i c i p a r o n a l Cent ro Obre-
r o , que en U das par tes los obreros 
de los muel les y de l a b a h í a h a b í a n 
tespondldo con g r a n entusiasmo, s in 
due pudiera anotarse n i n g ú n acclden^ 
te, pues si por malas i n t e rp re t ac io -
nes que s iempre o c u r r e n en u n r m s 
v i m l e n t o de t a n vastas proporciones , 
a lgunos obreros en determinados l u -
gares se p resen ta ron a r ea l i za r a l -
g ú n t rabajo , a l darse cuenta de que 
estaban comprend idos en e l r ad io do 
la huelga, , se tu rnaban i n c o n d i c i o n a l -
mente a l m o v i m i e n t o . 
I N A U G U R A C I O N B E U N F E R R O C A -
R R I L 
E l d o m i n g o fué i n a u g u r a d a en los do-
m i n i o s del c e n t r a l "Gerardo," en B a -
h í a Honda , una l inea de f e r r o c a r r i l 
denominada del " C o r o j a l i t o , " po r ser 
este e l n o m b r e de u n a r i q u í s i m a zona 
c a ñ e r a en l a que se fomen tan m ú l t i -
ples co lonias de Inmejorab les r e n d i -
mientos , j 
P resenc ia ron e l acto, e l genera l N ú -
ñ e z , pres idente de l a C o m p a ñ í a A z u -
ca re ra Hlspano-Cubana , e l co rone l 
E u l o g i o S a r d i ñ a s , representante a la 
C á m a r a por V u e l t a Aba jo , e l D i r e c t o r 
Genera l de l a Empresa , don E t e l v i n o 
' T r a p i e l l o , nues t ro c o m p a ñ e r o de r e -
d a c c i ó n s e ñ o r G i l del Rea l , Inspec tor 
Delegado del Consejo de Di rec to res y 
el A d m i n i s t r a d o r del Ingen io don R o -
gel io S a l a v a r r í a . 
F u é m a d r i n a de t a n senc i l l a como 
s i m p á t i c a ceremonia la j o v e n y be l la 
esposa del D i r e c t o r Genera l de l a Com 
p a ñ í a , Sra. Dolores Gue r r a de T r a p i e -
Los c a n a í a c o s I l l 0 , qu,,en d16 con su P ^ e ^ l a u n a 
los capataces. | no ta a legre a u n acto que representa 
T a m b i é n se d e c í a , que los capata- 1 el f u t u r o bienestar de muchos colonos 
ees de l m u e l l e de C a b a l l e r í a que r e - | a l t amente regoci jados a l v e r la Ickxk 
t i b e n carga p a r t i c u l a r m e n t e , fuera ¡ m o t o r a cruzando r á p i d a por aquellos 
espigones, h a b í a n aceptado t e r r i t o r i o s , hasta ayer silenciosos v 
L o s obreros en huelga. 
Ascienden de cua t ro m i l qu in ien tos 
a cinco m i l . Ies obreros que se en-
c u e n t r a n en huelga. 
L o qne se d e c í a . . 
E n el C e i t r o Obrero se r u m o r a b a 
oue l a casa nav ie ra de J u l i á n A lonso , 
b a b í a f i rmado las peticiones. 
L a no t i c i a o f ic ia l no habí- i l legado 
a ú n a la mesa a las diez de l a m a -
ñ a n a . 
de los 
las demandas de los obreros 
L o s trabajadores de l a Ward L i n e 
Los j o rna l e ro s empleados de ia 
empresa nav ie ra " W a r d L i n e " , que 
i r e s t a n sus servic ios a bordo de los 
buques de l a c i t ada empresa, han 
m a n i f e s t i d o a l Gremio de los Muel les 
que elos no r e a l i z a r á n t rabajo a l g u -
no fuera de lo? vapores de d icha E m -
presa. 
A l a sumi r esta ac t i t ud , a legaron 
que deseaban ev i ta r per ju ic ios a los 
uelguis tas , porque m o r a l m e n t e s i m -
pa t izan con l a a c t u a l b u e í g a y de» 
sean e l t r i u n f o de sus c o m p a ñ e r o s . 
Adhesiones 
Los obreros que r a z ó n de sus o f l -
(Pms » la pág-tn» C C A T B O 
ayunos de toda m a n i f e s t a c i ó n de p r o -
greso. 5 
Los t raba jos de f e r r o c a r r i l se pro- ' 
siguen con g r a n i n t e r é s po r el Con-
sejo de Di rec to re s de esta Empresa, 
porque ent ienden que e l p r i n c i p i o en 
que descansa la r iqueza a g r í c o l a de 
u n p a í s , es l a pa ra le la que pone en 
c o m u n i c a c i ó n el cen t ro de p r o d u c c i ó n 
genera l con los m á s apartados r i n c o -
nes en que el f r u t o se cosecha. 
Fe l i c i t amos a l a A z u c a r e r a H i s p a -
no-Cubana y a su d i g n o presidente, 
el genera l E m i l i o N ú ñ e z , por el nuevo 
avance qu ehan dado en e l desenvolv i -
mien to i n d u s t r i a l , deseando a l a E m -
presa todo l ina je de é x i t o s en las fe-
cundas in i c i a t ivas que el D i r ec to r se-
ñ o r T r a p i e l l o ha sabido l l eva r a l a 
p r á c t i c a , con aplauso de quienes 1q 
encomendaron t a n á r d u a labor . 
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D O S E D I C I O N K S D I A R I A S 
K t , PERIODICO DE MAYOR CIRCCLACION DE L.A R K P T T B U C A . 
E D I T O R I A L 
E l P r o b l e m a d e l a s 
S u b s i s t e n c i a s . 
Mientras no se someta el problema 
de las subsistencias a un plan ge-
neral de reforma, de acuerdo con 
nuestras necesidades, dudamos que 
se pueda resolver como es debido; 
porque el mal no está solamente en 
lo cara que se ha puesto la vida por 
la guerra mundial, sino que el daño 
lo venimos sufriendo desde hace tiem-
po debido al sistema malo que te-
nemos y que hay que reformar, refor-
mando el sistema tributario para so-
brellevar equitativamente las cargas 
de la Nación y para que estando el 
tributo mejor repartido, pueda abara-
tarse la vida. 
Según la última estadística publi-
cada por la Secretaría de Hacienda, 
el montante de nuestro comercio ex-
terior pasaba de 500 millones de pe-
sos. La mayor parte de este dinero 
se va de Cuba con el azúcar que se 
vende en los Estados Unidos, sin de-
jar un beneficio proporcionado a la 
nación, y para pagar la mayor parte 
de los víveres que consumimos, pues 
csai todos vienen del extranjero. Un 
país como Cuba que produce tanto, 
debería estar en mejor situación 
económica, la cual contrasta con su 
riqueza. 
Fíjense en esto los encargados de 
estudiar el problema de las subsisten-
cias y comprenderán que una de las 
causas del mal es la gran desigualdad 
que existe debido a la falta de un re-
parto más justo y equitativo de la tri-
butación. El arreglo del problema no 
debe concretarse solamente a regular 
un servicio de sembrado de frutos me-
nores, ni a acordar unas tarifas que 
sólo podrán servir para ir pasando la 
crisis como podamos; sino que deben 
estudiarse todas las causas del tras-
tomo económico que estamos atrave-
sando, entre las cuales las hay de or-
den permanente, sin dejar de recono-
cer que la actual guerra ha precipita-
do el conflicto al encarecer la vida 
mucho más de lo que estaba; como 
también ha contribuido accidental-
mente a esc estado de cosas la pa-
ralización parcial de la zafra de azú-
car, y contribuye permanentemente el 
tener que depender de la importa-
ción de víveres extranjeros para 
que el país pueda alimentarse. 
P a r a l a s v í c t i m a s 
d e C o n i a g u e y . 
R e l a c i ó n de las personas que se 
susc r ib i e ron a l banquete ofrecido en 
el pueblo de Guanajay a l Corone l doc-
t o r E u l o g i o Sardinas y Zamora , y que 
al suspenderse d icho banquete a pe-
t i c i ó n del c i t ado doctor S a r d i ñ a s ac-
cediendo a los deseos de é l , cedieron 
su i m p o r t e p a r a que fuera enviado a 
los pobres de C a m a g ü e y por conduc-
to del A l c a l d e de d i cha c i u d a d : 
S e ñ o r e s doctor L u i s Galainena, doc-
t o r L u i s Seigle, J o s é R. Y i l l a l ó n , M a -
n u e l Ceballos, M . D . R o d r í g u e z , M. 
A s p u r u , J o s é R. Ve l i z , A n g e l A s t i a -
za ra in , Es t an i s l ao de A r m a s , F . A l -
ra rez , V . N a v a r r o , Juan E. Garc ia , A 
R. Costa, R. Borges , J . M . de l a F u e n -
cte, V icen te Col lado, T i m o t e o Camejo, 
L u i s Va rona , J o s é M . Lorenzo , I g n a -
cio M e d r a n o , Hipó í l i to Lorenzo , A 
Ibafiez, Genera l L o r e n t e . A . R i v a , F 
A g u i l a r , A . S á n c h e z , D . G a r c í a , D. 
Compte, O. S a r d i ñ a s , A . B r u n e t , C. 
Roja , R F i a l l o , P. Regal . A . Acevedo 
Bar roso , R. P a u l í n , V . Col lado, A 
Bals inde , doctor E u l o g i o S a r d i ñ a s . 
Todos los ci tados c o n t r i b u y e r o n 
con c inco pesos, exceptuando a l doc-
t o r Sardinas que sat isf izo $25.00. 
E l t o t a l de ílo recaudado asciende a 
210 pesos. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
C a p a s d e A g u a 
C o n v u e t o e x t r a p i -
r a m o n t a r a c a b a l l o . 
T e n e m o s t a m b i é n 
p a r a a n d a r a p i e , e n 
d i s t i n t a s c i a s e s y c o -
l o r e s . 
T r a j e s y C a p a s e m -
b r e a d a s p a r a M a r i n o s , 
M o t o r i s t a s y T r a b a j a -
d o r e s d e C a m p o . 
La Marina de Luz 
PORTALES DE LUZ 
Asno ció t "NodoMUr' 
C 34S7 6t - lS 
EL BEY 
DE LA HORA 
Es el Reloj suizo, mauxa 
A . B . O . 
Caballo de Batalla, fábri-
ca creada haca 145 años 
Es el más fino, de cons-
trucción esmerada y 
exacto en la hora. Se fa-
brican en oro, plata y 
plata nielada, de todas 
formas. 
Unico Importador: 
M a r c e l i n o M a r t í n e z 
A l m a c é n d e J o y a s d e o r o 
y b r i l l a n t e s . 
MURALLA, 27, ALTOS 
U n L i b r o U t i l 
E i esfuerzo n o t a b i l í s i m o que acaba 
de r e a l i z a r el I l u s t r a d o y estudioso 
doc to r Clemente Z a m o r a y L ó p e z , es 
d i g n o de todo encomio y de entus ias -
tas fe l ic i tac iones de aquel los que sa-
ben a q u i l a t a r e l g r a n m é r i t o de l a 
ob ra que ncaba de d a r a la p u b l i c i -
dad, demost rando su capacidad y c u l -
t u r a , su e i t r a o r d l n a r i a cons tanc ia y 
m á s a f ln , su v d h i n t a d f i r m í s i m a . 
El doctor Zamora es u n a hermoea 
p rueba de l abor ios idad , en medio de 
u n desastre, que da a l ientos pa ra 
c reer y conf i a r en u n a Juventud e s tu -
diosa y d igna , de l a c u a l es m a g n í f i c o 
exponente. 
..-a o b r a de l doctor Z a m o r a es u n es • 
r 
r S t P O R T A D O R E S 
J O T E R I A - R B L O J E R I A 
O r a a surtido de B r ü l a n t e t y pie- / ' 
drss preciosas. ' 
Compramos oro, platino y p iedra» 
pagando buenos precios. 
A n g e l e s n ü m . 9 
T e l é f o n o Á - 6 9 M 
W I C H I T A 
70 Casas do Comercio los usan en Cuba 
Ü U Y P O T E N T E S . M U Y E C O N O M I C O S . 
:: M U Y P R A C T I C O S Y P E R F E C T O S : i 
La W I C H I T A F A L L S M O T O R C O M P A N Y , fabricante 
de los camiones a W I C H I T A " garantiza, por un año, su 
funcionamiento, sin interrupción. 
Se cons t ruyen de 
U N A , U N A Y M E D I A , DOS. DOS Y M E D I A . T R E S Y M E D I A CUA-
T R O . CINCO Y SEIS T O N E L A D A S 
H a y ex is tencia de Camiones. Tenemos piezas de repuesto y m e c á -
n icos cempelentes para su i n s t a l a c i ó n . 
M O R R I S A L P E R 
Agente exclus ivo para Cuba. 
A M A R G U R A 19. E S Q U I N A A C U B A 
t u d i o sobre " E l Estado y el E j é r c i t o " , 
donde ana l iza conceptuosamente con 
profundos conocimientos de l a -ua-
l e r i a , l a s i g n i f i c a c i ó n t o ó r ' c a de a m -
óos , con est i lo galano y e le fan te . 
Deben nues t ros legis ladores . (>&tu-
o ia r esa obra, donde encontraran s in 
duda a lguna , ma te r i a para l e g i s l a r ; 
esa o b r a h o n r a a su au to r y a l a 
R e p ú b l i c a , es una pruehn elocuente 
de que en la j u v e n t u d cubana hay i n -
te l igencias y ta lentos , como e l doc to r 
Zamora , que l abo ran as iduamente , 
desde Revistas y l i b r o s por el eng ran -
dec imien to c u l t u r a l del pais. 
E l doc tor Zamora , es cubano, h i j o 
de u n p rec l a ro v l l l a c l a r e ñ o , que supo 
en buenos t iempos, ser educador n o -
t a b i l í s i m o de l a j u v e n t u d , y poeta 
i n sp i r ado y sentido, u n pa t r . o t a en-
tusias ta , que p r e s t ó m u y buenos cer-
•viclos a la Pa t r i a , don Juan Clemente 
Zamora . 
" E l Estado y el E j é r c i t o " ha mere -
c ido los elogios de notables escr i tores , 
como G a s t ó n Mora , y otros , ent re d i o s 
el i l u s t r e Varona , que con u n a b e l l a 
c a r t a a c o m p a ñ a l a obra , que por t o -
dos conceptos es acreedora a l ap l au -
so genera l , y a l estudio de aquel las 
que saben lo que s ign i f i ca ese l i b r o . 
E l doc tor Zamora , en d i s t in tas r e v i s -
tas f p e r i ó d i c o s , da muest ras de su 
capacidad, estudiando aquel los p r o -
b lemas de i n t e r é s pa ra el p a í s , o de 
c ienc ia y s o c i o l o g í a , con pleno cono-
c i m i e n t o de i a ma te r i a , demostrando 
s iempre el p leno d o m i n i o del Dere 
cho P ú b l i c o , y del Derecho I n t e r n a -
c iona l , donde es s in duda, u n a capa-
c idad, merec iendo los m á s entusias-
tas elogios del ins igne Maes t ro doc-
t o r S á n c h e z de Eus tamante . 
Que vengan o t ros l i b r o s de au to r 
tan i l u s t r a d o y conceptuoso, que ha 
cabido t r i u n f a r , por su ta len to , por 
su capacidad, y por su v o l u n t a d f i r -
m í s i m a de h o n r a r s iempre a su Pa-
t r i a . 
>r. G a r c í a G a r ó f a l o y Mesa. 
Mayo 5 de 1917. 
B a t u r r i l l o 
j 
E l s e ñ o r Alca lde de l a Habana se 
d i r i g e a l Senado pidiendo una ley 
que obi lgue a los p rop ie t a r ios de ca-
sas a a l q u i l a r l a s a m a t r i m o n i o s con 
h i j o s ; es decir , que n o p e r m i t a que 
a lgunos caseros p re f i e ran tener va -
c í a s sus casas a que se las destrocen 
muchachos m a l cr iados. Y creo qv.e 
eso s e r í a i ncons t i t uc iona l y abusivo, 
porque no es l í c i t o d isponer de la 
propiedad ajena n i ob l iga r a gente 
l i b r e a con t r a t a r con quien no sea 
de su agrado. 
Y leo los aplausos de a lgunos co-
legas a esa in i c i a t iva . Por supuesto, 
los que aplauden son i n q u i l i n o s , no 
caperos. Si elllos t u v i e r a n una casita 
(o v a r i a s ) nueveci ta , p in t ad i t a , ele-
gante, h i g i é n i c a , v a l r e c i b i r l a l lave 
del i n q u i l i n o , t a l vez desanudado por 
fa l t a de pago, se encon t ra ren con los 
cr is ta les rotos , las puer tas p i n t o r r o -
toadas, las paredes sucias, a r rancadas 
las losas del pav imento , y pa ra po-
n e r l a o t r a vez en condiciones de ha-
b i t a b i l i d a d t u v i e r a n que gastarse m u -
chos duros, r e n e g a r í a n de los h i j o í 
ajenos, y p r e f e r i r í a n no í^ jqu i l a r l a 
a que se l a des t rozaran o t r a vez. 
H a y gentes que creen tener dere-
cho a d e s t r u i r l a casa, porque pagar 
la r en ta H a y madres que celebran las 
t ravesuras del . n i ñ o que lanza una 
pelota c o n t r a los cr is ta les , cuando no 
es e l l a m i s m a la que l l e n a de p r i n -
gue las paredes de l a cocina o el 
comedor. Y no son pocaa las f ami l i a s 
l que pagan í a s dos p r i m e r a s mensua-
l idades y no vue lven a pagar m á s ; se 
las a r r o j a , dejan l a propiedad ajena 
des t ru ida , y luego se l a m e n t a n de la 
usu ra y l a c rue ldad de los caseros. , 
E ! s e ñ o r A lca lde , m i I l u s t r e amigo. 
\ h a r í a me jor pub l icando una C a r t i l l a 
de buena c r ianza pa ra uso de m a -
t r i m o n i o s con n i ñ o s m a l cr iados . Y 
mejor , so l i c i t ando una l ey ^ue haga 
< r f . ign tor ia en las escuete-s l a ense-
1 fianza ¿ e u rban idad v buenas cos tum-
: bres. pa ra que l,7«f a i ñ o s aprendan a 
I respetar l o ajeno 
E n G ü i r a de Melena u n s á t i r o , de la 
raza negra , d e s t r o z ó e l d í a 13 el cuer-
i peci to de l a n i ñ a Rosa M?d ina , de l a 
| raza b lanca y de seis a ñ o s de edad. 
E s t á preso el ra lva je , y no h a n ocu-
¡ r r i d o manifes taciones p ú b l i c a s , c h l -
i l ionas y apedreadoras, en las cal les 
. de G ü i r a de Melena. 
Supongo que a l pasar por nues t ro 
lado personas decentes de l a razo, 
i negra, no s e r á n objeto de Insul tos 
1 y s i lb idos po r pa r t e de loe blancos 
| A s í como a s í , no es l o m i s m o que 
apedrear u n templo , p rovoca r a la 
te rcera par te de l a p o b l a c i ó n cuba-
na, muchos de cuyos m i e m b r o s t i e -
nen recios p u ñ o s y no e s t á n c o h i b i -
dos por u n v o t o de h u m i l d a d pa ra 
pegar cua t ro palos a qu ien Inc i t o 
con t r a e l los las Injus tas agresiones 
de los muchachos blancos. 
; ,Oué p o d r é deci r y o de Sa l t ape r i -
cos, c o l e c c i ó n s i m p á t i c a de los t r a b a -
jos pub í l i cados con el m i s m o t í t u l o en 
el D I A R I O D E L A M A R I N A ? 
Como m u y b ien dice el i l u s t r e p r o -
logu i s t a y siento haber eperi to este 
adje t ivo, ahora que son " i l u s t r e s " 
tantos mediocres , l a c o l e c c i ó n se r e -
comienda por sf sola. Cier tas marcas 
de f á b r i c a bastan, t razadas sobre el 
p roduc to , pa ra que el consumidor se-
pa aue s e r á excelente l o que c o m -
pra. Y a sabe el pa r roqu iano l a bondad 
de l a m e r c a n c í a . 
Cuantos hemos l e í d o Sal taper icos , 
hemos gozado con ese es t i lo b u r l e s -
co, p r o p i o de -Gus tavo R o b r e ñ o ; he-
mos r e í d o con sus chistes y r e t r u é -
canos, y hemos admi rado en é l da fa -
c i l i d a d con que t r a t a de los asuntos 
m á s graves, censura, r i d i c u l i z a y has-
ta f i losofa, a l parecer superf ic ia lmerf -
te, en el fondo con v i r i l i d a d de c r í t i c o 
sano y buena I n t e n c i ó n de p a t r i o t a 
dol iente . 
L a H i s t o r i a de Cuba y los Sal tape-
r icos son dos monumento? ' a l choteo 
c r i o l l o , arsenales de sangr ientas b u r -
las c o n t r a pretenciosos, equivocados, 
ambiciosos, torpes y malos , d isf ruza-
dos de gobernantes de pueblos y de 
mentores de m u l t i t u d e s . Parecen 
desahogos de u n c o r a z ó n que h a t o -
mado a r i s a los problemas de l a v i -
da, y no son s ino anatemas de u n 
a l m a pensadora, que n o cons idera 
d ignos de su enojo s ino de su des-
prec io a los p e q u e ñ o s del mundo . 
P o d r í a m o s encargar a u n a r t i s t a — 
no i t a l i ano , pa ra que no se nos l l e -
v a r a m á s d inero del que nos l l e v a n 
estatuas de p r ó c e r e s — l a c o n s t r u c c i ó n 
áe «los escul turas que represen ta ran 
Sal tapericos y l a H i s t o r i a de Cuba, 
con los r e t r a tos do R o b r e ñ o y F e r -
n á n d e z de Castro en sus basamentos, 
y co locar las dos estatui tas en medio 
del s a l ó n de l a C á m a r a y del Sena-
do, pa ra l e c c i ó n ob je t iva y constant? 
R U A N D O h a y q u e h a c e r u n r e g a l o y se d e s e a p r e s e n t a r a l g o e l e g a n t e , b e l l o , d i s -
^ t i n g u i d o , p r i m o r o s o , q u e l l a m e 'Ja a t e n c i ó n p o r s u n o v e d a d , y a s e a á l á n o v i a » a l 
n o v i o , a l a m i g o p r e d i l e c t o , a l a m u c h a c h a d e n u e s t r a s s i m p a t í a s , a f a m i l i a r e s , a l m é - ] 
d i c o ; a l a b o g a d o , a l c o n f e s o r O a l a a b u e l i t a , p r e c i s o e s i r a " V E N E C I A " , l a ' 
t i e n d a d e O b i s p o 9 6 , q u e s i e m p r e , t i e n e u n a g r a n v a r i e d a d d e a r t í c u l o s d e t o d a s c í a -
s e s - m u y c h i c s , q u e s a t i s f a c e n t o d o s l o s g u s t o s , a u n e l m á s r e f i n a d o . ' 
" V E N E C I A " Obispo 96. Telefono A-3201. 
T E / 1 G A L 0 P R E S E N T E 
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D a l e B o m b o n e s a l a N i ñ a ; 
D e l o s q u e t i e n e M a m á , h 
H a s t a e n sus juegos , los n i ñ o s 
Q U I E R E N 
« D E L D R M A R T I i 
E s l a p u r g a i n d i c a d a p a r a l o s n i ñ o s ; n o 
s a b e a m e d i c i n a . L a t o m a n c o n g u s t o s 
s i n a d v e r t i r q u e s e l e s p u r g a . 
De venta en todas las boticas. 
Depósito: "EL CRISOL", Neptuno esquina a Manrique. 
de congresis tas t ropica les . 
Probablemente , a lguno¡? elegidos 
del pueblo se h a b r á n tomado l a v i d a 
por el lado b u r l ó n , como R o b r e ñ o , y 
probablemente a lgunas leyes fu tu ras 
s e r á n , como a lgunas y a votadas, v e r -
daderos sal taper icos . Y s in embargo, 
leyes y legistas nos han costado y nos 
cuestan m u y caros, mien t ras esta co 
l e c c i ó n es cosa de centavos, y no 
hace l l o r a r n i maldec i r . 
E n nues t ra e d i c i ó n del domingo, r e -
p rodu j imos la b i o g r a f í a de don N i c o -
l á s R i v c r o , tomada del D i c c i o n a r i o 
r , m i c lop r t l i co Hispano A m e r i c a n o . Y 
por e l l a se rep i te que uues t ro D i -
rec to r estuvo en Cuba por p r i m e r a 
vez en WtZ, dos a ñ o s d e s o u é s de r u -
cilados los estudiantes do m e d i c i n a : 
que entonces no fué per iod is ta n i 
v o l u n t a r i o , s ino des ter rado; que se 
m a r c h ó a los t res meses y no v o l v i ó 
a nues t r a t i e r r a has ta 1880, nueva 
a ñ o s d e s p u é s del fus i l amien to . 
Fe to se ha repet ido has ta la sacie-
dad ; en vano. No hace dos semanas 
u n d i a r i o conservador habanero p u -
b l i c ó una correspondencia de p r o -
v inc ia s , r ep i t i endo l a c a l u m n i a de 
que R i v e r o t o m ó par te er. a q u é l ha -
cho salvaje. 
Ve in te veces he protestado, po r m í 
m á s que por nues t ro D i v e c t o r : po r 
m í y por ¡os muchos cubanos que es-
c r ib imos y hemos escr i to , a sueldo v 
sin sueldo, en el D I A R T O D E L A M A -
R I N A , que seriamos ind ignos s i r v i e n -
do bajo l a d i r e c c i ó n de u n v o l u n t a r i o 
que hubiese tomado pa r t e en los s u -
cesos de 1871, i n s u l t a d o r de l a m u -
j e r cubana E n v a n o ; los c a l u m n i a d o -
res n i se a r r ep i en t en , n i se enmien -
dan. Y d e s p u é s de h e r i r s i n asomo de 
r a z ó n a l hombre que odian, i n f a m a n 
sin m o t i v o a paisanos de los c a l u m -
niadores , indudablemente m i l l a r e s de 
veces m á s dignos que elllos 
L a P rensa exci ta , en e d i t o r i a l r e -
ciente, a l Senado de l a R e p ú b l i c a , pa-
r a que acabe de ap robar l a l ey de l 
d ivo rc io , que f a c i l i t a r á a a lgunos r i -
cos el medio de r o m p e r les v í n c u l o s 
m a t r i m o n i a l e s y v o l v e r a casarse c o n 
las novias , o a lgo m á s , que y a t i e n e n 
preparadas. Y dice el p o p u l a r colega 
que es preciso desatar esos lazos, 
"que fue ron m a l atados po r l a I g l e -
sia." 
No es j u s to e l cargo. Es como s i p i -
d i é r a m o s l a r e s c i s i ó n de u n con t r a to , 
l i b r emen te acordado p o r par tes cons-
cientes, acusando a l n o t a r l o porque 
no p r e v i ó que los socios Iban a can -
sarse de estar j un tos . 
Los casados lo han sido por su 
e s p o n t á n e a v o l u n t a d ; fueron mayores 
de edad y per fec tamente responsables 
segfin las leyes. Si a lguna vez l a m u -
j e r no era mayor de edad, e l padre 
a c u d i ó ante el Juez y l a a u t o r i z ó p a r a 
con t ra t a r . Si el h o m b r e se ha cansado 
de c u m p l i r sus obl igaciones, de t r a -
ba jar pa ra el hogar y de educar a los 
hi jos , y e l la , l a muje r , no ha seguido 
Fiendo honrada , se ha p ros t i t u ido , ha 
fa l tado a l respeto a l h o m b r e que j u -
r ó amar y hon ra r , ¿ q u é cu lpa ha te-
n ido en e l l o el n o t a r l o que r e c o g i ó 
sus f i r m a s y bendi jo l a sociedad con -
yuga l? 
Y sigue e l colega dic iendo que los 
senadores que se oponen a l d ivo rc io 
son " e g o í s t a s , m u y s e ñ o r e s de sus ca-
sas, mar idos felices, hombres de o r -
den, p a r a quienes eü m a t r i m o n i o ha 
sido una l í n e a rec ta ." E x a c t o ; en esto 
sí t iene r a z ó n L a Prensa . Los oposito -
res n i se han enamorado de otras 
mujeres, n i se han cansado de v i g i l a r 
l a e d u c a c i ó n de sus hi jos , n i han ve • 
n ido enfermos de v i c io s a i hogar, n i 
han acos tumbrado a sus mujeres a 
fa l ta r les a l respeto. 
Su v i d a m a t r i m o n i a l ha sido una 
; í n e a recta , como l a m í a ha sido v 
es. 
Por eso no nos expl icamos que los 
culpables de c ier tas desdichas, de-
jen de s u f r i r l a pena de sus t o r t u o -
sidades. H i c i e r o n u n m a l negocio, o 
echaron a perder v o l u n t a r i a m e n t e u n 
buen negocio ; que aguanten y suf ran , 
y no v u e l v a n a acud i r a l n o t a r i o con 
nuevos cont ra tos que r o m p e r á n t a n -
tas veces como los celebren 
A m p l i a n d o m i " H a t u r r i l i o " del d í a 
11 y la c o n t e s t a c i ó n que en pr ivade 
d i a m i c u l t o amigo el doctor Fer -
n á n d e z V a l d é s . Secre ta r io aue fué do 
ia J un t a de Superintendentes., ins i s to 
en que Josefa M l n t i g u i a g a , maestra d'j 
Guanajay, fué a t rope l lada er sus de-
rechos l e g í t i m o s y expulsada i l c g a í -
mente en enero de 1911. se pre tex to 
del a r t i c u l o So. de l a Orden 127. 
Esa s e ñ o r i t a ob tuvo en los e x á m e -
nes de 1907 eft p r i m e r g rado ; fué n o m -
brada maes t ra de au l a en agosto do 
1908; desde sept iembre de este ñ l t i -
m o a ñ o estuvo en ejercicio, amparada 
por l a Lfty de 18 de j u l i o de 1909 
L a P r i m e r a de las Disposieiones T r a n -
s i to r ias d i j o : " l o s maestros en ejer-
c ic io c o n t i n u a r á n en bus puestos y 
s e r á n ra t i f icados s i d e n t r o de u n pe-
r í o d o de dos a ñ o s son propuestos por 
los Tnsnectores T é c n i c o s , " etc. E n 
:910 fué propues ta l a r a t i f i c a c i ó n de 
d icha maestra , merced a bus cons-
tantes é x i t o s en l a e n s e ñ a n z a . En 4 
f-eptiembre de 1910, "a prepuesta do 
la i n s p e c c i ó n " , l a J u n t a a p r o b ó la ra-
t i f i c a c i ó n de Josefa Mintiguiaga 
maestra d e f i n i t i v a ya, quo no podía 
ser declarada cesante s in la forma-
c i ó n de expediente, s e g ú n prescri-
be la Ley Escola r v igen te . 
Y he a h í que esa in fe l i z , en pleno 
derecho, amparada por l a Primera 
D i s p o s i c i ó n T r a n s i t o r i a y por loa ar-
lícullos 35 y 38 de l a Ley , fué igno-
min iosamente expulsada por Inepta, 
resuci tando u n precepto de una Orden 
M i l i t a r que en j u l i o de 1909 quedó de 
hecho derogada Esas e ran las justi-
cias de Crarc ía K o h l y y del Superin-
tendente M i r ó . 
Que no se l a h u b i e r a nombrado en 
190S, que se l a h u b i e r a separado an-
tes de j u l i o de 1909, pase; despuéa 
fué una c rue ldad , p o r m á s que con 
e l la se pensase l a s t i m a r m e dados loa 
v í n c u l o s de amis tad que con la huér-
fana expulsada m e unen , y teniendo 
en cuenta que y o n o e r a correligio-
nar io de los que ap roba ron (la cesan-
t í a . . - n i s iqu ie ra genera l libertador 
para Imponer que l a repusieran. 
No acuso s in pruebas aunc^, 
J . N . ARAMBÜRÜ. 
S E R V I C I O E f l d K T E 
S e ñ a l d e o c u p a d o 
SI a l t r a t a r i a «oaraaleane 
con un T e l é f o n o , obtiene us-
ted l a sefial de ocupado, es toú-
tfl l lamar a l B*08; esporo & o I I 
minutos a que t t n n l o o do ka* 
blar e l que usted l l a m a . 
CUBAN E E P U E Cfl. 
L I C O R D E B E R R O 
reconocido n n l r e r s a l m e n t e <'onlf0 
l o me jo r par . i C A T A R R O S , B R 0 > 
Q U I O S Y P U L M O N E S . 
PESITOS ORO 
N A C I O N A L E S T EXTRANJERO?-
C E N T E N E S , M O N E D A PE l O ^ J 
L 4 S N A C I O N E S , S E COMPRA Y » 
V E N D E A B U E N P R E C I O , EN ^ 
C A S A D E C A M B I O D E J 0 S E . ^ ; nS 
O B I S P O N U M E R O 15-A, PLA¿A 
A R M A S . . j0 
A313-7595 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
CIRUJANO D E I i H O S r i T A i ' 0̂. genclaB y del H o i p l U l M » 6 1 ^ 
ESPICCXAILISTA E N VIA» ^cisroscopljj 
caterlimo de los uréterea y e* 
rlfión por loa Rayoa X. 
JNYECCIONE8 D E NEOiAl/V 
' i^ONSÜI/TAS D E 10 A 1« A 
3 a 6 p. m., en la c»!*» ft 
CUBA. NUMERO, 65. 
AHÍ** 
^ N O L X X X V 
p^de España j 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 1 6 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A T R E S 
C H A R L A S C I E N T I F I C A S 
J U P I T E R 
tti mayor de los planetas del cor te jo 
i r b r i l l a to tas noches hacia po-
• te durante las p r i m e r a s horas con 
J^plandor solo comparab le a l de V e -
nUSa |UZ del lucero , a l t e r n a t i v a m e n t e 
tutino y vesper t ino , os blanca. L a 
! n gigantesco J ú p i t e r es l i ge ramen te 
•iza* Pero 116116 t a l lnten3l<lacl «luo 
rh ra ' puede ser observada l a som-
h muy déb i l , es c i e r t o que ocasiona 
La antigua A s t r o l o g í a a s i g n ó u n pa -
, IjjUy luc ido a l p lane ta que ncs 
>uTia E l , con efecto, p r e s i d í a los 
destin03 dé los poderosos, de los mag 
(fleos, de los que ocupaban u n a l t o 
r ggto'en l a sociedad. Y como a l que 
desde los puestos elevados asiste a 
. tragi-comedia de l a v ida , este es-
'ec tóculo l e parece d i v e r t i d o , en Sas-
fellano joviafli y a legre son dos pa l a -
bras s i n ó n i m a s . 
La a s t r o n o m í a m o d e r n a conoce bas-
tante bien el m u n d o j o v i a l . Bas ta u n 
anteojo de mediano alcance pa ra que 
nos muestre a t r a v é s de é l J ú p i t e r con 
sn disco adentado y b r i l l a n t e ; s i o l 
anteojo es poderoso, d i s t i n g ü e s e so-
bre el enorme disco las bandas ecua-
toriales, que cua l nubes e x t e n s í s i -
mas forman u n c i n t u r ó n g r i s á c e o a l 
planeta, c i n t u r ó n donde se destacan 
algunas manchas f r ancamen te colo-
radas. L a rapidez c o n que cambia ol 
aspecto y c o l o r a c i ó n de esta fa ja ecua-
torial demuestra Ta g rande a g i t a c i ó n 
^ la a t m ó s f e r a de J ú p i t e r . 
Por el la puede deduci rse l a v e l o c i -
dad con que g i r a el p lane ta a l rededor 
de su eje. Diez horas emplea en este 
giro: 5 para l a maf lana y ot ras t a n -
tas de noche, pues el p l ane t a que ca -
mina por u n p l ano m u y cercano a l 
nuestro, al de l a e c l í p t i c a , y por é l 
corre erguido e l eje y n o i n c í l n a d o co-
mo el nuestro, n i t i ene desigualdad 
entre las noches y los d í a s du ran te 
el año, n i estaciones, n i c l imas , n i na-
da qne demuestre v a r i a c i ó n y des-
igualdad. 
El a ñ o j o v i a l t iene do d u r a c i ó n en 
días de los nuest ros unos 4,332 y no 
recibe sino unas t r es c e n t é s i m a s de 
la luz y ca lor que l a T i e r r a , r e f e r i -
da la de las dos planetas a l a mi sma 
unidad do superf ic ie . 
La rapidez con que e l p í a n e t a g i r a 
alrededor de su eje, hace que se desa-
rrolle sobre las reglones ecuator ia les 
una potente r e a c c i ó n c e n t r í f u g a . Y 
como é s t a se cont rapone a l peso de 
los cuerpos en aque l alejado mundo, 
resulta que e l m i s m o cuerpo no t iene 
igual peso en los polos que sobre el 
ecuador del p l ane ta Por cada doce k i -
los de los nuest ros p ie rde "a m a t e r i a 
un k i lo a l ser t r a s p o r t a d a a l a r e g l ó n 
ecuatorial de J ú p i t e r 
La gran masa de é s t e , 309 veces ma-
yor que l a T i e r r a , el p laneta , y a i gua l 
diste.ncia del cen t ro que en l a super-
ficie de l a T i e r r a de l nues t ro , pesan 
309 vecea m á s que a q u í . Pues a pe-
sar de que e l g r a n v o l u m e n del astro 
aleja la Superficie de l a r e g i ó n cen-
trají, y de l a fuerza c e n t r í f u g a t a n 
grande que se desa r ro l l a en l a r e -
gión ecuator ia l , t o d a v í a pesan dos v e -
ces y media m á s los cuerpos sobre 
Júpiter que en l a super f ic ie de l a T i e -
rra. 
Pero no propaguen ustedes l a n o t i -
cia emre cier tos comorclantes que se -
rían capaces de i r a pesar sus g é n e -
ros a J ú p i t e r pa ra que al vender los 
cada k i lo se c o n v i r t i e r a en dos s i n que 
el fraude les fuera i m p u t a b l e . 
Puede decirse que lo p r i m e r o que. 
en el cielo se e s t u d i ó con los anteojos 
fueron los s a t é l i t e s de este p-laneta. 
Desde luego v i ó c u a t r o Gal i l eo 
entre el 7 y el 8 de Ene ro de 1610. 
Estos cuatro p r imeros s a t é l i t e s fue-
ron bautizados con loa nombres de T o , 
Europa, Ganfmedes y C a l i x t o . E l des-
cubrimiento del s a t é l i t e E u r o p a se 
atribuye por o t ros a M a r i n s . 
Hasta 1892 no a u m e n t ó la j o v i a l f a -
milia. E l nueve de Sept iembre de d i -
cho año , B a n a r d d e s c u b r i ó el q u i n t o 
satélite, el m á s cercano ríe los hoy 
conocidos, al g r a n p laneta . 
Posteriormente, en los a ñ o s 1904. 5, 
^ y 14 ha aumentado por modo a l a r -
gante la celeste f a m i l i a , oue hoy se 
compone de nueve p l a n e t i l l o s a les 
cuales alegre con su luz e l m a y o r p la -
neta del s is tema solar . 
Etíte, sobre e»l ho r i z on t e del p laneta 
"tés p r ó x i m o b r i l l a r á , como u n a l u n a 
te disco cua t roc ien tas veces m a y o r 
(iue el de l a nues t r a Po r t a l manera 
quedará compensada l a m e n o r c a n t i -
dad de luz d i v i n a con que el a le ja -
miento del Sol r e s t r i nge l a que de éa-
^ recibe. 
La d is tancia del p lane ta a l as t ro 
central es efect ivamente c inco vecea 
y media l a que nos separa a nosotros 
del centro de l a l u z y del ca lor . Po r 
tal r azón l a cant idad de toda clase de 
fnergia solar que cae sobre l a super-
ncie del mundo alegre , o con m á s p r o -
^'edad. Jovial, es s e g ú n hemos d icho 
^ t e a unas dos c e n t é s i m a s par tes t a n 
'olo de la que en l a T i e r r a rec ib imos . 
J Por esa m i s m a r a z ó n del m a y o r a le-
Jni lento , e l Sol se v e r á desde J ú p i t e r . 
" hay ojos que puedan ver , mucho 
^aa p e q u e ñ o que m i r a d o desde l a 
f i e r ra ; unas seis veces m á s p e q u e ñ o 
U BUENA SALUD DEPENDE 
J E LA BUENA DIGESTION 
Í L T R A T A M I E N T O R A C I O N A L D E L 
E S T O M A G O 
bou" enfermedades del e s t ó m a g o , 
,jeil^&U8adaa genera lemtno por d e s ó r -
«stóm en Io3 ó r K a n o s digest ivos ( e l 
Si e] g0' e l h í g a d o y los i n t e s t inos ) , 
estad est<Jma'?0 se encuen t ra en t a l 
j.ehJ;0 P a d e c e r á us ted • indiges t iones , 
clone 61 h í g a d o e jercer sus f u n -
hunur y r ^ o n e s 83 l l e n a r á n de 
«1 -ii fZa8' 6nvenenando l a sangre en 
diana I 0 * entero. Las PHdoras I n -
soa r 8 " m e t a l e s del doctor W r i g h t , 
rar , ^d*18 g e n o r a l m e n t f » por d e s ó r -
ttdnaS des6rdenes del e s t ó m a g o , e l i -
cuent- la ma te r l a fecal que se en-
de t r ^ f 60 108 d e s t i n o s . U n a dosis 
U p í l d o r a 8 a l acostarse, p r o d u c i -
rá e, ^aclonea na tura les y l i m p l a -
*8tr 6 i mag0 comple tamente . E l 
»conir, « n to qae Inva r i ab l emen te 
pana a la I n d i g e s t i ó n , desapare-
j g * completo. 
H a i e m 8 0 8 tenace8 debe tomarse d l a -
m , j n a P^dora d e s o u é s de las 
•Ista y t res al acostarse. I n -
Plldor*" qTUe el b o t i c a r i o le venda las 
Idr ¿ n d i a n a s Vegetales de l doc-
bricada las rtnicas genuinas fa-
^ d l a * ^reXCla8Ívaraenta Por W r i g h t ' s 
8 t v í , Ve&etable P i l i Co.. 372, Pear l 
C3i53 a l t a t . - u 
A / M L J r s i C I O 
A e ¿ _ M A R n o 
^ 7 legitimojdbon 
ttwl & Vaca 
Exíjalo. $ jfy 
CUTIS 
LBülTiMO LfQITIM 
C A L Z A D A D t L MONTE 514-3 
'abanad. 
P o l V Q S y 
( J a b ó n 
Polvos 
lliel de Vaca 
¿.epítimos rijese bien 
P O L V O S H I E L D E V A C A . L a ú l t i m a c r e a c i ó n d e l a CASA 
CRUSELLAS; p o l v o s q u e a s o m b r a n p o r s u f i n u r a , p o l v o s q u e e n -
c a n t a n p o r s u a g r a d a b l e p e r f u m e , p o l v o s q u e g u s t a n p o r s u e x q u i s i t a 
b l a n c u r a , p o l v o s q u e , c o m o e l J A B O N H I E L D E V A C A , e n u s o 
d e s d e h a c e 39 a ñ o s p o r l a s d a m a s , b l a n q u e a n , p e r f u m a n y r e f r e s c a n 
e l c u t i s . P o r s u s c u a l i d a d e s c u r a t i v a s y p r e v e n t i v a s , d e f i e n d é n l a 
t e z d e a f e c c i o n e s y l a c o n s e r v a n s i e m p r e t e r s a , l o z a n a y j o v e n . 





el d i á m e t r o del astro. U n as t ro que 
n i c a i e n t a r á , n i a l u m b r a r á , n i parece-
r á s iqu ie ra u n Sol a u t é n t i c o , s ino de 
g u a r d a r r o p í a , y para c o m p a ñ í a s ba-
ratas . 
De nosotros e l m u n d o de J ú p i t e r 
d is ta 961 m i l l o n e s de k i l ó m e t r o s . 
¡Y parece que ahora, a l comenzar 
l a noche, le p o d r í a toca r con l a ma-
no, extendiendo u n poco el brazo ha-
cia p o n i e n t e ! . . , 
RIGEL. 
C C I N E S o r r e c c i o n a l e s 
F U N C I O N C O R R I D A 
L l e g ó con l a p r i m a v e r a 
l a season de banquetes 
de honor y vamos sal iendo 
a seis d ia r ios . Parece 
que se echa l a v i s t a enc ima 
de los hombres eminentes , 
pa ra hacer que los peroles 
de los restoranes c é l e b r e s 
h i e r v a n de gusto. Los hombres 
se r e ú n e n y en t re t ienen 
en comer a costa suya, 
l legando a ser una especie 
de anf i t r iones-comensales 
en festines que se deben 
a in ic i a t ivas glor iosas 
de g a s t r ó n o m o s , ardientes 
pa r t i da r i o s del t a l en to , 
de l a j u s t i c i a , l a suerte, 
o lo que sea. De modo 
que comiendo se m a n t i e n e n . . . 
en a lgo noble, elevado, 
d iges t ivo. 
T i n t í n T re l l e s 
fué nombrado hace unos d í a s , 
que no p a s a r á n de veinte , 
una cosa campanuda, 
A s o c i a c i ó n de Propie tar ios y 
Subarrendadores 
MURALLA, 8 Y MEDIO 
A S A M B L E A M A G N A 
Pa ra cambia r i m p r e s i o m s y adop-
ta r acuerdos r e l a t ivos a d i s t in tos p r o -
yectos de leyes que afecta a los i n t e -
reses de los p rop ie ta r ios y subar ren-
dadores de casas, se ¡ l levará a cabo 
el d í a 10 de 2 a 4 de la tarde en los 
salones del Centro A s t u r i a n o , en t rada 
por Zu lue t a , una g r a n Asamblea M a g -
na. 
Como dichos proyectos de leyes, a s í 
como ot ras medidas a d m i n i s t r a t i v a s 
que i n t e n t a el A y u n t a m i e n t o , lesiona 
los intereses de una clase t an res-
petable como es l a de F rop l e t a r i o s y 
Subarrendadores, se recomienda es-
pecia lmente la asistencia de todos en 
genera l , a s í como la r e p r e s e n t a c i ó n 
de los d i s t in tos Centros o Sociedades 
de este T é r m i n o . 
Po r l a C o m i s i ó n 
J o s é L ó p e z Acevedo, 
Presidente. 
A n t o n i o Seljas J.lanes, 
Secretar io . 
C3476 2 t . l4 2d.-16 
h i p e r b ó l i c a . A l saberse 
l a no t i c i a , Chicho Vezquez 
t u v o una idea excelente, 
m a g n í f i c a , ex t r ao rd ina r i a , 
fel iz y nueva. F u é a verse 
con u n v i v o que e s t á m u e r t o 
por hacer algo que suene 
y ent re los dos decidieron 
dar a T i n t í n u n banquete 
de dos pesos el cub ie r to 
con todo pago si fuesen 
de pie n i c , pues deseaban 
celebrar baile campestre 
con orquesta , jennes f i l i es 
y todos los menesteres 
de l caso. 
Las suscripciones 
l l o v i e r o n . ¿ Q u i é n no se siente 
f i l á n t r o p o po r dos pesos, 
con a lmuerzo , con mujeres , 
con m ú s i c a y con loa viajes 
pagados,4en ambos trenes? 
¡ U n oasis! E l p r o g r a m a 
sedujo por l o a t rayente , 
s e g ú n opor tuna frase 
de u n pagano, y tuvo Tre l l e s 
c ien to cuaren ta an f i t r iones 
a l contado y doce o trece 
de boqu i l l a , pagaderos 
cuando cob ra r an los cheques 
oficiales. Todo el mundo 
estuvo entonces pendiente 
del g r a n d í a s e ñ a l a d o 
pa ra el á g a p e campestre 
con tuestes, pero la v í s p e r a 
hubo con t raorden . Puede 
que no /sospecharan nada 
los paganos de l a entente 
a l ver que se les c i taba 
para o t ro d í a ; pero hete 
que l legado que fué , Chlchu 
fué a r e c i b i r a su gente 
a l a E s t a c i ó n , e m b u t i ó l a 
e n j i n coche y e l m u y c h é v e r e 
e m b u t i ó t a m b i é n t res cestas 
b ien cubier tas con manteles 
de blanco l i n o , y andando 
a gozal del campo verde, 
de los pla tos delicados, 
de l v i n o y de los t u e s t é e s . 
Pero ¡oh . D ios ! a l a hora c l á s i c a 
de a lmorza r s ó l o aparecen 
sanwis con j a m ó n ol iendo 
a fós fo ro , diferentes 
clases de rosqu i l l a s malas 
como postre y dos c u ñ e t e s 
de laguer a lgo atrasado, 
s e g ú n not ic ias . 
Parece 
que e l e s c á n d a l o fué gordo 
pues no es posible que cuesten 
doscientos ochenta pesos 
t a l m e n ú . . . y u n c la r ine te , 
u n c o r n e t í n , dos t imbales 
y u n g ü i r o . 
B a i l e campestre 
con m ú s i c o s y danzantes 
e s t á en el Juzgado, y puede, 
que l a i n d i g n a c i ó n de Chicha 
por t a l i n j u s t i c i a l legue 
a ped i r ante e l juez d a ñ o s 
y per ju ic ios a la gente 
desagradecida y fa lsa 
que a c a l u m n i a r l o se a t reve. 
C. 
U n a C r i a d a 
c o n , 
o e h t í d o C ó m u m 
V e a g i t a r s e a l c a b a l l e r o e n p l e n o 
a c c e s o d e a s m a y l e d á 
A l i v i a r á e l a t a q u e , c u r a r á s u m a l 
s e g u r a m e n t e , p o r q u e e l a s m a 
d e s a p a r e c e e n c o r t o t i e m p o 
c o i S A N A H O G O . 
D e V e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s 
D e p ó s i t o " E L C R I S O L " , N e p t u n o y m a n r i q u e 
Dos por f iados .—La l í n e a del M a l e -
c ó n desde l a g l o r i e t a has ta e l enlace 
de la ca l le 17 con l a de la Calzada es 
de unos 2,750 met ros . 
B . L . M.—No es c ie r to . Es absurdo 
eso de que a l rey de E s p a ñ a le t ienen 
secuestrada l a co rona los reyes de I n -
g l a t e r r a . No s é q u i é n h a b r á I n v en -
tado esa t o n t e r í a que c i r c u l a por a h í ; 
pues va r ios me han hecho preguntas 
sobre el p a r t i c u l a r . 
Ded ican .—Mien t ra s e s t é n a q u í es-
t á n l i b r e s del se rv ic io m i l i t a r espa-
ñ o l . Nadie puede ob l iga r les , y a la 
m a y o r í a de edad pueden optar por la 
c i u d a d a n í a cubana, ya que nac ie ron 
en C u b a SI se i m p l a n t a e l se rv ic io 
ob l i ga to r i o , y son ú t i l e s no hay f o r -
m a de l i b r a r l o s . Pero n o es probable 
que en Cuba establezcan ese se rv i -
cio. 
U n cur ioso.—Es cos tumbre y deber 
en u n p e r i ó d i c o c o r r e g i r las fa l tas de 
o r t o g r a f í a del que e n v í a u n c o m u n i -
cado o anuncio . 
T a r i o s snscr lp tores de l a Habana . 
E s t á en buen caste l lano poner " s u p l i -
cada a l s e ñ o r t a l " cuando se le e n v í a 
u n a ca r t a para o t ro y es me jor o m á s 
c l a ro que esc r ib i r "c ío . del s e ñ o r t a l . " 
N e g r i t a . — E l T o r m o s es u n r í o que 
pasa por Salamalca y desemboca en 
el Duero . " E l L a z a r i l l o del T o r m e s " 
de Mendoza. "Las Amazonas del T o r -
do Mendoza. "Las amazonas del T o r -
mes," es e l t í t u l o de una zarzuela a n -
t igua . Se ref iere a asuntos de Sala-
manca o sus c e r c a n í a s . E n L a Moder -
na P o e s í a hay u n l i b r o t i t u l a d o 
"Aven tu ra s de u n m a y o r a l " que ense-
ñ a e l c u l t i v o de hor ta l i zas cubanas. 
H e o í d o hab la r de u n a f l o r que por 
l a m a ñ a n a es b l anca y por l a t a rde 
se pone rosada; pero no conozco a q u é 
á r b o l o p lan ta pertenece. 
F ranc i sco S ie r ra j A n t o n i o G o n z á -
l ez .—El i d i o m a que m á s se hab la es 
e l i n g l é s y por esta c i r cuns t anc ia 
es t a m b i é n e l m á s ú t i l . 
U n as tur iano.—Para las clases d i -
r í j a s e a l a s e c r e t a r í a de a l g ú n cent ro 
r e g i o n a l y para el t i t u l o acuda a la 
Un ive r s idad o Escuela N o r m a l . 
A . Escudero.—En los anuncios po-
d r á usted ver donde venden m á q u i n a s 
de p l i sar . 
U n susc r i t o r .—El l u t o de u n he r -
mano es de u n a ñ o . Estando de l u t o 
reciente , no se debe i r a una boda. 
Por u n t í o p o l í t i c o no es obl igado 
l l eva r l u to sino a lgunas semanas. 
R . M é n d e z . — P a r a lo que us ted bus-
ca le s e r v i r á admi rab lemen te e l l i -
b r o del doctor Cons tan t ino I^>r ta 
" T r a t a d o de M e t r o l o g í a U n i v e r s a l . " 
Contiene todo cuanto puede pedirse 
en ma te r i a de pesas y medidas, cu-
bicaciones, superf icies y mediciones 
agra r i as y unidades c i e n t í f i c a s para 
aprec ia r toda clase de t rabajos . Este 
l i b r o l o v e r á us ted en las p r inc ipa l e s 
l i b r e r í a s . 
U n suscripta".—En l a e d i c i ó n de l d í a 
10 del ac tua l c o n t e s t é su pregunta . Se 
hacen cargo de copiar a m á q u i n a toda 
clase de escri tos en la Academia de 
M e c a n o g r a f í a , i n g l é s y f r a n c é s de la 
s e ñ o r a B e l i a r d , A n i m a s 34, a l tos . Vea 
el anuncio . 
. . J l u m í l l e t . — D e s e a saber en q u é fe -
cha de hace pocos meses c a y ó una 
granizada cerca de G ü i n e s . 
He r sen .—Henry George fué u n g r a n 
economista amer i cano que e s c r i b i ó 
u n a famosa obra de l a cua l hay dos 
t raducciones en cas te l lano^ u n a se t i -
t u l a "Progreso y M i s e r i a / ' y o t r a 
"Progreso y Pobreza," se vende en l a 
l i b r e r í a de A lbe l a , B e l a s c o a í n , 32. 
H e n r y George sostiene l a o p i n i ó n de 
que á medida que avanza el progreso 
hay m á s m i s e r i a en las clases p r o l e -
ta r ias . 
A . Rniz.—No ha l lo f a l t a de l engua-
j e en su escri to . Solamente u n pe-
q u e ñ o e r ro r . L a T i e r r a en su m o -
v i m i e n t o de r o t a c i ó n t a rda 24 horas 
horas menos cua t ro m i n u t o s a p r o x i -
madamente . 
D E S D E E L C A N O 
Mayo, 1L 
Los cultivos menoreí". 
Debido a la escasez de lluvias no haní 
podido darse comienzo a las siembras oe 
cultivos menores, preparada pura contra-
rrestar la escasez de los víveres en ge-
neral. Muy conveniente serla que la «e* 
cretaria de Agricultura remitiera semi-
llas a los principales agricultores qua 
cuentan ton medios para el cultivo y cu-
yas direcciones acompaño. 
A l Cano: José M. Herrera, José Surtrez, 
Eulogio Concepción. José González 1 as-
tinna, Camilo Prieto, Julio González y 
Fernando Amador. 
A Wajay: Pedro Uodríguez Nuez, Mi -
guel Chávez, Francisco León, Teodoro 
Negrln y José Hederos. 
A estos señores podría muy bien re-
mitírsele semillas por conUir ellos coa 
recursos para que su cultivo. 
S« anuncia un baile en Punta 
Brava. 
Para el próximo domingo 13. celebrara 
la sociedad "KI Llteo" de aquel pueblo, 
un grandioso baile para conmemorar las 
tradicionales fiestas de esta época del 
año. 
E l cine "Badosa." 
También en aquella localidad celebra 
función todos los domingos, el cine "Ba-
dosa," teniendo un lleno completo, gra-
das a lo escogido del programa con las 
cintas de úl t ima creatlón. 
Y ya que hablo del cine, quiero anun-
ciar la petición de algunas damas para 
que se proyecte la cinta "Odette" que son 
los deseos de muchas familias de aquella 
localidad. 
E L CORRESPONSAL. 
E l m e j o r L i c o r q u e se c o n o c e . 
D e s c o n f í e n de l a s i m i t a c i o n e s . 
NO HEMOS SUBIDO LOS PRECIOS 
Papel de e n v o l r e r C E L U L O S A , en 
r o l l o s , a s í como toda clase de I m p r e -
sos pa ra e l Comerc io . Ed i to res de 
obras, fo l le tos , revis tas y p e r i ó d i c o s . 
T K T O R I A N O A L V A R E Z , H n o . y Ca. 
O B R A P I A , 99. H A B A N A . T E L . A.S678. 
Vapor Alfonso XIII 
V I A J E EXTRAORDINARIO 
A los pasajeros que se d i r i j a n a 
Kspafla se les recomienda se pro-» 
vean de mantas de v ia je desde $4, s i -
l l a s de 99 centavos a $5.50; b a ú l e s ; 
camarotes de $4 a $20. Bodega de» 
$3.50 a $25. B a ú l e s escaparates, p e r -
cheros, $27.50 a $100; male t lcas d a 
m a n o de 50 centavos a $15; neceseres;! 
sacos de ropa suda , , gor ras y som-
breros . 
Recomendamos p a r a ev i t a r e l ma-i 
reo l l e v a r u n a bo te l l a Anta de l a A s -
t u r i a n a . 
F . C O L L T A T F U E N T E 
¡Teléfono A-2316. Obispo, S3i 
E L L A Z O D E O R O 
Manzana de G ó m e z , f ren te a l P a r » 
que C e n t r a l . — T e l . A-6485. 
CS?11_ «MU, 9 t l 
7 
R e s p u e s t a s 
efe 
P o l v o s 
D E J ^ B O N I Q U E Y C ~ . PaJIIS 
S o n ¡ o s p o l v o ; q u e g H s t a n a l a s M u c h a c h a s B o n i t a s , 
S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 
y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 
Pídalos en cajas grandes y chicas. Exija la 
.etiqueta que muestra este anun-
cio, porque es la legítima 
de BRONIQUE, perfu-
mista parisién. 
L o s v e n d e n 
B o t i c a s 
y S e d e r í a s . A m p e r i o 
¡ S E A C A B A I M » LOS c A L V O S ! 
A F R O P E L I N A 
F e n ó m e n o Cap i l a r . ¡ ¡ E l descubr i -
mien to m á s grande, el m á s hermoso 
y asombroso del s ig lo X X ! I 
E l secreto de Mar ruecos , donde n i 
por casual idad se ve un moro calvo. 
Con el uso de l a A F R O P E L I N A se 
obtiene una hermosa y abundante 
cabel lera . L a A F R O P E L I N A haco 
crecer y nacer el cabel lo do u n modo 
Tápldo y sorprendente y es u n cas-
p ic ida ac t ivo y eficaz. 
E l que acaba de i n t r o d u c i r en C u -
ba l a A F R O P E L I N A ha pasado cua-
t r o afios en Mar ruecos , es tudiando 
c r te f e n ó m e n o c a p i l a r y ha c o m p r o -
bado que l a exhuberanc ia cabe l lo 
on aque l los musu lmanes es debido a 
que desde n i ñ o s u san l a A F R O O P E -
I I N A . 
Les recomendamos a las personas 
de c o l o r el uso de la A F R O P E L I N A ; 
porque con su empleo o b t e n d r á n u n 
cabel lo frondoso, sedoso y abundan-
te. 
P í d a s e en l a f a rmac i a " E l A g u i l a 
de O r o " j en las buenas P e r f u m e r í a •» 
y Es tableeiBi ientos . 
02990 a l t . m.-L'T-a. 
M A N I N 
Es ta es l a marca del v ino de mesa pred i lec ta de la persona de gnsto, 
po r su pureza y bouquet no t i ene r l > a l ; se de ta l l i a 30 centaros bote l la . 
T e l é f o n o A-rj727. 
O B R A P I A , 9 0 
34 34S2 10t-15 v 25 
" A L I M E N T O L A C T E O " 
Toda persona que padezca de las enfermedades de loa in tes t inos o de 
v i e n t r e , o de debi l idad , no p e r m i t l é n d o l é a l imen ta r se de substancias m u v 
pesadas para la d i g e s t i ó n o que o b l i feado por estas mismas enfermedades 
a no mantenarse m á s que de leche, se le recomienda el 
" A L I M E N T O L A C T E O " 
Es u n a l imen to que no contiene n i n g u n a c o m n o s i c i ó n q u í m i c a 
h1 C,ertÍ;1CKd0 de " ü 0 de l 0SJp r inc ipa Ie8 L a b o r a t o r i o s Q u í m i c o s - a n a l í eos de la Habana puede garan t iza r a l in teresado 
Se recomienda t a m b i é n como a l i m e n t ó de p r i m e r a para los n i ñ o s 
S e g ú n previo aviso y condic ione t, voy a d o m i c i l i o a preparar lo* No 
v!"150; T n l a PrUeba f v e r á n 108 buftno6 resul tados. F a b r i c a c i ó n m u y bara ta y de g r a n porven i r . 
Escr i i i i r a A L B E R I O m m m , Nepluno. 4 1 
C I U D A D 
11360 16t y 17 m 5 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E U M A R I N A M a y o 1 6 d e 1 9 1 7 . 
A Ñ O L X X X V 
H A B A N E R A S 
B o d a E l e g a n t e A n o c h e 
A l e x a n d r i n a R o d r í g u e z C a p o t e 
Una nueva boda que describir. 
Figura en la dorada serie de este 
riente Mayo entre las más simpáti-
cas, entre las más lucidas y entre las 
más interesantes. 
Fué anoche. 
La de Alexandrina Rodríguez Ca-
pote y Luis G. Estéfany y Tuero, jó-
venes los dos que así, con su unión, 
parecen cumplir su destino en la tie-
rra. 
En su amor, tan grande y tan pu-
ro, estaba encerrado el secreto de su 
felicidad. 
Nacieron para eso. 
Para quererse, para unirse. 
Nada, por fuerte que pareciese, hu-
biera sido capaz de detener, en el cie-
go impulso que las guiaba, esas dos 
almas llamadas a fundirse en una 
sola. 
Alexandrina y Luis. 
Encantadora ella por su bondad, 
por su gracia y por su belleza al pa-
so que digno él de los mayores apre-
cios por su corrección, por su caba-
llerosidad y por sus méritos. 
Todo en esa unión resulta el más 
feliz concierto de cualidades. 
De ahí las simpatías que inspiraba 
en toda nuestra sociedad la boda que 
tuvo anoche tan brillante celebración 
en la parroquia del Vedado, 
Engalanado el templo. 
Lucía en su nave mayor, bajo la 
doble línea de arcos, un artístico de-
corado de plantas tropicales. 
Atados a los bancos, en el respal-
do, se veían ramos de rosas. 
Lindas palmitas en el presbiterio. 
Y en el altar, en medio de su es-
pléndida iluminación, resaltando la 
pompa de frescas y fragantes flores. 
De La Díamela todas. 
Fué el más bello jardín del Veda-
do el que tuvo a su cargo el adorno 
de la iglesia y justo es reconocer, pa-
ra honor de los hermanos Llovera, el 
buen gusto desplegado en detalles in-
finitos. 
Minutos después de las nueve y 
media, y a los acordes de la Marcha 
de Esponsales, desfilaba por la gran 
nave del templo la comitiva nupcial. 
y L u i s G . E s t é f a n y y T u e r o 
Precedíala, a modo de heraldo, el 
lindo niño Garlitos Zanetti y Vila. 
Vestido primorosamente. 
Apuesto, seguro de su cometido, 
sostenía entre sus manos una bande-
ja de plata donde iban los anillos de 
boda. 
Muy elegante la novia. 
El traje que llevaba la señorita Ro-
dríguez Gapote, de encaje de Ingla-
terra todo, era de gran lujo. 
Del mismo encaje el velo, prendi-
do hacia atrás, dejando al descubier-
to la cara. 
Y un ramo lindísimo. 
Ramo del jardín El Fénix, corres-
pondiente al tipo Graziella, que re-
galó a Alexandrina una de sus ami-
gas predilectas, la encantadora Glo-
ria Rescalvo. 
Las más bellas flores de aquel edén 
de Garlos III, y entre ellas los cla-
veles de la estación, parecían reunirse 
en el primoroso bouquet como comple-
mento de la magnífica toilette de la 
novia. 
Monseñor Manuel Ruiz, Obispo de 
Pinar del Rio, vino expresamente pa-
ra oficiar en la ceremonia. 
Un timbre más de honor. 
Uno más, en efecto, entre los mu-
chos de la boda de anoche. . 
Fueron los padrinos el cumplido 
caballero Alejandro Rodríguez Gapo-
te y su esposa, la distinguida dama 
Garmita Fernández de Gastro, padres 
de la gentil Alexandrina, en cuyo nom-
bre actuaron como testigos sus tres 
tíos, el señor Félix Fernández de 
Gastro y los ilustres doctores Joa-
quín L. Jacobsen y Rafael Fernán-
dez de Gastro. 
A su vez suscribieron el acta ma-
trimonial como testigos del joven Es-
téfany el doctor Leopoldo Gancio y 
Sánchez Toledo, el señor Eduardo Be-
llido y el conocido y muy simpático 
caballero Eloy Martínez. 
La concurrencia. 
Era numerosa y era selecta. 
Citaré primeramente a una dama 
de alta distinción. Felá Fernández de 
Gastro de Jacobsen, tía de la novia. 
I Mercedes Montalvo de Martínez, 
' Margot Giberga de Fernández de Gas-
tro y Micaela Martínez de Bellido. 
Eloísa Saladrigas de Montalvo, la 
distinguida dama, esposa del Subse-
cretario de Gobernación. 
Dolores Pina de Larrea, Ana Ma-
ría Solórzano de Pcrkins, Blanche Z. 
de Baralt, María Antonia Moré de 
Toscano, María López Viuda de Alió, 
María Vázquez de Solís, Adelaida Ba-
ralt de Edelmann y la interesante Asun-
ción Flores Apodaca Viuda de Fer-
nández de Gastro. 
María Dolores Cubas de Prats, Inés 
Goyri de Balaguer y Angélica Vilá 
de Zanetti. 
F A J A S 
ELASTICAS 
S u a v e s , f l e x i b l e s . . . ¡ U n a d e l i c i a ! 
Cristina Gobel Viuda de López y 
Elvira Martínez Viuda de Melero. 
La señora de Duplessis. 
Mrs. Lainé. 
Aida Peláez de Villaurrutia, la au-
tora de las amenas correspondencias, 
bajo la firma de Eugenio, en las co-
lumnas de La Discusión. 
Dama tan culta como bella. 
Entre un grupo de señoras jóvenes, 
Josefina Montalvo de Gastón, Teté 
Berenguer de Castro, Julieta Iglesia 
de Crespo, Sarita Larrea de García 
Tuñón, Graziella Gancio de Cabrera, 
Mará Gancio de Núñez y la gentil her-
mana de la novia, Carmen Rodríguez 
Gapote de Gancio. 
Otra joven dama. 
Tan interesante como Mercedes 
Pares de González. 
Y siempre bella, siempre graciosa, 
Blanquita Fernández de Castro. 
Señoritas. 
Un grupo simpático. 
Las de Tabernilla, Adelaida y Eu-
femia, con su gentil prima Anita Per-
kins. 
Eulalia Lainé, Conchita Fernández 
de Gastro, Amelia Duplessis, Lourdes 
López Gobel, Obdulia Toscano, Blan-
quita Baralt, Chichha Iglesia, Con-
suelo Peláez, Adolfina Ablanedo, Ofe-
lia Balaguer, María Herrera y Loli-
ta Peláez. 
Mercedes Herrera, una señorita muy 
espiritual, muy graciosa y muy bo-
nita que empieza a aparecer en so-
ciedad. 
Es* nieta del Conde Barreto. 
Lolita Montalvo, Gloria Rescalvo 
y Victoria Liao, la hija del Encar-
gado de Negocios de China. 
Paulina Fernández de Gastro, Celia 
Martínez y Tomasita Gancio. 
Loló Solís, Adelita Baralt y Ofe-
lia Fernández de Gastro. 
Dos señoritas tan encantadoras co-
mo Herminia López Claussó y María 
Josefa Arguelles. 
Y la adorable Sissy Durland. 
Los caballeros, entre los que figu-
A d e m á s d e e s t a s d e l i c i o s a s f a j a s e l á s t i c a s , 
e n t r e n u e s t r o e x t e n s o s u r t i d o d e 
B R A S S I E R E S 
p u e d e u s t e d e n c o n t r a r u n s u j e s t i v o m o d e l o 
q u e s a t i s f a g a p l e n a m e n t e s u s m á s e x i g e n t e s y 
r e f i n a d o s d e s e o s . 
D e p a r t a m e n t o d e C o r s é s d e 
" E L E N C A N T O " 
Solís, Entrialgo y Cía.. S. en C. 
G a l i & n o y S a n R a f a e l . 
c 3499 2t-16 
raban en término saliente el Secreta-
rio de Hacienda, el Encargado de Ne-
gocios de China, Manuel Ecay, Pa-
co Calvo, el doctor Rafael Jacobsen 
y el joven representante Rafael Ca-
brera, formaban un grupo numeroso. 
A un appartement del Country Club 
han ido Alexandrina y Luis a pasar 
los días primeros de una luna de miel 
que ojalá sea grande, sea completa 
y sea eterna. 
He ahí mis votos. 
(Pa«a a la p&ritm CINCO.) 
I n s t i t u t o O p o t e r a p i c o oe l a H a b a n a 
D R . A N T O N I O P I T A , 




A C I D O U f t t C O 
c u t e s 
A M T K f r i t t M O 
t t r . V M A T I M X I O 
C U I T A 
ENFERM»AK$ CROHICAS 
u s e s 
eUCH«« f«l««. CMJCNTC». «LTt*wa«. m«T5M 
• *Sos runo»*. •«Roa rw«o*. •Afloa oc w»u-mcin. «ARoa oc »«houi. a«Naa »c «iiotNo. 
•«He* *MoM*Ttooa. aaNos MionocLtcTfiicoa 
a«Ro« oc v*»o«. a«floa mc»ica«cnt««os, 
•Afloa euLrunoaoa. 
¡ ¡ N o p i e r d a s u t i e m p o e n v i s i t a r t i e n d a s ! ! 
Venga Vd. directamente a 
" A l B o n M a r c h é 
Ahora que el calor se aproxima, y es de pura necesidad el vestir de 
blanco, 
E S T A C A S A 
ha puesto a la venta, y piensa liquidarlos en pocos días, una extensa 
colección de T E L A S BORDADAS EN VOILE, M A R Q U I S E T T E , EGIP-
CIANAS, C E F I R O S y NANSUS, desde 30 cts. a $ l vara. 
V O L A N T E S DE VARA Y MEDIA DE ANCHO, MEDIOS V O L A N T E S de 
vara de ancho, todos con preciosos bordados en blanco y en colores, 
t n telas estampadas y blancas tenemos un extenso surtido. 
DAN ANon v E H,LO' DE PURO hilO, Q U E VALEN 30 Y 50 Cts., S E 
uain A 20 Y 30 CTS.-No pierdan la ocasión de hacerse de un vestido 
por la mitad de su precio. 
" A l B o n M a r c h é " 
R e i n a 3 3 , f r e n t e a G a l i a n o 
D e l a C a j a d e A h o r r o s 
d e l o s S o c i o s d e l 
C e n l r o A s l o r i a n o . 
E d u a r i o G . B e b e s . 
Bajo l a pres idencia de su amable 
Pres idente-Direc tor , nues t ro quer ida 
amigo , s e ñ o r B e r n a r d o P é r e z , se r e u -
n i ó el admi rab le Consejo de A d m i n i a -
i r a c i ó n de este i m p o r t a n t e y popu la r 
o rgan i smo e c o n ó m i c o . 
Como en M a r z o l a Caja l l e g ó a a l -
canzar u n ac t ivo de dos nJl loueH de 
pesos y de M a r z o a c á estos dos m l -
lil'ones se a u m e n t a r o n en c i en to c i n -
v u e l t a m i l 'pesos m á s , t a m b i é n se 
a u m e n t a r o n las vis tas , las consul tas , 
las conferencias, los d e p ó s i t o s y las 
suscr ipciones , c o n v i r t l e n d n sus o f i -
cinas en u n verdadero j u b i l e o con 
fiebre de ac t iv idad asombrosa, ha -
ciendo impos ib le a sus amables e m -
pleados atender con l a a t e n c i ó n ne -
cesaria a t a n t o t raba jo , el Consejo pa-
ra so luc ionar t a n i m p o r t a n t e c o n f l i c -
to, a c o r d ó crear l a püiaza de Jefe ge-
ne ra l de las .oficinas. 
Y pa ra ocupar t an del icado cargo 
el consejo d e s i g n ó a l a persona que 
con mayores m é r i t o s y que m á s ener-
g í a s y m á s entusiasmos r e ú n e pa ra 
d e s e m p e ñ a r l o . A nues t ro amigo don 
K d u a r d o G o n z á l e z Bobes, persona que 
•\iene desempebando e l ca rgo de Se-
c r e t a r i o de l a Caja, s i n sueldo, desde 
su f u n d a c i ó n . 
A é l deben d i r i g i r s e todas las per-
donas que deseen hacer negociac io-
nes a l l í . Env iamos al consejo de A d -
m i n i s t r a c i ó n nues t ro aplauso por t an 
acer tada d e s i g n a c i ó n y fe l i c i t amos con 
todo c a r i ñ o a nues t ro cu i to y de l lgen-
tc paisano y amigo Eduardo G. Bobes 
E n t r e los entusiastas suscr ip toroo 
de este admi rab l e o rgan i smo de aho-
r r o , cada d í a se a c e n t ú a con m a y o r 
ins is tenc ia el r u m o r de que la Caja 
ue A h o r r o s s e r á en breve e l Banco 
A s t u r i a n o de l a Habana. 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
Z A F R A T E R M I N A D A 
( P o r t e l é g r a f o . ) 
Manacas, mayo 16 de 1917. Las 9.30 
a. m. 
Anoche a las diez d ió f i n a su t a -
rea el c e n t r a l W a s h i n g t o n , e laboran-
do 170,000 sacos de a z ú c a r de 13 a r r o -
bas. E l ó g i a s e la d i r e c c i ó n del s e ñ o r 
A r c h e , por e l fel iz t é r m i n o de la za-
fra, considerando la a l t e r a c i ó n del or-
den, l a escasez de brazos y e l t i e m -
po l luv ioso . Reina t r a n q u i l i d a d en 
(oda la zona. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
L o s E s t a d o s U n i d o s . - . 
(Viene de la PRIMF.BA.* 
gue r r a hubo empezado nos dimos 
cuenta de los per ju ic ios causados a 
A l e m a n i a por l a flocura p o l í t i c a de 
¡os pangermanos. con sus osados p l a -
nes de a n e x i ó n en aquel los p a í s e s , que 
como el B r a s i l , e ran l l amados " f u t u -
ras posesiones a lemanas" ; 5a., L a 
a f i r m a c i ó n p ú b l i c a y r e i t e r a d a en l a 
Prensa a u s t r í a c a de que la a l i anza con 
A l e m a n i a es solo u n vasal la je aus-
t r í a c o ; 6o., E l e n v í o a E s t o k o l m o de 
u n a m i s i ó n social is ta , antes que l a 
mandada ahora a P a r í s , p a r a t r a t a r 
a l l í con los social is tas de o t ras na -
ciones, of ic iosamente de l a paz; 7o., 
L a a c u s a c i ó n repe t ida por los p e r i ó d i -
cos a lemanes de que A u s t r i a no era 
u n verdadero p a l a d í n de l a preponde-
r a n c i a i m p e r i a l ; 8a., L a f r i c c i ó n p r o -
duc ida por l a convoca tor ia de Re ichs -
l a t ( p a r l a m e n t o a u s t r í a c o ) donde los 
eslavos t i enen m a y o r í a y que h izo de-
c i r a l a F r a n k f u r t e r Z e i t u n g (Gaceta 
de F r a n c f o r t ) "que A l e m a n i a no m i -
r a co n s i m p a t í a n i n g u n a c o n c e s i ó n 
que pueda hacerse a l e lemento es-
' avo de l a doble M o n a r q u í a " ; 9o., Y 
ú l t i m a , pero no menos i m p o r t a n t e c i r -
cuns tancia , l a de no recatarse l a E m -
pe ra t r i z Z i t a en hab la r c o n t r a fl!a con -
t i n u a c i ó n de l a gue r r a , l l egando a 
decir que t an to l a d i n a s t í a de H o -
henzo l l e rn como la de A s b u r g o esta-
ban sobre u n v o l c á n . 
Es indudab le que el anc iano E m -
perador F ranc i sco J o s é puesto en el 
papel de invasor y d e s p u é s de haber -
se anexado A u s t r i a la Bosn ia y l a 
Herzegovina , ocn el apoyo de A l e m a -
n ia , cuyo Emperado r , a l débi/1. p ro tes -
t a r de Rusia , a m e n a z ó con "sacar do 
l a va ina el sable r e l u c i e n t e " para 
apoyar a A u s t r i a , q u e r í a apoderarse 
de Servia . 
C l a r o es que qu ien estaba en ganas 
de e x p a n s i ó n t e r r i t o r i a l , no Iba a 
abandonar l a I t a l i a i r r eden ta . Mas 
r.hora ya han cambiado r a d i c a l m e n t e 
las cosas. Los Emperdores de A u s -
t r i a - H u n g r í a h a b í a n sido condenados, 
po r 3U m a t r i m o n i o m o r g a n á t l c o , a u n a 
v i d a burguesa , s i n esperanza a l g u n a 
de ocupar el t r o n o i m p e r i a l . L a suer-
te se l a ha deparado y e s t á n en su 
derecho de r e t e n e r l o ; y como Rus i a 
ocupa ahora u n a par te de l a GaiHt-
zia a u s t r í a c a , b ien pud ie ra A u s t r i a 
en t regar a I t a l i a T r i e s t e y el T r e n t i n o 
a cambio de que l e devue lvan l a Ga-
l i t z i a . Es c i e r t o que ese acomodamien-
to supone u n s u e ñ o i m p e r i a l que se 
desvanece; pero ese fué s u e ñ o do 
Franc i sco J o s é , n o del E m p e r a d o r 
Car los y m u c h o menos han perd ido 
centenares de mi les de soldados en 
el T r e n t i n o ; e s t á n detenidos en e l 
Corso que por lo á r i d o y despoblado 
b i en e s t a r í a ent re los paisajes de l I n -
f i e r n o de! Dante . N o han podido c o n -
ou i s t a r a T r i e s t e ; e s t á n s in d i n e r o 
y s i n c a r b ó n que v i enen a buscar 
ahora a los Estados Unidos . L u e g o 
parece que si se les diese T r i e s t e so-
l o , s i n e l p á r a m o del T r e n t i n o se sa-
t i s f a r í a n . Y pa ra los a u s t r í a c o s de 
ahora , no t iene T r i e s t e la m i s m a i m -
por t anc i a que hace u n siglo. P e r d i d a 
por Venec ia el d o m i n i o de los mares 
A d r i á t i c o y M e d i t e r r á n e o que le abr ie • 
r a n e l comerc io de Or ien te . T r i e s t e l a 
s u s t i t u y ó en este comercio . Habe r n a -
cido en T r i e s t e a p r i n c i p i o s del s ig lo 
pasado era ser banquero, porque los 
cambios comerc ia les con Or ien te o b l l -
í i a b a n a esa o c u p a c i ó n ; era ser a r t i s -
ta , po rque aíllí c o n v e r g í a n los r ecue r -
dos de l m a r gr iego y del l a t i n o , cunas 
del a r t e ; y era ser p o l í g l o t a , po rque 
se hablaba el i t a l i a n o , el a l e m á n , e l 
f r a n c é s y el e s p a ñ o l de los j u d í o s . 
Pero los f e r r o c a r r i l e s y los vapores 
te han a r reba tado esas ventajas y h a y 
muchos t u r i s t a s que no conocen, n i 
de o í d a s la m a r a v i l l o s a y codic iada 
c iudad . 
JÍACIOKAL, 
Hoy, en fuurifin de moda, w* estrena en 
el Teatro Nacional "The Black Cat" (El 
gato negro», grados» obra que será muy 
bien presentada por la Compañía de Ke-
g-lno López. . 
Después del estreno m representara 
'•Cuba en la íruerra". 
P A V R E T 
Hoy, día de moda, la reprise de "El en-
canto de un rula". 
CAMPOAMOB 
Kn Campoamor hay siempre novedadoe: 
películas nuevas y estrenos diarlos. E l 
programa de hoy es agradable. E n la» 
tandas de las cuatro y ocho y media p. 
m., el episodio 14 de "I^a máscara roja ; 
en la tanda especial de las nueve y me-
dia se eatrenará " E l cállí de la amargU-
ra", una precioaa reprodueciíln del dra-
ma "Tosca", de Victoriano Sardón. 
Pasarán por el lienzo también las tin-
tas "Homenaje", "La característica', 
"Maldita ctvillzaclftn". "La mano miste-
riosa" y " E l sacrificio de Ester". 
MARTI 
E n primera tanda'. " L a Tirana"; eu 
segunda tanda, " E l asombro de Damasco 
y, en tercera, " E l Contrabando". 
ALHAMBRA w , „ 
Kn primera tanda, "Las tres Marías , 
en secunda, "Cuba se hunde" y, en ter-
cera, ''Carne a plazos". 
LA FCNCIOK D E L T E A T R O CATALAN 
Hoy se estrena en L a Comedía la obra 
titulada "La Dlda". obra en trea actos 
y en verso, original de Federico Soler, 
el fundador del teatro Catalán, conocido 
en el mundo de las letras con el seudó-
nimo de Serafí Pitarra. 
L a notable produefión catalana será. 
Interpretada por el aplaudido cuadro dra-
mático del "Centre Catalá". 
Hie aquí el reparto: 
Paula: seflora Parriéa. 
Antonia: seflora Rocarert, 
Roseta: sefíorita Albareda. 
José: Sr. Oulllot. 
Roth: señor Vllardebft. 
Joan: Sr. Pujol. 
Genis: señor Valenti. 
Gregorl señor Boquet. 
L n mozo: señor Diestrc. 
Convidado primero: señor Sánchez. 
Convidado seguindo: séfior Marqués. 
Lá función empezará a las ocho y me-
dia. 
FAUSTO 
"Cerrando capítulo" (estreno) y " E l pe-
creto del submarino" (episodios finales). 
MAXIM 
" L a cartera roja", película de intere-
sante argumento, será exhibida en la pri-
mera tanda de la función de hoy, miér-
coles; en segunda, la magnífica cinta 
"La uorrloncilla o la mártir del circo" y, 
en tercera, la notable film " E l niño del 
pecado". 
L L E G O E L " P A T R I A » 
Anoche a las once e n t r ó en 
procedente de la r e g i ó n o r i e n f ^ 
buque escuela cubano "Patr ia" 6 
estuvo var ios d í a s en Santiago de 
En breve s a l d r á para Charlesto 
u n i ó n del " B a i r e " para cambiar et 
c a ñ o n e s de m a y o r ca l i b r e 8Uf 
L L E G O E L « H A T A N A » 
Es ta m a ñ a n a l l e g ó de New Yo i , 
vapor amer icano "Havana" r * 
ciendo carga y 37 pasajeros 
E n t r e é s t o s l l e g a r o n la sefior» 
b a ñ a E t h e l Es the r P i ñ e i r o , que v ' 1 ' 
desde Burdeaux (F ranc i a ) ios 
dlantes A g u s t í n G o n z á l e z , Manuel p 
nemelis y F ranc i sco F e r n á n d e r 
o f ic ia l del e j é r c i t o s e ñ o r Rafael 
dr iguez. el escr i to r americano Pm! 
T r a f f t o n W i l l i a m , el empleado i n? -1 
Gabr ie l Danziger . el comerciante h 
l a n d é s Jacobus H o f f s t r a l , el ruso H 
r y Thague . s e ñ o r e s J o s é Santialn' 
Carlos Quin tana , Rober t W. Keii0' 
M a r t í n M . L u i c h , N'athan B. Morris 
s e ñ o r a , R a ú l Delgado, Rafael Gonzá3' 
lez y los m ú s i c o s cubanos Juan P 
Juan R. O ' F a r r i l l . ^ 
\ 0 PUDO A T R A C A R 
Por causa de l a huelga reinante el 
"Havana" no pudo a t racar a l muell 
de San Franc isco para hacer su des! 
carga, la cua l ha comenzado a verlfT 
car en lanchas de carga, en bahía' 
con los estibadores que e s t á n emplea* 
dos en la W a r d L l n e . 
I M B A R C O E L DOCTOR METÍ CIA 
E l doc to r Juan Mencia , a quien no 
p e r m i t i ó l a p o l i c í a embarcar hace una 
semana pa ra los Estados Unidos, em-
b a r c ó hoy en e l vapor "Mascotte" qu¡ 
s a l i ó para K e y Wes t a las once de la 
m a ñ a n a . 
E l doc tor Menc ia fué autorizado pa-
ra embarcarse para el extranjero por 
el s e ñ o r Secre ta r io de Gobernaclfin 
por lo que no fué molestado por la po! 
l ic ía . 
E L " O L I N T ) A " T E L FERRT-BOAT 
De B a l t i m o r e con carga general 
l l e g ó esta m a ñ a n a el vapor cubano 
" O l i n d a " y de K e y W e s t l l e g ó el ferry 
boat " P a r r o t t " con 25 wagones d« 
carga. 
C r é e s e que esta ta rde no venga el 
o t ro f e r r y l b o a t p o r haberse pedido 
que se suspendan los embarques para 
l a H a H b a n a hasta que se arregle la 
huelga. 
E l vapor noruego " D a g l a r l d " lleg^J 
de B a l t i m o r e con c a r b ó n . 
N UBYA ING I . A T E R R A 
Hoy, miércoles, se exhibirá en la pri-
mera tanda. "Bebé no es fuerte eu arit-
mética' y "l'eniando el resucitado"; y eu 
la segrunda tanda, doble, "Kl secreto del 
submarino" y los episodios sexto y sép-
timo de "La.s minas del Canal o E n la 
Isla del Desierto". 
PRADO 
En primera tanda, exhibición de la 
cinta "Demasiado rico"; en la segunda, 
el primer episodio de " E l cothe número 
13", titulado " E l crimen del puente de 
Keullf y, en la tercera, estreno de la pe-
lícula "Altela la huérfana". 
FORNOS 
Esta noche, en primera y tercera tan-
das, "La Gloria" y en la segunda, "Es-
pasmos", por Fablenue Fábregas. 
L a h u e l g a d e l o s . . . 
( V I E N E D E LA P R I M E R A ) 
cios t i enen a l g u n a r e l a c i ó n con los 
obreros y i o r n a l e r o s de los mue l l e s , 
cooperan a l t r i u n f o de sus c o m p a ñ e -
ros en cuanta de clos depende. 
No s e r í a de e x t r a ñ a r , que l legado 
el caso se s u m a r a n a lgunos of ic ios 
m á s a l m o v i m i e n t o hue lgu i s t a . 
L a Asamb;pa es permanente . 
Como d e c í a m o s en nues t r a e d i c i ó n 
T K A T R O APOLO. (Jesús del Monte.)— 
Para esta noche debut de la notable bai-
larina internacional "Ella Roxleu," que 
attuará con números escogidísimos. E n 
los entreacto* y números que se presen-
ten se exhibirán películas muy Interesan-
tes pertenecientes al repertorio de la Ci-
nema Films Co. 
El viernes, empieza el "Secreto del Sub-
marino." E l sábado 19, función de gala 
estrenándose la notable película de gran 
actualidad " E l Chimpancé Humano." 
Muy en breve "Deuda de Sangre," la 
obra maestra del Cine, perteneciente a la 
Serie Grande» Monopolios, de la Cine-
ma Films Co. 
CINE L A R A . (Prado y VlrtndeO 
E n primera y tercera " E l Primer Man-
do," policial, en 5 actos. E n segunda, es-
treno de la sublime Creación de la ge-
nial actris Susana Orandls, cuyo título es 
"Cada cual con su destino." drama de 
gran Interés y fuerte acción dramática. 
Para el viernes, en función do moda. 
"Por el IdelLl.,, til tima creación de Lola 
Vlsconti di Brignono. Serio Excnlsa, de 
la acreditada Compañía Cinema Film Com-
pany. 
MONTECARLOS.— 
E l clue predilecto de las familias, todoa 
los días estrenos. 
P a s e o a v e r l a G r a n 
V e n t a e s p e c i a l d e 
V e s t i d o s , 
B l u s a s 
y S a y a s . 
De las 217 cajas qne hemos ob ten i -
do a precios de o c a s i ó n p o r haber ade-
lan tado Impor t an te s sumas de d ine ro 
n u n f ab r l cau t e de los Estados Unidos 
que hubo de tener d l f í c u l t « d e s en sns 
negocios. 
GALIANO. 7 9 
G o c e n c o n l a N a v a j a 
EK UN D E L E I T E J ÍUETO 
La barba du ra , copiosa, hirsuta, ha-
ce que e l f i l o de l a navaja encuen-
t r e suma res is tencia y haga doloroso 
el afeitarfse; pero eso es pasajero, 
eso ocu r re hasta que se conoce la 
exis tencia de T O I L E T 1 N E preparado 
del que unas gotas, bastan para ablan-
dar l a barba. 
T O I L E T I N E es t ó n i c o del cutis y al 
p r o p i o t i e m p o que hace aumentar la 
j abonadura , fomenta la salud del cu-
t i s , ev i t a l a i r r i t a c i ó n , hace imposi-
b le l a res is tencia de l a barba, faci-
l i t a e l cor te de l a navaja y rejuve-
nece, porque detiene las arrugas r l 
ban empezado a nacer y las desapa-
rece si y a se t ienen. Nada como Toi-
le t ine para e l cut is . 
T O I L E T I X E se vende en todas laa 
boticas y s e d e r í a s , y su d e p ó s i t o s está 
en l a d r o g u e r í a San J o s é , Habana 7 
L a m p a r i l l a y su uso generalizado, ha-
r á que no haya nadie barbudo, por-
que usando unas gotas en l a brocha, 
te puede afe i ta r a d i a r i o el hombre da 
barba m á s dura 
C3364 a l t . 4t.l0 
L a s ú l t i m a s Modas d« Par í s , %* 
acaban de recibir en 
E L SIGILO X X . G A L I A N O 1W. 
C a s a especial de flores, 
e 8201 a l t l614 
C3518 3t.-16 
" L a M a g n o l i a " 
Par t i c ipa a su numerosa c l i e n t e l a haber p r e s t o a la ven ta los som-
breroa de r.-rano recibidos en e l v a p o r f r a n c é s ^ 6 ™ ^ ^ » ' , de los me-
forefl casas de P a r í s . Casa especial en sombraros de l u t o . 
8 7 . 0 B 1 S P O - 8 7 
c 3490 a l a 3t-15 
de l a m a ñ a n a , la s e s i ó n es pe rma-
nente. 
E l S indica to del r a m o de Cons t rusc-
c i ó n y las d e m á s entidades rad ica -
das en Eg ldo 2, h a n prestado gusto-
sas los salones de l Cen t ro Obrero , 
para que se r e ú n a n a l l í los hue lgu i s -
tas. 
Los s e ñ o r e s S ie r ra , Re ina y o t ros , 
agradecen las d i s t i n c i ó n de que fue-
r o n objeto a l cederles el loca l , por 
que en su d o m i c i l i o socia l el Gremio 
de los Mue l l e s no t i ene comodidades 
n i capacidad suf ic iente . 
Y, por esta c o n c e s i ó n , pueden c ó -
modamente atender a la huelga, y 
ev i t a r l a f o r m a c i ó n de grupos en las 
cal les y alrededores de los m u e í l e s , 
para que el orden y l a t r a n q u i l i d a d 
sean perfectas en l o c u a l t ienen es-
pecia l e m p e ñ o 
Las Comisiones 
Esta m a ñ a n a fueron nombradas las 
comisiones cae d e b í a n re levar a las 
| designadas ayer pa ra la v i g i l a n c i a 
general . 
Laa f luenc i a de obreros »I Centro 
es inus i t ada . 
Los ampl ios salones e s t á n atesta-
dos de t rabajadores . 
L A « A L F O N N S O XIIF T)E A R R I B A -
HA F O R Z O S A 
A las 9 de la m a ñ a n a de hoy e n t r ó 
en pue r to la goleta e s p a ñ o l a "Al fonso 
X I I I " de 663 toneladas que procede 
de Pensacola. en 5 d í a s de viaje y con -
duce u n cargamento de madera . 
Es t a goleta que es l a p r i m e r a vez 
que en t r a en l a Habana, se d i r i g ' a 
a Ba rce lona y e n t r ó a q u í de a r r i b a d i 
forzosa, por causa del m a l t iempo y 
para r epa ra r u n a p e q u e ñ a v í a de agua 
que t iene en ©1 casco. 
A R T I C U L O S 
Para regalos , Juguetes, Curiosi-
dades, y cuanto necesite para su 
hogar, l o e n c o n t r a r á a precies 
asombrosos, en 
L A SECCION H , B E L A S C O A I N . 32 
C3087 4t.-lo. 
P I G N O R E SUS J O T A S E N 
" L a R e g e n t e 
L A D E M A S G A R A N T I A T \ \ 
QUE C O B R A MENOS I N T E R E S W 
LOS P R E S T A M O S 
N E P T U N O Y A M I S T A D . 
¿Queréis tomar baen c ^ J ' p S j 
adquirir objetos ¿ o fra» ^ K l : » ! ? 
el dase "A" de MESTRE Y MARI* 
NICA. Se rende en todas P » ^ ^ . 
LA ZARZUELA 
D e s p u é s d e l Balance qne n^abainí! 
pasar ha puesto e n l i q u i d a c i ó n 1 
chos a r t í c u l o s . Warandoles J»6 
bordados y l i sos , a una c 0 8 " * ^ % 
de su r a l o r , i r l andas clase e*" „fl. 
15 c ts . T lch ís m u y f inos a ' - ^ . f 8 " 
finólos bordados a 5 cts., medias 
sellna a 20 c ts . . «of 
Saldo especial de f lo re s ; * 
mayor grandes descuento1;. 
Neptuno y C a m p a D j r i j U 
R E G A L O D E | 1 0 0 
Garant izado po r Ac ta Notarial 
A todo e l que con c o n , , d * u ( í f t l C " l 
ya rese rva ga ran t i zo ) proau „ ujer 
¡ C A S T I G O L E G A L I ^ «o 
c o m p r a d o r de medic ina* r008" 
loa Mue l l e s o en laa D r o r u e . r l * ' ^ o 
E l m á x i m o del regalo s ^ l f f l i e o t o 
e l comprador tenga establ»011" 
ab ie r to . T * 
A . Vi lches . An imas . 62, alto"-
6 m a ñ a n a y 3 a 7 tarde. yisk 
107&7 0 
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ANO L X X X V 
D U R 1 0 D E U M A R I N A Mayo 16 de m v . Í A G n ^ A CINCO 
C o r t e s u s v e s t i d o s 
«noof "I 1,rí<' <'," <<,rtnr" Kilo 
C rta ,.()rniirán<lon<>H lo» patro-
p» 'ÍWni'n pwiAdU» do modas LA-
p«o Í̂ ijmk JOUKNAL. todiiH las 
plE*5 ^hf" eort-ar los más «omplí-
d«,J,**'m0,ir1<>N de Teatldos y sirnipre 
(•^f ir murrando la moda, 
poíd"» " " 
[¡¿jes Itime lournal 
, poriódico <l*> modas, qu* prl-
las Indica. Se nnti<ipa en m -̂
in«r* dict̂ doo de la eleganria y es 
n«* „„„ las dama» todas, preifle-
P<>r , . patrone». que adem&s son fA-
í«n ^Kiilr y sieimpre tienen a »u 
ôce U>s más nuevos en 
LA ROSISA 
R o p a y S e d e r í a 
_ D £ COCINA Y FERNANDEZ. - — 
flaliino, 71. Tel.A-4016 
H a b a n e r a s 
(Viene de la página CI ATRO.) 
E N E L C I N E P R A D O 
E l C o c h e N ú m e r o 1 3 
¿ 3 ^ F ^ < d ^ / 3 1 3 X 0 
S i ^ f N P ? . ^ E L Y A ¿ 3 ¿ 3 i L . ^ i I 
2t-16 
L a c a t á s t r o f e d e . . . . 
(Viene de la PRIMERA.) 
rieron situarse, como decimos, sobre 
la madera-
La topografía del lugar 
Entre las estaciones de Virama y 
. nn lado y otro de la vía existen 
gandes maniguas en determinado lu-
L - que fué el que escogieron los re-
beldes para su criminal hazaña. 
pichas malezas se encuentran en-
t-g ios kilómetros 58 y 59. 
F.l desgraciado suceso 
Media hora de marcha lenta lleva-
ria el convoy cuando ocurrió una terri 
Me exploBÍ6n que destrozó completa-
mente el tren entre la gría y el carro-
tinque, ocurriendo además el desca-
rrilamiento de la plancha de madera. 
Tanto la grúa como el carro tanque 
» 5 carros más. quedaron destruidos 
por completo por efecto de la explo-
''los trabajadores de las cuadrillas 
Tajaban en la grúa y en los momen-
tos de la explosión fueron lanzados al 
aire por la enorme fuerza del petar-
do colocado por los alzados. 
Algunos trabajadores de los que se 
encuentran en el Hospital, nos asegu-
ran que ellos oyeron cinco explosio-
nes simultáneas y que a su juicio 
tran cinco los petardos de dinamita, 
jos cuales se hicieron explotar des-
de la manigua por medio de una má-
quina eléctrica. 
Como la bomba o las bombas fue-
ron hechas explotar precisamente en-
tre las cabezas del carro-tanque y de 
la grúa, los trabajadores que iban 
rentados en la cabeza opuesta de la 
grúa, no sufrieron daño alguno. 
Después de la explosión 
Inmediatamente después de ocurri-
da la explosión, los rebeldes atacaron 
furiosamente el tren, creyendo que los 
carros volados eran aquellos en que 
iban las tropas. 
A quemar otro puente 
Los alzados tenían el propósito de 
quemar también el puente sobre el 
arroyo "El Quemado" en la propia lí-
nea del ferrocarril, a cuyo objeto una 
caballería rebelde se dirigía en esa 
dirección, completándose unos cin-
cuenta rebeldes entre infantería y ca-
ballería. La idea era cortar la retira-
da al tren. 
La oportuna llegada de un peque-
fio refuerzo de unos doce o quince 
leales, que se unieron al valiente pe-
lotón del tren, impidió que los crimi-
nales rebeldes consumaran esta nueva 
fechoría. 
E l tren de auxilio 
Una parte del pelotón que custodla-
^ el tren y protegía los trabajos de 
la reparación, se quedaron en el lu-
far de la explosión en espera del tren 
de auxilio que vino desde Jobabo, dis-
tante unas seis leguas. 
En ese tren de auxilios vino a pres-
tar sus servicios profesionales el doc-
tor Nicolás Vesa, a cuya amabilidad 
debemos algunas de estas Informa-
ciones. 
Los heridos a famaguey 
Los heridos fueron trasladados a 
Camagüey en un tren que llegó a esta 
ctudad próximamente a la una del día 
de ayer, ingresando todos en el Hos-
pital General, donde les prestaron 
jaistencla médica los doctores Juan 
Sánchez Miranda, María Josefa de las 
Casas Zaldávar, Garcés de la Marci-
7 Santa Cruz, teniente médico dei 
ejercito. 
Como siempre, la señorita -María 
González y sus diligentes y cariñosas 
enfermeras, prestaron toda clase de 
ai l los a los heridos. 
Los muertos 
. En la catástrofe perecieron los tra-
badores Ramón Gómez y Pedro Váz-
snM a con8ecuencia de las lesiones 
bJ a8 en la ^Pios ión y por haber 
rematado uno de ellos por un 
'sparo de los rebeldes. Los cadá-
Jp» de los infelices Gómez y Váz-
^ fueron encontrados entre los 
wcombros. También falleció en el ^ra-
desde el lugar del suceso a Ca-
Ca,̂ Uey. el obrero Pedro Díaz, cuyo 
D1»L r pre86nta contusiones múltl-
«o? ,fn la cabe;ía- Vázquez y Góme/;. 
n de nacionalidad española y üíaz 
í l t S 1 e8tando el cadáver de és«e 
don?0 *en el HosPitaI General, desne 
aae fué trasladado al Necrocomto. 
Fué un succés la película. 
Disfrutó el público reunido anoche 
en el Cme Prado para la premiére 
de El Coche Número 13 de grandes 
emociones. 
L a cinta, adaptación de la famosa 
novela de Montepín. es interesantísi-
ma. 
Motivó su estreno uno de esos lle-
nos frecuentes en los martes de aquel 
favorito salón. 
L a concurrencia. 
Damas jóvenes primero. 
Albertina Iznaga de Fonts, Titíta 
Muñoz de Molina, Ofelia Broch de 
Angulo, María Vázquez de Smith. 
Alicia Nadal de Menocal. Amalita Al-
varado de Posso, Rosita Vázquez de 
Santeiro, Vicentica Barraqué de Pons, 
Sara Fumagalli de Alegret. María Es-
peranza Bemal de Bernal, Merce-
des Crusellas de Santeiro, Blanquita 
Marín de Hornedo. Otilia Bachiller de 
Morales, Gloria Erdman de Juarrero, 
Graciela Echevarría dé Alvarado, Oti-
lia Crusellas de Rodríguez, Consuelo 
Nadal de Griffith. Ernestina Marill 
de Morales. Nena Rodríguez de San-
teiro, la interesante Adriana Cestero 
de Andreu. . . 
Y completando el grupo, airosa y 
gentilísima, la Condesita de Jaruco. 
Mercedes Romero de Arango, Vir-
ginia Hevia de Pulido y Esperanza 
Lasa de Montalvo. 
Nieves Durañona de Goicoechea, Co-
sita Montalvo viuda de Coffigni, Ma-
ría Romero de Vieites, Piedad Jorge 
de Blanco Herrera, Hemelina López 
Muñoz de Lliteras, Josefina Embil 
de Kohly, Mercedes Durañona de Goi-
coechea, Anita Ramírez de Berenguer, 
Georgina Serpa de Arnoldson, María 
Luisa Lasa de Sedaño, Me redes M. 
de los Rios, Celia Heymann viuda 
de Recio, Elvira Cil de Sánchez. Con-
fuelo Rodríguez viuda de Angulo, 
María Castillo de González Veranes, 
j Margarita Mata de Torroella.. Merce-
| des Rayncri de Gatell, María Regla 
j Brito de Menéndez, Berenguda Be-
j irnguer de Martínez Ortiz, Cuca Her-
nández Bueno y Esperanza Q. de Co-
ssio. 
Un grupo numeroso de señoritas. 
Adriana Valdés Fauly, Delia Nadal, 
Laura Sánchez, Eloísa Angulo, Clo-
tilde Pulido, Flor Berenguer, María 
Josefa Recio, Anais Centurión, Lolita 
Barraqué, Isolina Pi-Vidal, Leonor Na-
dal, Quetica Recio, Josefina Coffig-
ni, María Lozano, Leonor Barraqué, 
Hortensia Coffigni, María Martínez 
Ortiz, Irene Ferrán, Margot Torroella, 
Graciela Lozano, Mimí Masforrol y 
Luisa María de los Ríos. 
Rosario Suárez, Rosita Alvarez, Ol-
ga González, Carmen de la Torre, 
Angelina Primelles, Ofelia y Consue-
lo Lancís, Carmen Román, Consuelo 
López, Ofelia y Graciela de la To-
rre, Flor Menéndez, Rosita Martínez 
Ortiz, Conchita y Sara Fernández, 
Juanita Menéndez y Ana, Adela, Mar-
garita y Miriam Palomeqüe. 
Citaré por último, especialmente, 
un grupito encantador. 
Lo formaban Gloria Veranes, Cusí 
Sánchez, María Teresa Fueyo, Carme-
lina Bernal, Maruja S o l i ñ o . . . 
Y las lindísimas Arsenia Bernal y 
Beba Carrera Jústiz. 
Gloria de aquel conjunto. 
Enrique FONTANILLS 
ül7TI5TKfo 
C o l l a r e s d e P e r l a s 
Joyas de los más modernos y artís-
iícos estilos y ohietos de arte, espp-
dales para obsequios. 
Lo Invitamos a visitar nuestra ex-
posición permanente. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
Galiano. 74-76. T e l . A - 4 2 6 4 . 
Así como existen personas finas, distinguidas y atrayentes que 
contrastan con otras groseras, burdas y pesadas, as í nuestros 
B R A S S I E R E S 
son en su clase, la fineza, la dist inción, la elegancia. . . 
Elegantes modelos en T r i c o t , Batista, Crepé de China Bu-
rato, Punto y Encaje , colores Flesh, Blanco y Negro* 
Departamento de Corsés . 
N U E S T R O S 
D U L C E S Y H E L A D O S 
ESTAN C O f i m W O S CON M M i m DE PRIMERA CUSE 
4ÍLA F L O R C U B A N A " 
G A L I A N O Y S A N J O S E 
para la práctica de la autopsia. 
E l coronel Pujol 
E l coronel Eduardo Pujol y Comas, 
Jefe del 2o. Distrito Militar, se cons-
tituyó desde los primeros momenTo* 
en el Hospital General para esperar 
la llegada de los heridos. Al coron jl 
Pujol acompañaba el comandante 
Horacio Ferrer. También vimos allí 
al general Manuel Alfonso que llegó 
anteanoche de la Habana. 
£1 Juzgado especial 
En el Hospital General se consti-
tuyó el Juez de Instrucción Acciden-
tal, doctor Enrique de Varona Roura, 
en delegación del Juez Especial doc-
tor Miguel Figueroa. Al doctor Va-
rona Roura asistió como Secretario el 
peñor Manuel Arango Moya y el au-
xiliar señor Daniel Sariol Barreras, 
quienes se constituyeron en la Sala 
Primera del Hospital, con el fin de 
Instruir las primeras diligencias Ju-
diciales. 
Relación de los heridos 
Los heridos que han ingresado en 
el Hospital General, son los siguien-
tes: 
Manuel Valcárcel, español; presen-
ta contusiones múltiples, siendo bu 
estado leve. 
Andrés Fernández, español; pre-
senta contusiones múltiples, siendo 
su estado menos grave. 
Jacinto Peraja, español; presenta 
contusiones múltiples, siendo su es-
tado menos grave. 
Modesto Estrada, de 35 años, sol-
tero; mestizo, natural de Santiago de 
Cuba, y vecino de Nuevitas. Presenta 
quemaduras extensas en las reglónos 
del tórax, brazos y piernas. Menos 
grave. 
José Vázquez. 31 años, casado, na-
tural de España. Presenta quemadu-
ras ettla reglón posterior del tórax y 
externas. Muy grave. 
Arturo Domínguez, 28 años, soltero, 
natural de España. Contusiones del 
antebrazo izquierdo. Menos grave. 
Faustino Palmeiro, 50 años, casado, 
de Coruña (España.) Traumatismo de 
la cabeza y piernas. Menos grave. 
Angel Fernández, 36 años, casado, 
de España. Contusiones de la cabeza 
y tórax, cara Interior y posterior. 
Menos grave. 
José Alvarez, 30 años, soltero, de 
España. Traumatismo en la reglón 
dorsal. Heridas por perdigones en la 
espalda y reglón axilar izquierda. 
Manuel Rodríguez, 26 años, soltero, 
de España. Contusiones en la cara y 
cabeza. Menos grave. 
Benjamín Arredonde, de 21 años, 
blanco, soltero, de Camagüey, y ve-
cino de Santa llosa número 54. Pre-
senta quemaduras en el antebrazo de-
recho, luxación del hombre del propio 
lado y contusiones graves. 
Jesús Garrido, 48 años, casado, de 
España. Presenta herida contusa en 
la región parietal izquierda, y otra en 
la clavicula Izquierda y lesiones inter-
nas. Grave. 
Elíseo Díaz y Rodríguez, 21 años, 
soltero y de España; vecino de San-
tiago de Cuba. Presenta una herida 
contusa con fractura del parietal de-
recho y contusiones en el muslo y 
pierna derecha. Grave. 
Prudencio Larrea, 29 años, soltero 
y natural de España. Presenta contu-
siones diseminadas por el cuerpo. Me-
nos grave. Tiro de bala Colt 32, re-
glón occipital. 
' Manuel Martínez, 38 años, soltero, 
de España; presenta contusión en la 
rodilla derecha. Menos grave. 
Antonio López, 33 años, soltero, de 
España. Presenta contusiones disemi-
nadas por el cuerpo. Leve. 
E m o c i o n a n t e e s c e n a . . . 
(Viene d« l» I'RIMKR.V) 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
V e s t i d o s p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
N U E V A R E M E S A 
E l e g a n t í s i m o s e s t i l o s e n v o i l e , 
o r g a n d í , m u s e l i n a , e t o . 
D e s d e $ 4 - 5 0 
En todas las tallas. 
Las Ga le r í a s 
O'Rellly y Gompostela. 
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torpedo era disparado hasta que ex-
plotase. 
"¡Veintidós segundos! 
"En este momento distinguí clara-
mente que los que iban sobre el puen-
te del barco habían descubierto la es-
tela que el torpedo iba dejando en su 
trayectoria. Presa de un espantoso 
horror indicaban con los dedos la li-
gera faja de espuma que marcaba su 
paso. E l capitán, cubriéndose la cara 
con ambas manos, se resignaba a lo 
que pudiera sobrevenir. Entonces una 
tremenda sacudida conmovió toda la 
estructura del buque, lanzando por el 
aire a troche-moche, en confusa pro-
miscuidad y como si fuera un volcán 
a todo lo que había en el mismo, ele-
vándose majestuosamente, con una 
trágica grandeza, una inmensa colum-
¡ na de agua que medía más de 200 me-
tros de alto por 50 de diámetro. 
" E l transporte había sido herido de 
muerte. Uno de los tantos dramas, 
tan comunes en estos días, acababa 
de tener lugar. 
"Desde la torre divisábamos todos 
los puentes del barco. Por todas las 
ventanillas se precipitaban seres hu-
manos, llenos de pavor, luchando de-
sesperadamente por salir lo antes po-
sible. Artilleros, oficíales, marine-
ros, soldados, caballericeros, cocine-
ros, todos en fin. corrían pidiendo se 
arriaran los botes. E l pánico era in-
descriptible; tropezaban unos con 
otros en su afán de llegar primeros 
sobre cubierta, y después luchaban a 
brazo partido por apoderarse de los 
botes salvavidas. Y en medio de tan 
infernal confusión los caballos se en-
cabritaban, oyéndose sus furiosos re-
linchos y resoplidos y los esfuerzos 
que hacían por desasirse de sus liga-
duras y librarse de su encierro. 
"Los botes de estribor no pudieron • 
utilizarse debido a que el buque se 
había ido de costado. Por lo tanto,, 
todo el mundo trató de apoderarse, 
quieras que no, de los de babor, los 
cuales en medio de la confusión eran 
arriados unos casi vacíos y otros de-
masiado llenos. Los que quedaban a 
bordo se retorcían los brazos de de-
sesperacióln, corrían del uno al otro 
extremo de la embarcación, conclu-
vendo por lanzarse al agua en seguí-
miento de los botes, que hacían es-
fuerzos inauditos por alejarse lo mas-
posible del barco torpedeado. 
"En este instante resonó una for-
midable explosión y chorros de blanco' 
vapor silbando horriblemente, se pre-
cipitaban por las escotillas, las ven-
tanillas, por todos los huecos del bar-
co ,y al influjo del calor que despe-
dían los animales que ya estaban lle-
nos de terror se pusieron frenéticos. 
Desde el lugar que yo ocupaba se veía 
un hermoso caballo pardo-oscuro, con 
larga cola que corriendo por sobre la 
cubierta dió un salto yendo a caer 
dentro de un bote lleno de sobrevi-
vientes. Esta emocionante tragedia 
impresionaba hasta a los más impávij 
doe y de mayor sangre fría. Así fue 
que no pudiendo soportar por más 
tiempo aquel terrible cuadro nos su-
mergimos nuevamente para borrar de 
nuestra vista tan espantoso y trágico 
espectáculo". . -
Del'Centre Cátala 
E l presidente del "Centre Cátala", 
doctor Claudio Mimó, nos remite aten-
ta invitación para asistir a la función 
que celebrará hoy el cuadro dramáii -
oo ded "Centre" en el Teatro de la Co-
media 
Se pondrá en escena una de las 
obras que en los ermienics de su 
gloriosa carrera mayor popularidad 
dió al gran Federico Soler (Pitarra) 
titulada "La Dlda". E l solo anuncio 
de tal obra hará que la colonia ca-
talana en masa acuda al teatro a pa-
.-ar unas horas agradables. 
Y en la próxima función mensual, 
correspondiente ai! '20 de junio, con 
mayor motivo colmará la colonia el 
teatro citado pues el cuadro dramáti-
co, que dirige con tanto acierto el 
f.eñor Pedro Boquet. dará a conocer 
la última obra de Guimerá "Jesús que 
torna" (Jesús que vuelve) que tan 
comentada y celebrada ha sido re-
cientemente en la Península. 
Agradecemos la Invitación y no de-
laremos de asistir hoy, y el 20 de ju-
nio al Teatro de la Comedia. 
S O M B R I L L A S Y P A R A G U A S 
Se han recibido en "la Complaciente" y "la Especial" 
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AUMENTO DE PRECIOS 
P a r t i c i p a m o s a l o s c o n s u m i d o r e s d e e s t a s 
a f a m a d a s g o m a s , q u e a c a u s a d e l a s i t ú a * 
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c a d o s m u n d i a l e s , n o s v e m o s o b l i g a d o s a 
v a r i a r l o s p r e c i o s d e s d e e s t a f e c h a . 
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J O S E A L V A R E Z , ( S . e n C . ) 
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MANIFIESTOS 
M A N I F I E S T O 2.028.—Vapor americano 
Ollvette, capitán Whlte, procedente de 
Tampa y escala, eonslírnado a K. L . Brt -
nner. _ . 
D E TAMPA 
Havana Fruit Co.: 2.000 atados cor-
tes. 
Armando Annand: 71 barril papas. 
M. Vlcent: 11 barriles grasa. 
J . P. Chambless: 5 huacales accesorio* 
para auto. 
Southern Express: 16 raja* pescado. 
D E K E Y AVBST 
Armour Co.: 21 cujas Jamrtn. 
Compañía Cubana Pesca y Navegación: 
7 cajas pescado; 2 Idem camarones. 
Havana Frult : 1 máquina; 1 bulto de 
hierro. . _ 
Southern Express para los señores si-
guientes : 
C. Irwln: 1 caja efectos. 
Boa Express Co.: 1 bulto expreso; 4 
cuñetes oro americano. 
M A N I F I E S T O 2.029.—Goleta americana 
Sara E . Turner, capitán Manson, proce-
dente de New Orleans, consignada a A. 
J . Martínez. 
Carga en tránsito para Cartagena; de 
arribada. 
M A N I F I E S T O 2.030.—Vapor americano 
E X C E L S I O R , capitán Unswith, procedente 
de New Orleans, consignado a A. E . VToo-
deelL 
V I V E R E S : . - • , 
Huarte y Suárez: 1250 sacos harina de 
111 Isla Gutiérrez y Co.: 250 Idem harina. 
González y Suárez: 2.000 Idem Idem; 250 
Idem maíz: 50 cajas carne puerco. 100 Id 
bacalao; 250 huacales cebollas. 
Barraqué Maclá y Co.: 1.000 sacos ha-
rina; 100|3 manteca; 25 cajas carne de 
puerco. 
J A Bances: 500 sacos harina. 
Galbán Lobo y Co.: 2.000 Ídem Idem. 
Kent y Kentbury: 300 Idem Idem; 2.000 
atados cortes. 
S. Orlosolo y Co.: 500 sacos avena 
Echavarrl Hermano: 25 Oldem maíz. 
M Nazábal: 200 sacos arroz. 
A Ramos: 100 Idem Idem. 
J . Crespo: 300 Idem Idem. 
IMftán y Ezquorro: 200 Idem Idem. 
Prlda Pérez y Co.: 300 Idem Idem. 
Miranda y Gutiérrez: 300 Idem Idem. 
Mirnnda v Gulérrez: 200 Idem idem. 
J . Fernández: 300 Idem Idem (no vie-
nen^B. de Luna: 8 bultos frutas y le-
gumbres. 
F . Bowrcan: 50 cajas aguarrás; 400 Idem 
bacalao. 
Cruz y Salaya: 61 cajas mantequilla; 2 
* Idem cajas vacías. 
Frltot y Bacarisso: 150 sacos; 600 hua-
cales cebollas; 75 cajas; 16013 manteca. 
A. Annand: 400 cajas huevos. 
Diego y Abascal: 400 Idem Idem. 
N. Quiroga: 400 Idem Idem; 2 Jaulas de 
Bves- ... ^ 
Texidor y Cuadra: 11 barriles cama-
rones; 133 huacales; 257 sacos cebollas. 
Benigno Fernández: 600 sacos afrecho. 
A E . León: 83 Idem Idem. 
Acevedo y Mesres: 10 cajas carne de 
puerco. . «j _ 
Swltf Co.: 100 Idem camarones; 1 Idem 
lona; 187 bultos carne; 17 cajas Idem en 
* conserva; 750 sajas: 26|3 manteca; 20 
cajas salchichas; 50 Idem Jabón. 
Muñlz t Co.: 300 sacos sal. 
\ Barros: 300 Idem Idem. 
Morris Company: 10 cajas carne puer-
ro'- 1 tambor lata: 200 cajas quesos; oOO 
atados (1.000 cajas salchichas); 1 atado 
menos: 57513 manteca. 
F . Palacio: 2013 manteca. 
Menéndez y García: 100 huacales de ce-
bollas. 
M I S C E L A N E A : .. • 
Snbatés y Co.: 10 Sbarrlles sebo; 100 
Idem: 75|3 "grasa. 
G. Bulle: 50 barnles ídem. 
Cárdenas y Ortega: 100 cajas aguarrás; 
3.828 atdaos cortes. ,t . ^ m„ 
I.ykes Bros: 200 barriles aceite; 4 mu-
las :" 200 cerdos: (1 muertoL 
West India Olí . Co.: 3.560 atados cor-
l(lV Prieto v Cao.: 100 barriles grasa. 
u". A.: 100 Ídem Idem. 
U D C . : 100 Idem dem. 
Havana Caoba Co.: 5 cajas muebles. 
Coca Cola: 2 cajas anuncios. 
Calcavecchl Aballl y Co.: 4 bultos de 
pernos. . , 
M. Seiglle: 3 bultos nmebles. 
L Blum: 16 vacas; 1 toro. 
M. Robalna: 110 cerdos. 
Cuartel Maestre: 20 caballos. 
J . Crusellas: 7 jaulas aves. 
.T. Z. Horter: 338 bultos wagones, 
F Silva: 5 bultos muebles. 
r G. Merino: 7 bultos ácido. 
Peón Muñlz y Co.: 1 caja efectos pla-
teG,onSzález García y Co.: 2 Idem Ídem. 
Cuban American Chemical Co.: 300 sa-
cos sulfrtrlco. 
Southern Exprés Co.: 1 caja baratillo, 
1 idem maquinaria; 1 barril. 
PARA MATANNZAS 
.T. Cabapas y Co.: 2 bultos talabarte-
ría 
A. Amezaga y Co.: 1513 aceite. 
H . Badía y Co.: 20 Idem Idem; 50 ca-
jas manteca. . „ . i 
Sllvelra Linares y Co.: 2513 aceite, l 
400 sacos arroz. 
A. Menéndez: 2513 aceite; 200 sacos de 
arF\Z Pérez Iturralde: 15Í3 25 cajas man-
teca. 
200 sacos arroz. 
Sobrinos de Bea y Co.: 110 cajas mante-
Caj. Pírlz Bínubo: Ulem; 1013 idem. 
J . FernándP-/.: ---os arro«. 
R. Martíne-: ''. «rm». 
A. Luque: .-ina. 
TA' "ÑAS 
C. Fanjul: "r "«me puerco. 
López y Éstnn: •"• manteca. 
Menéndez y Agulrrcpiivirla : loO sacos de 
ferroz. 
PARA C A I P A R I E N 
R. Cantera y Co.: 25 cajas carne de 
puerco. 
B. Romafiach: 15 dem Idem; 25|S man-
teca. 
Alvarez y Fourbakis: 6 bultos de tan-
ques y accesorios. 
PARA MANZANILLO 
J . Rovlra y Co.: 23|3 manteca. 
PARA C I E N F U E G O S 
Santos Vega: 10|3 manteca. 
Izarraga Alvarez y Co.: 50 Idem Id. 
PARA PINAR D E L RIO 
C. Rodríguez: 4- cajas accesorios de 
electricidad. 
MANIFIESTO2.031.—Ferry boat america-
no J . R. PARROT, capitán Phelan. pro-
cedente de Key West, consignado a B. L . 
Branner. 
Con 26 carros vacíos. 
M A N I F I E S T O 3.032.—Vapor americano 
PASTORES, capitán Henshaw. procedente 
de New York, consignado a W. H . Smlth. 
V I V E R E S : 
Marquette y Rocabertl: 5 sacos comi-
no. 
F Bowman: 200 Idem chícharos. 
E . R. Margartt: 207 tabales bacalao. 
F . Palacio: 10 barriles ncelte. 
No marca: 25 sacos harina. 
P. M.: 40 atados salrhlchns. 
Santelro y Co.: 28 Idem velas. 
.T. Rafecas y Co.: 50 cajas whlskey. 
Galbán Lobo y Co.: 25 cuñetes man-
teca; 1.250 sacos harina. 
Pifian y Co.: IflO Idem Idem 
J . Bellsoley: 250 Idem Idem. 
Bustlllo San Miguel y Co.: 10 cajas de 
alpiste; 1 Idem quesos: 1 huacal pimien-
tos: 1 canela. 
Central " : ino sncos garbanzos. 
MAYÜ! ¡El mes de las Flores! 
¡ ¡Qué bellas son las flores!! 
¡¡Cuánto alegran las casas!! 
El adorno más sugestivo, el que más agrada a mujeres, hom-
bres y niños, es sin duda alguna, un cuadro donde la hábil ma-
no del pintor transporte al lienzo las flores más bellas que Dios ha 
creada 
Rosas, Claveles, Jazmines, Orquídeas, Violetas, etc., copiadas 
magistralmente por pintores conocidos, y adquiridas por nosotros 
para poderlas ofrecer a nuestros constantes favorecedores, a un 
precio muy reducido, con la única idea de alegrar y embellecer 
sus casas. 
Brominos, Fototipias, Oleos, Grabados, Acuarelas, Marcos, 
Molduras, etc. Todo lo concerniente al arte de la pintura, lo en-
contrará en esta su casa. / 
Lujosa y constante exposición. Venga hoy a visitamos. 
L A R T 
c 3519 lt-16 
Rlbbon 
Lyrlc "-
8 . anano 
M. Larín: 3 pianos. 
C. H. Thrall y Co.: 11 bultos accesorios 
eléctrico». 
P. I). O o : 60 bultos de* Infectan tes y 
drogas. 
D. A. Boqué y Co.: 20 tambora ra-
cfos. 
R. LOpez: 6 fardos ropa. 1 
J . M. Duefias: 7 cajas bombas y acce 
aorios. 
Compañía Cubana de Fonógrafos: 1 
caja gramófonos. 
A. León: 3 bultos bombas y acceso-
rios. 
F , García Moga: 2 cajas tanques y bom 
bas. 
L . F . do Cárdenas: 1 fardo mangue-1 
ras. 
J . Olralt e Hijo: 3 cajas rollos de raO-
•Ica. 
Cuban Telephone Co.: 5 cajas materia-. 
Ies. 
Antlgra y Co.: 11 bultos aeeesorlos de 
electricidad. 
Central Violeta: S cajas accesorios para ; 
locomotora-
B. 8. de Pando: 8 barriles piedras po- j 
mos. 
A. Revesado y Co.: 150 fardos cubiertas : 
para botellas. 
A. B. Langwlth: 4 cajas papel. 
E . Tomé Martínez: 16 cajas envases. 
O. Bulle: 5 barriles aceite; 10 sacos de i 
cera, 
Vllaplana y Co.: 11 bultos accesorios de 
©lc>c trl d s d • 
C. Martínez Cartaya: 4 cajas alambre. 
Q. C . : 2 cajas cuero. 
l'nlon Comercial de Cuba: 50 cuñetes 
azarcón. 
Camporredondo Hermano: 5 cajas para-
guas. 
F . Qdmez y Co.: 1 caja medías. 
M. Martínez: 1 idem Idem. 
A. Alvarez: 1 Idem Idem. 
S. Zoller:: 1 Idem Idem. 
Huerta Clfuentes y Co.: 1 Idem idem; 3 
idem tejidos. 
Sobrinos de Nazábal: 3 cajas rellenes. 
Aírarw Valdés y Co.: 3 cajas medias: 
15 Idem tejidos. 
Menéndez Rodrigues y Co.: 5 cajas de 
espejos y cuerdas. 
Suflrex y Rodrigue»: 2 Idem bordados. 
López Vlllamll y Co.: 1 caja tejidos; 1 
Idem frazadas. 
Sobrinos de Gmez Mentí: 1 caja toallas; 
2 ídem medias. 
Sánchez Hermanos: 2 cajas pafloelos; 
1 Idem moldes. 
Morris Heyman: 2 cajas gorros: 1 Idem 
postillos; 8 Idem muebles; 2 Idem ropa; 
7 Idem relojes. 
American Eagle D. Co.: 1 caja calzado: 
1 Idem ropa; 2 Idem camisas; 1 Idem 
gorras. 
F E R R E T E R I A : 
Quiñones y Martínez: 8 bnltoe Untu-
ra. 
Martínez y Co.: 30 Idem Idem. 
F . García: 40 Idem Idem. 
Arrechaederra y García: 56 Idem ld«m. 
Capeatany y Gara y: 112 cajas liner-
nas. 
120: 500 rollos alambre. 
Fuente Presa y Co.: T28 idem Idem. 
,T. FernAndea; 11 bultos ftaretoris. 
Baraflano Gorostlaa y Ce.: 12 barri-
les vidrio. 
J . Alvares: 1 caja enero. 
J . A. Vázjuez: T bultos bombas; 3 16. 
dados y machos. 
J . S. Gómez y Co.: 1 caja brochas; 23 
Idem pintura. 
E . García Capote: 51 zbultos vidrio. 
Machín Valí: 3S bultos yunques moto-
nes y cuero. , 
J . Alió: 250 huacales efectos sanitarios; 
75 piezas calderas. 
Pons y Co.: 37 bultos efectos sanitarios. 
Tabeada y Rodríguez: :8 Idem Idem. 
Larrarte Hermano: 2 fardos lo<na. 
Aspnru y Co.: 208 atados hierro. 
PARA NUEVA GERONA 
Rlder y Flnegan: 15 bultos arados y 
accesorios. 
D E L O N O R E S 
E . Sarrá: 3 cajas polvos. 
A. .T. Martínez: 1 bulo atlas. 
P. Rodríguez: 1S cajas hnle. 
Ministro Infrlés: 1 caja llbritoa. 
DE L I V E R P O O L 
A. Cano: 9 fardos paja. 
R. Torregrosa: 30 cajas soda genjl-
ble. 
D E GENOVA 
J . Barquín: 2 cajas sombreros. 
M. Carbsllldo: 1 Idem Idem. 
R. Pérez Hermano: 1 raja algodón. 
Arredondo, Pérez y Co.:: 1 caja som-
breros. 
A. JPins: 1 caja rosarios y cuadros. 
V. T'rufUiela: 6 cajpas hule. 
Centro de «pendientes: 45 bultos tubo* 
y accesorios. 
R. Y. Vidal: 1 fardo mingueras, S bnl-
tos muestras y empsnactadnra. 
F . Palacio y Co.: iS bultos efecto» de 
tlaabarteria. 
J . Fortún: 27 bultos mangos y efectos 
dsanitarios. 
GuUérrex y López: 3 motocicletas y ae-
cesorios. 
sica. 
Briol y Co.: 23 bnltos efectos de tala-
bartería. 
Texaco: 2 cajas caalogos 1 idem librl-
tos, 3 Idem muestra», 95 bnltos, 240 Idem 
aceite. 
F A Bermudez y Co.: 18 barriles grase, 
a ALlemana: 1 caja correas, 10 huacales 
ruedas. 
R. Fragüela (Santa Clara): 1 taja dro-
gas. 
West India Oil Refg. Co.: 1 caja anun-
cios, 1 Idem tanques, 21 blnltos aceite. 
Llndner y Bhrtman: 400 barriles acei-
te. 
C. Diego: 7 fardos alfombra*. 
Crusellas y Co.: 1 caja aceite. 
P A P E L E R I A : 
Rambla, Bouza y Ca. : 4 cajas papel. 
P. Rnlz Hno.: 3 Idem Idem. 
Seeler Pl y Co.: 355 fardos, 215 atados 
idem. 
P. Fernandez y Co.: 254 idem imdem. 
R. Velóse 5 cajas sobres. 
DROGAS: 
M. .Tóhnson: 63 bultos drogas. 
E . fialcede: 9 Idem Idem. 
E . Karrá: 522 Idem Idem. 
T E J I D O S : M ^ M . . 
Vllaplana B. Calbó: 270 cajas hojalata. 
F. Rivera Hnofi : 2 c»Jas rollos de mú-
Alvaré Hno. y Co.: 1 caja medias. 
Toyos Tamarge y Co.: 26 bultos mue-
bles 8 cajas tejidos. 
Fernández y Sobrino: 1 idem Idem. 
Gutiérrez, Cano y Co.: 5 Idem Idem. 
Garda Tufion y Co.: 1 Idem Idem. 
R. Pérez Hno.: 7 Idem Idem. 
Gómez, Piélago y Co.: 4 Idem Idem. 
Valdé Inolán v Co.: 6 Idem Idem. 
R. García y Co.: 4ldem Idem. 
Fernrtndez v Co.: 4 Idem Idem. 
Huerta G. Clfuentes y Co.: 1 id. Id. 
H. Campa y Co.: 1 Idem Idem. 
González y Co.: 1 Idem Idem. 
Cohn Mlzrari y Ct>.:-ñ Idef Idem. 
S. Fernándea: 1 Idem Idem. 
E . Snhlg: 1 Idem Idem. 
B. Ortlz: 55 tdef dlem. 
Suárez Infleeta y Co.: 1 Idem idem. 
Rodríguez Gon/.ález y Co.: 1 caja he-
billas, .1 Idem frazadas, 1 fardo muestras 
27 ^ajas tejidos. 
Tan pura como 
los lirios 
y tan suave y 
transparente 
como ellos. Si 
se usa constan^ 
temente, el cutis 
y la tez tendrán 
siempre la admirable apariencia 
transparente del lirio blanco. 
C r e m a O r i e n t a l 
d « G o u r a u d 
SRATlSi— Knvíese por una botella del 
tamaflo da prueba y as encontrará el 
camino para la mayor hermosura. Sír-
vanse incluir 10c. para pagar los castos 
d« envoltmra y tranqueo. U 
FERD. T. HOPKINS & SON. MewYork 
J . C. Pita: 22 cajas adobo. 
CALZADO: . 
Crespo y Ca. : 6 cajas calzado. 
M López y Ca.: 10 Idem Idem. 
Matalobos Hnos.: 2 ble mldem. 
L a Bomba: 1 Idem Idem. 
Menéndez y Ca. : 24 Idem Idem. 
! M. Relgosa: 3 Idem Idem. 
Martíne», Suárez Ca.: 1 Idem Idem. 
S. Benejam: 10 Idem Idem, 1 Idem an-
' S0.t'. Magrifla: 2 cajas, 3 uaicales calzado. 
Usala v Vinent: 17 Idem Idem. 
¡ P A P E L E R I A : — , . 
Avisador Comercial: 150 fardos papel. 
E l Día: .Ú0 rollos Idem. 
Solana y Ca.: 15 Idem Idem. 
F.S1 Comercio: 1M Idem Idem. 
J . López R . : 18 cajas Idem. 
Compañía Lltográflca: 50 Idem Idem. 15 
Idem maquinarla, 
i botana JJnosft: 0 cajas sobres-cartas. 
! PARA SANTIAGO D E CUBA 
; National Products y Co.: 3 uacales ma-
nulnnria, 1 enja malbctes. 
I PARA CIENFUEGOSz 
Torre: (M) cajas calzado! Vixoso 
': 100 Idem Idem. 
100 Idc-m Idem. 
M I S C E L A N E A : : : 
Internacional Xradlug Co.: 1 caja al-
cohol. 
C. S. yq Co.: 1 caja láminas. 
J . Pascual Balwiml: 2(5 máquinas de es-
cribir y 1 caja repisas. 
N. Z. Graves Co.; 11 rajas barniz. 
L . Morera: 11 cajas maletas t cuer-
das. 
F . Navas y Co.: 4 cajas llantas, 
R. Benítez y HJo: i caja Juguetes. 
R. Cañedo: 3 atados accesorios para 
muestrarios. 
Escuela Normal: 2 cajas- accesorios par* 
laboratorio. 
Swltf Co.: 40 atados tinas vacías; 
huacal tapas. 
R. Karman: 23 bultos accesorios de ele 
tricidad. 
Havana Comisión: 1 caja tapones. 
Uof. 
Nota: además viene a bordo pertene-
ciente a los vapores TENADORKS Y 
P A S T O R E S lo siguiente: 
D E GLASGOW 
E . Hernández: 40 atados cerveza. 
Barceló Camps v Co.: 4 cajas Idem. 
D E GENOVA 
Canto Hno.: 7 furdos paja. 
H. Avignone: 23 barriles vermouth. 
P. Arce: 1 caja sombreros. 
R. López: 18 Idem Idem. 
Arredondo Pérez v Co.: 1 idem Idem. 
D E NEW Y O R K 
E . Sarrá: 1 caja toallas. 
Oscar Alslna: 1 Idem anuncios. 
L i b r o s N u e v o s e n 
L a M o d e r n a P o e s i 
Recibidos por el último ton», . ^ ropa. «'reo (je 
Sus mejores poemas, por Jhha» 
1 tomo, eu rústica; 7o centavos C ^ 
Los Flecos de la Escuadra La VtÁ 1 
Submarinos^ y en Los Caza-Min t 
P.-j,. 
•Mina 
i tomo, en rustí Coi 
D e l o s t r i u n f o s 
c i e n t í f i c o s 
E L DOCTOR FERNANDO MENDEZ. 
CAPOTE 
Su pericia de cirujano ilustre, 
cuenta los éxitos por centenares. Hoy j 
sabemos de un triunfo más y habla-
mos de él con el orgullo noble que se 
siente cuando se hace justicia en lo 
une se habla. Nos lo implora, ade-
más, un alma agradecida a la labor 
desarrollada por este médico notable 
ílempre en ruda batalla con la muer-
te. 
Doña Pilar Miranda, enferma, muy 
enferma, ingresó en "La Purísima M A N I F I E S T O 2.035.— Ferryob at ame-
ricano H. M. F L A G L E R , capitán Shar-1 pmirpncfrtn""'' sanatorio admirable de 
pley, procedente de Key West, Consigna- i concepción sanaiurio f-""" 
do a R. L . Branner. • i la Asociación de Dependientes. 
Armour Co.: 2503 1.584 cajas manteca, 1 La enfermedad era vieja y había 
100 Idem salchichas. barriles carne gj.jjg^o hondas raíces; el problema 
P T h e a Borden Co.: 1CO0 cajas leche. | parecía no tener solución; vencía la 
A. Rossltch: 1.779 atados cortes. ¡ muerte. 
J . . DauteLrive: 2 carros vacíos. Pero la pericia del doctor Mén-
R. J . D. Orn y Co: 2000 piezas asbes-
tos 
W. A. Campbell: 341 atados plancha». 
Central Morón: 25 bultos maqulnnria. 
Compafila Cervecera Internacional 463t)0 
botellas vacias. 
M Escoto: 491 atados, 10 cajas, 12 hua-
cales, 1 cuñete camas. 
Cuba Importation Co.: 3 bultos carros 
y accesorios. 
M A N I F I E S T O 2.034.— Vapor Inglls 
STBINSTAD, capitán Bvenson, proceden-
te de New Port News, consignado a Mun-
son S. Line. 
Cuban Tradlng Co.: S.744 toneladas de 
carbón mineral. 
M A N I F I E S T O 2.035. — Vapor español 
A 8 P I L L A D O , capitán Aguado, proceden-
te de Flladelfla, consignado a Munson 
8. Une. 
Cuban Tradlng Co.: 3.493 toneladas de 
carbón mineral. 
MANIFIESTO 2036.—Vapor americano 
WASP. capitán Sundborg, procedente de 
Norfol. consignado a Peileyá Hnos. 
Pelleyá Hnos.: 610 toneladas de car-
bón mineral. 
MANIFIESTO 2037.— Vapor americano 
LIMON capitán T E R F R Y procedente de 
Boston, consignado a L'nlted Frult Co. 
V I V E R E S : — 
Marquette v ROcabertl: 125 cajas baca-
lao. 
Ribas y Ca . : 125 Idem Idem. 
Galbo y Ca.: 150 Idem idem. 
Fernández, Trápaga y Ca.: 100 Id. Id. 
Nestle Anglo Elss Co. MU: 1350 cajas 
M. H . : 600 cajas bacalao. 
M. Nazabal: 317 pacas de heno. 
Echevarri Hnos.: 250 barriles papas. 
R. Luna: 61 tabales pescado. 
No marca: 9S5 pacas de heno. 
P. Ilncljn y Ca. : 23 tabales pescado. 
F . Caula: 1 barril cerveza ' Idem mal-
E . R. Marfarit: 50 tabales robalo, 43 
idem pesiado. 
A. Armand: 250 barriles papas. 
ópez. Pereda y Ca.: 40 tabales pescado. 
Barroqu, Maclá y Ca.: 36 Idem, 64 ca-
jas Idem. .. , 
Slft y Co.: 100 caqaj sabacaalo, -oO Id. 
carne de puerco. 
M I S C E L A N E A : — _ 
Tropical y Tlvoli: 300 cajas malta. 
F García Hnos.: 9 huacales vehículos. 
Cuba Importation Co.: 4 huacales mor-
daza, 
J Costa: 1384 piezas de madera. 
V. Sierra: 1 caja albodón 1 caja cin-
turas. 
F . : 75 barriles estearina. 
Marina v Ca.: 6 bultos cadenas. 
Otel/a Castrillón Hnos.: 1 caja faldas. 
R Pérez Hnos.: 1 caja cinturas, - ca-
Ruryard Kipling. 
45 centavos. 
La .Soledad y El Corodrilo, por tw 1̂ 
Zúñisra. 1 ínmo. ,-,1 rústica- p*i«J 
Am.7PteS v <-VloblTS- imestos ^ v r 1 por Pérez Zúñiga. 1 tomo, eu nW. So,f centavos. estica. 
Retiro ScntimentMj. por (>Ue W|tl " L i l ^ y, , 
tomo, en rustica: 7o conuvos ^illy. t j j 
E l Hombro .M.mIÍ, . usav'.,. (lo «#5 Qtl 
logia y Moral, por .Insó lii^Vnlprn . fü tOC 
mo. en rÚRtica ; 75 centavos 0- 1 to. C 
Cuatro Cuentos y un ("abo. por T . k̂O Y 
rez Zunign. l t.-nm, vn vnsii, a- J- ^ r .„ es 
Cartas de Mujeres, po,. ., J o ^ ^0 C5 
1 tomo, en nisti.-a: ir, centav'o- uaventt. J jesde 2 
Comedia áent i mental, por Hlcápri^ T ' n C I / 
1 tomo, en rústi.-a; 75 centavos 0 ) DE U 
Casta de Hidalgo, por Ricardo t̂ . Si envía' 
1 tomo, en rústica; 75 centavos P • 
E l Amor de los Amores, ñor im nr̂ irví] 
León. 1 tomo, en rústica; 75 ¿ntalCar*> Vj nue 
Los Centauros, por Ricardo LeaI0*- rf^3 q 
tomo, €n rústica; 75 centavos ^:i,n- | 
E l Arte de Influem iar el mayor e w 
to de Triunfo, en 12 lecciones" ñor v * , 
tomo Tashl. 1 tomo, en rústica- 7* 
tavos. ' 10 ^ - i 
Tratado de el íuoíío de Damas nn* 
doctor Manuel Cárceles Sabater ' i • " 
en rústica; $1-30. ' * t0Iií\ 
E l Dengne, Manual del juego de 
lio, por M. Circasiano Üosllavo i 
en rústica; 50 centavos. Omo. 
Fisiología del Amor Moderno, por I 
Bourget. 1 tomo, en riistfca; 65 nt. ^ 
ponas v 
irecen^ 
tea; b5 ctg 
• jí6 
que *e I 
pueden s 
La Escuela de los Sofistas, por RIm̂X aparee 






Juanita Tenorio, por Octavio ^Wn8, , 
tomo, en rrtstlca; 85 centavos. ' *> 
Dulce y Sabrosa, opr J . Octavio pie*, 
1 tomo, en rústica; «5 centavos. 
L a Horada, por .T. Octavio Picón i 
tomo, en rústlt-a; 85 centavos. 
Los pedidos n .Tos»'- Lftpez Rodridi». 
librería " L a Moderna Poesía," Oblsno in? 
Apartado 605, Habana. 
Ja soda. ^ 
Castelelro, Vlzoso y Ca. 
tura. 
35 cajas pin-
W. H. :nartholome: 1 caja wcalzocl-j Idem avisos 
J 'Aguilera y C a : 91 bultos herrajes. 
Machín Wall y Co.: 17 idem Idem. 
Aspuru y Ca.: 51 Idem Idemm. 
S C Rey: 1 paca tela. 
Quiñones y Martínez: 9 bultos herrajes 
• llaves. . 
Harris Bros y Co.: 1 caja navajas. 
200: 800 satos asbestos. 
J . H . Wansh y Co.: 6 bultos maquina-
14A. Caglgas Hnos.: 1290 piezas de ma-
dCja"M. Maas: 7 cajas latas y espolines, 1 
huacal Idem. . 
J . Alvarez. S. en C . : 1 caja accesorios 
para automóviles. 
E Sarrá: 6 cajas efectos de goma. 
Urinrtc y Riscalqy 4 huacales accesorios 
para automóviles. . . ^ a 
Auto Buyers Agency: l ^ J ^ tubos. 8 
espirales, 1 caja pintura, 1 Idem acceso-
rios para automóviles. 
B anzagortaL y Ca.: 145 rollos de 
alambre, 11 fardo^ papel de lija, 19 bultos 
herrajes. 
T A L A B A R T E R I A 
C B Zetlna: 1 caja calzado, 1 Idem 
aseguradores, 2 P"'™ c o e r ° 8 - . , _ 
p" K . G . : 12 cajas Idem, 1 Idem mlus-
tres, 20 fardos cartón. 
J Oener y Ca.: 1 caja efectos de papel. 
1 idem avisos, 2 fardos paja. 4 tajas ma-
nulnarla, 2 cajas cueros. 
Armour v Co.: 3 cajas Idem. 
Compañía de Calzado y Cutidos Bene-
jam: 10 bultos Idem, 2 Idem cera. 
P N.: 1 caja cueros. 
J Bulnes: 4 cajas suela, 12 Idem cla-
ros' 1 Idem lio, 1 Idem maquinaria, 2 
dez Capote apartó la muerte prac-
ticando con habilidad extraordi-
naria una dificilísima operación, 
í.caso la más arriesgada que este doc-
tor practicara en su vida, operación 
que culminó en un éxito colosal. 
Su esposo, Baldomero López, alma 
agradecida, nos ruega que* enviemos 
al ilustre cirujano su gratitud eter-
na, gratitud que hace extensiva a los 
doctores Manuel González, José Her-
nández y César Pineda, que ayudaron 
con gran cariño al doctor Capote en 
su operación 
Y lo hacemos con mueno gusto. 
nal Americanista 
E l señor Gabriel de la Campa, vi-
vecónsul de Cuba en Rio de Janeiro, 
ha remitido a la Secretaría de Estado 
el siguiente informe: 
" E l reunión efectuada en el local 
de la Sociedade de Geographia de Río 
de Janeiro, ha quedado constituido el 
Comité Organizador del X X Congre-
so Internacional Americanista, Con-
greso que deberá efectuarse en esta 
ciudad en el mes de Junio de 1918. 
E l Comité ha quedado constituido 
en la forma siguiente: 
Presidente: Senador Ruy Ruy Bar-
bosa. 
lo. Vice Presidente: General Thau-
maturgo de Azevedo. 
2o. Vice Presidente:: doctor Si-
moens da Silva. 
3o. Vice Presidente: doctor Pache-
co Leác. 
Secretarlo: General doctor Maria-
no de Oliveira. 
lo. Secretario: doctor Luis Palmier. 
2o. Secretario: doctor Francisco 
Bhering. 
3o. Secretario: doctor Morales de 
los Ríos. 
lo. Tesorero: doctor José Bolteux. 
2o. Tesorero: doctor Alfredo Lisboa. J 
Miembros consultivos: doctor Pe-
dro Augusto Carneiro Lessa; Conde 
Paulo de Frontín; doctor Miguel Cal-
men du Pin e Almelda; Barón de Ra-
mix Caláo; doctor Henrique Morize; 
doctor Euclydes Barroso; doctor 
Gonzaga de Campos; doctor Antonio 
Clyntho dos Santos Pires; doctor 
Joáa Toxeira Soares; Comendador 
Frederico Sahuman; doctor José Amé 
i rico dos Santos; doctor Leopoldo Tei-
xelra Leite; detor Ennes de Souza; 
doctor Joáo Carvalho Mouráo; doctor 
Burguy de Mendoca; doctor Aurelio 
López de Souza; doctor Julio Bene-
dicto Ottoni y doctor José Gerardo 
Bezeira de Meneses." 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
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OR. HERNANDO SEGUI 
Catedrático de la Univerfr 
dad. Garganta, Nariz y Otdo« 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 a 1 
S A B A N A S V E L M A 
F O L L E T I N 1 1 9 
X A V I E R D E MQNTEPIN 
los m ú m 
DE U ANTORCHA 
T&ABUCCION DK 
JOSE PEREZ MAURAS 
problema. Luc quiso saber al Instante a 
qué atenerse sobre la extraña e InVero-
•Util Iluminación del salfln. Sin titubear. 
• M O la puerta y penetró en aquella pie-
za que ya conocemos. 
Las treinta bujías de los canílelabros 
ardían sobre la chimenea. Encima de la 
mesa, en medio del salfln, un ancho so-
bre, en el cual estaban trazados enormes 
caracteres, atrfa la atención ""^es 
Luc se aproximó, y al leer la Inscrip-
ción del sobre, se estremeclrt y amMim 
Ti01-- 8?bre 86 'eíany estas pae 
labras: "Para el bnrfln de Kerjean'• 
• —¡MI nombre: ¡Esto es para mi' — 
Dalnnceó con ti nasombro supersticioso 
— i Qué extrafio misterio será éste oue mó 
rodea ? * 
Rompió el sello, que tenía las armas 
del marqués de Rienx. y dessrarrrt el so-
bre. Después de haber leído ansiosamente 
*1 contexto de la carta, se puso pálido 
como un muerto y lanzC) un prlto sordo. 
He aquí el contenido de aquella carta 
que tal efecto produjera al Infame: 
"Está visto, señor barón, que no me 
asesináis esta noche. 
"ívo os digo "adiós," sino "hasta la 
vista." 
"Renato de Rlenx." 
—¡Estaba enterado de todo!—exclamó 
Luc en alta voz con una especie de de-
lirio.—¡La partida está perdida! 
Los bandidos, impulsados por la cu-
riosidad, y olvidando todo respeto, apro-
ximáronse al barón y le preguntaron: 
—¿Qué ocurre, sefíor barón V 
Kerjean no respondió; tomó uno de 
los candelabros, y, abandonando el sa-
lón impetuosamente, atravesó el vestíbu-
lo, subió la escalera que conducía al pi-
so superior, recorrió todas sus habitacio-
nes con furiosa rapidez, y volvió a ba-
jar lívido: parecía un loco escapado de 
un manicomio. 
Durante la ausencia del amo, Dagober-
to y "Botón de Oro" habían registrarlo 
todos los muebles, con la esperanza de 
encontrar los salvoconductos que media 
hora antes habían sido pasto de las lla-
mas. 
—¡Abandonemos esta casa! — exclamó 
L u c — E l peligro indefinido, inexplicable 
es el más terrible de todos los ' oell-
grofi. w i 
Aquellos miserables, espantados por 
las palabras del barón, y no pudlen.lo I 
adivinar de qué naturaleza era el peli- ' 
gro que les amenazaba, se lanzaron de-
sordenadamente linda la puerta, para s i 
Ur todos a la vez. Luc quedó el fllthno 
—Al menos—balbuceó con feroz mira-
da,—dejaré, al marcharme, un recuerdo 
de mi paso por esta casa. 
nirlglóse hacia una de las ventanas v 
aproximó el candelabro a las-colgaduras 
m obra de destrucción Iba a ComAxar' 
J-uc tiró el candelabro por el suelo, sa-
lló de la casa, luego del jardín, y se 
unió en la avenida a los bandidos, que 
huían precipitadamente. 
E l carruaje de Kcnato había abando-
nado el ángulo de la calle vecina. 
Una hora después oíase por todas par-
tes ¡a voz de "¡fuego!" Los vecinos co-
rrían asustados. Pero ya era demasiado 
tarde para detener el voraz elemento. 
X X I V 
Las inmensas extensiones comprendidas 
entre Montmartre y el parque de Mon-
ceaux en la época en que sucedían los 
acontedmif ntós que narramos, estaban 
ocupados por terrenos vagos y sin valor 
que surcaban estrechísimas y mal cui-
dadas vías de comunicación. De distan-
cia en distancia, y en medio de aquellos 
terrenos sin cultivar, existían propieda-
des particulares cercadas de altas pare-
des. Algunas de aquellas misteriosas ca-
sas, a las que las grandes sefioras del 
pasado siglo convertían en templos de 
sus mnores o teatro de sus bacanales, es-
taban abrigadas por esjjcsas y gigantes-
cas plantas trepadoras. 
Renato de Rleux, al dia siguiente de 
aquella noche en que se libró, gracias 
a la providencial Inspiración de la "Ga-
lla," de la asechanza preparada por el 
barón de Kerjean y en la que con to-
da seguridad debía perder la vida, ba-
hía querido alquilar una nueva casa. 
L a casualidad vino en su ayuda, pues 
tuvo la suerte de encontrar amueblada 
una de aquellas casas de que hacemos 
mención más arriba. Al instante «e Ins-
taló eu ella bajo un nombre supuesto, 
después de haber cobrado de su nota-
rio una suma Importante. 
Casi todo ese dinero lo había puesto 
a disposición de Perlna. lista, que le Ins-
piraba una confianza ciega, recibió el en-
cargo de repartir pródigamente el oro, 
a fin de conseguir encontrar el lagar 
donde se hallaba la desgraciada Juana. 
Ya sabemos que las pesquisas de Fe-
rina no podían producir satisfactorios 
resultados. 
En vista de aquellas dificultades, Re-
nato tuvo, en varios ocasiones, lo Idea de 
volver a casa del Intendente de policía 
y llamarle en su ayuda: pero retrocedió 
ante aquella determinación, como lo ha-
bía hecho hasta entonces. Dos poderosas 
razones le detenían: una de ellas era que 
experimentaba más que nunca una profun-
da repugnancia en hacer partícipes a los 
agentes de Sartlnea del doloroso secreto 
de la locura de Juana. L a otra razón, 
quizá más decisiva afln, es que tenía la 
lerteza, después de las rerelaclones de 
la "(rulla," de que un gran ndraero de 
loa traidores se encontraba entre la gen-
te del Intendente, y que la mayor parte 
de aquellos desalmados ' perteoecían en 
cuerpo y alma al barón de Kerjean. Aho-
ra bien, dar a conocer la existencia de 
Juana de Símense a uno de aquellos mi-
serables, era lo mismo que decírselo a 
Kerjean. 
Cada dia, la "Güila" y Renato (reían 
distinguir un rayo de esperanza en me-
dio Ah las tinieblas que les rodeaban, 
pero bien pronto sufrían nna «marga 
decepción, porque cada día se encontraba 
Ferina eu algfln sitio Inmundo a alguna 
desgra'clada cria tora preea del Idiotismo 
o de la demencia. Y cuando acudían los 
dos al lugar designado, se encontraban 
en presencia de repugnantes mujeres 
embrutecidas y degradadas por loe vi-
cios más repugnantes. 
Quince días transcurrieron así. 
I'na de esas enfermedades sin nombre, 
que la Ciencia no sabría definir t cuyo 
remedio nadie sabe, una especie de con-
sunción rápida, que proviene de la de-
sesperación y que reduce a la impotencia 
a las más robustas naturalezas, ae apo-
deró de Renato y hacía rápidos pro-
gresos. 
Ferina contemplaba coa espanto, 7 coa 
sórdida rabia el decaimiento cada vez más 
risible de aquel ser en quien cifraba to-
das sus esperanzas, y que al mismo tiem-
po le Inspiraba una compasión respetuo-
sa y profunda. 
Un día, la "Güila." después de una de 
esas decepciones que mataban a Renato 
más lentamente quizá, pero con más se-
guridad que un veneno mortal, excla-
mó: 
—Sefior marqués, el camino que segui-
mos no es bueno. 
—iQué queréis decir? — preguntó Re-
nato. 
—Que nuestros espías buscan al acaso 
que pierden el tiempo y que quizás ha-
yan pasado muchas veces al lado de vues-
tra prometida sin conocerla, porque el 
rostro de ella no expresa por completo 
su estado. 
—Sí, es cierto—replicó Renato;—; per(> 
existe algún remedio para ese mal? 
—Quizás. . .SI nuestros espías conocie-
ran lo cara de la que buscan, no co-
rrerían ya el riesgo de encontrarla sin 
conocerla. 
—Convengo en ello... pero, ; qué vn 
mos a hacer?.. . Ese divino rostro no es 
tá en mis manoe el dárselo a 
podréis! conocer. — res-
de Jna-
- ; Quién sabe si 
pendió la Güila. 
—¿Cómo?. . . 
—¿ No tenrtls algdn retrato 
na? 
—Sí. poseo uno. 
—¿Queréis dármelo? 
—Hele aquí. 
Renato sacó de su pecho un medallón 
cuya copla, hecha por Doyen, había sido 
entregada por el marqués a Carmen en 
vez del original. Imprimió un beso en 
aquella reliquia, y en seguida se lo en-
tregó a la "Güila," la cual lo recibió con 
nna expresión manifiesta de doloroso en-
terrneclmlento. Lo contempló durante «i 
gunos segundos, y. a no ser por el ca 
puebón que ocnltaba su rostro, Renato 
Tras 
so: 
hubiera podido ver las lágrimas que sur-
caban sus mejillas. 
4x~¿,Qué hacél8- ¿Qué pensáis?—preaun-
„ v,el V,,íirq,"és al ver l ú e Ferina guar-daba silencio. 
—¡Ah!—murmuró aquélla. — L a vista 
de esta preciosa niña me recuerda mi 
pasado, que me da horror, v desde el fon-
do de mi alma suplico a este ángel víc-
tima de mis Infamias, que tenga' pie 
dad de mi arrepentimiento y me perdo-
una breve pausa. Ferina repu-
—Señor marqués, este retrato, por per-
fecto que sea, no podrá conducirnos al 
fin que me propongo. 
—¿For qué? 
—Porque estos hermosos ojos. Henos de 
Vida; estos labios, que entreabre la son-
risa; estas mejillas tan frescas y son-
rosadas; este tocado, tan rico en su sen-
cillez, no daría a nuestros espías una 
Idea exacta de lo que buscan. Esos hom-
bres. Ignorantes en su mayor parte, son 
Incapaces de conocer a este ángel bajo 
2 l o c u l í 7 el r0Str<> camh'a1o po? 
¿Qué hacer entonces? — exeto nato. — v - m ó Re-
toi:?¿COnOCél8~repUBO Perina-*lfftln pln-
^„™Rí• connzco a' pintor Doven... Fero 
gunu qUé obJeto me haclMs eBa Pr« 
f l a r i ^ e V r e ^ r a ^ ,r * >U ' 
—Ya lo conoce. 
„iTVNo lmPort«; W a su casa, y le encar-KuaÍS saq«e ^ ese medallón una co-
pla de tamaño natural, v que le ponen 
Z J ^ de 5 trnJc « relación T l á 
clase de Nuestra prometida, el traje oue 
usan las mujeres del pueblo. Además si 
le es posible, debe imprimir a su f'lso 
Mtodñ 2 ? „ n " P ^ n demueitre el estado en que hoy se encuntra. t de es-
SACAR E N C U A L Q U I E R TIEM' Santander 
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LAS MÁQUINAS DE E S C R i B I B D I M T 
y otras, marcas de $35.00 ó más 
TESTAS AL GOOTABO T A PLAZOS. 
W m . A , P A R K E R , Sfj tSín^t ' io 
te modo, como portéis c<)mPreD i'mbrt* 
mucho más fácil que nuestros ^ 
descubran a la que es preciso QU" 
liemos a todo trance. 
Renato adoptó con entusiasmo 'a 
de Ferina, e Inmediatamente dio " ¿0# 
a su ayuda do cámara para ensiui" 
caballos. ^ 
Diez niin.ifos después, el n*™* et!» 
maba al galope el camino de i» t 
Flfitriére y no se detenía hasta 1W 
casa del señor Doyen. . i , 
Renato bajó del caballo J J»1um?(.1 pin-
calera que conducía al estudio 
tor favorito. _„ igof 
Los criados del artista, que ".L.rqa* 
raban la amistad que tenía el " 0to « 
con su amo, introdujeron al "lolu 
Renato en el taller del pintor. bgjo í 
Doyen estaba ocupado cu su " re-
ne volvió al oir abrir la ln,er;ai(1¿8clftí 
conocer a Renato lanzó una y ce-
de sorpresa. Se levantó al Instame ^l, 
rrló al encuentro de su amigo. » i 
estrechó en sus brazos. 
—¡Qué dichoso soy al veros. :mL1 
marqués!—le dijo.—En nnestra xi'1 r,i» 
bleu corta entrevista, me '"'J1^,' I „ 
Ibais a emprender un Inrgo vl;^ ¡^1^.' 
— Fero Dios dispuso lo conYrlste J1*' 
el oficial de marina con una ir sin Ai"; 
risa.—Creí, en efecto, PaI^ir,f/'crefaf 
bargo. no he salido de Pa1"18' af0rtt 
estrechar más vuestra mano, y 
damente me engañé. . mi 
—Error que bendigo con ton» ^ 
ma. . .—contestó el nrt , s teC, au acor'1"] 
querido marqués, que os " f l ' 0 ag18' 
de venir a verme? No '"''I';1' 
cer la visita que hoy me l^f01, ^rqn' 
-Querido amigo—respondió ci^ ^ r 
con um nueva sonrisa.—08,1-^njera. 
sita es más triste que la P;1' ^ (irr; , 
me la agradezcáis : ya sabéis 1"'', e 
cío y estimo; pero nada ^.Z: ep«f»? 
como el dolor y nada bace ^ ro* 
como ot nesnr... Si he peüBdw 
veces 
e Ini 
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' forreo 
'iitavos ^ 
(lra ^ vi,!. 
H a b a n a Y a c h t C l u b 
cu rústica 
'lette 
'rides históricas, efemérides 
^ l ^ ^ e f c m é r i d e s del trabajo. 
Winy Xjal65 Je] desarrollo de la vida cu-
'^Iro ^ J f t l todos sus órdenes, dentro del 
•l|5| t0 y de la cultura, 
f" es lo que. Deo volente, ofre-
.Benaveih .í<At aquí a los lectores del DIA-
e i r ^ S DE LA MARINA., 
"f^rdo r^. *! enviar a todos mi saludo, voy 
'por nnitirTne un rueg0, y eS qUC, a 
^ v t ^ * nue se acerquen las fechas. 
Leen. ¿Ja que 
Estica: 75X^:f 
?^ra-as- Por-bater. 
juego de Tw»! 
florno, pop Pam 
entavos. 
¿n?avoJl0 Plc6a-atavio Plc6n_ . •ivos. 
"a, Obispo 1^ 
MAS TOMAN 
L0SR1 
colectividades se dignen 
lecerme con sus efemérides, pa-
pubücarlas. _ 
Que sean de un ano atrás, por lo 
os y ^ recuert̂ en a'8o intere-
te dentro de su esfera, es lo úni-
que se precisa 
pueden servir de norma las que va-
• ^ CtS ^ 1" T 
MParecie:nd! 'La historia es la escuela de la vi-
" Hagamos pues historia, (y per-
,entne el galicismo.) aunque sea 
„„ modo fragmentario. 
Anticipo las gracias a quienes atien-
p mi ruego, y. amparado en la 
utvolencia de todos, entro en fae-
T O í 
» 101 
volver la vista sobre el inmenso 
jjjpo en que he de espigar estos 
-Ates, la paro sobre el 1886, y veo 
a, cumpliendo un acuerdo de los 
jicnenta, reúnanse los autres en jun-
rpgna, presidirla por el señor An-
Ljo González Prado, para elegir la 
¡rtctiva que redacte las bases y el 
riunento de su Centro naciente. Es 
«efunda reunión, y se celebra en el 
jco Jané. En medio del entusiasmo 
lis grande, queda nombrada la Co-
liiión de Reglamento, compuesta de 
señores Sebastitán Azcano. José 
«lález Aguirre, Lucio S. Solís, Car-
gCiaño, Ramón Secados, Regino L6-
H Sabino Muñiz Uría, Pedro Amas 
„ Ricardo García, José Iglesias, 
Wlo Díaz y Benito Celorio. He aquí 
no nace el que, andando el tlem-
wrá, (como lo es hoy) inconmen* 
inble Centro Asturiano. 
Silto al 1902, y veo que la Acade-
4|i de Ciencias celebra el 41 aniver-
irio de su fundación, inaugurando 
solemne velada su edificio (re-
mtruído) de la calle de Cuba: que 
i pleno Clenfuegos es secuestrado 
ALGAS-
L A RA-
P I T A I * 
> ahorra ttonf 
que lo abrlgt 
ahorra ti«n« 
3SPAÍWL Mf 
E CUBA afen 
)E AHORROS 
>n adelante J 
CIENTO M 
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un niño de 13 años; que es sepultado 
el doctor GuiUr y Buch. decano de los 
médicos de Matanzas, y que el gene-
ral Wood indulta en la Habana a dos 
reos condenados a muerte 
Paso al 1906, y me encuentro con 
que la Gaceta publica la ley por la 
cual se autoriza al Ejecutivo para 
enagenar la parcela de terreno solici-
tada por el Casino Español de la Ha-
bana, con destino a su edificio social. 
El 1907 me ofrece una carta del ge-
neral José Miguel Gómez, que dice: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA-
RINA: Pte.—Mi distinguido amigo: 
si no fui el primero, como era mi 
deseo, tampoco quiero ser el último 
que envíe a usted una modesta ofren-
da para contribuir a la erección del 
monumento a Vara de Rey. Su sacri-
ficio, necesario para salvar el honor 
nacional, me ha causado profunda ad-
miración. Y en verdad que asombra en 
estos tiempos, en que solo se rinde 
culto al egoísmo, contemplar a un 
soldado firme en su puesto, sordo a 
las intimaciones y a los ruegos, com-
batiendo largas horas, para caer m.-la 
tarde envuelto en su bandera, ilumi-
nada por los brillantes reflejos de su 
gloria.— Afectuosamente.— José M. 
Gómez.—P. S. Incluyo 25 pesos." Ras-
gos como éste, de generosidad y de 
nobleza, se recuerdan siempre con 
gratitud. 
La muerte del señor Borbolla, el 
matrimonio Hortensia Scull-René Mo-
rales y los favorables comentarios del 
público sobre la aparición el día an-
terior de la primer página en inglés, 
que tanto tiempo publicó el DIARIO 
DE L AMARINA, cierran las efemá-
rides de 1907. 
Del 1911 retiro dos notas: el sepe-
lio de don Pedro Machado en la Ha-
bana y la boda de "Lolita" Pineda y 
"Paco" Valle, en Clenfuegos. 
Del 1913 tomo la del entierro de la 
señorita Florinda Gómez, en Sancli 
Spíritus. hermana del señor Presiden-
te de la República. 
Del 1914. la boda de la señorita Ma-
ría Teresa Valdés y el doctor Jorge 
Díaz Albertini, y el hecho de 'i"e 
toda la Isla se pronuncia contra el di-
vorcio. 
Del 1915, la llegada del "Cuba" con 
375 repatriados de Cayo Hueso. 
Por último, del 1916, tomo la nota 
de que la Asamblea del Partido L i -
beral acepta las bases de la unifica-
ción. 
Z. Alonso y ülllbarri. 
D E P O R T I V A S 
POR M. L DE UÑARES 
as Carreras de Cabellos en España 
0 SEGUI 
Universi* 
TZ y Oíclo« 
12 a 3. 
m r a r 
IS 
m 
L,Y No. 110 
i prender, *' 
«.tros hombrt* 
rcclso que 
sillar í» ra en! 
io de 1» 
to-
hasta U»?*1 
r subió '«J?; 
iudlo del P'11 
oue no i?0?; 
al momen"' 




ir, y. " ' v 
•arís. Creía 
lo, y afort 
El 24 de abril pasado se abrió en 
Wlla la temporada de carreas de 
líos más Importante que todas las 
*sta ahora conocidas en España. 
• Después de ese concurso las habrá 
* Barcelona durante cuatro días, en 
¿a cuales se disputará un "Derby." 
ID "Grand Prlx" de tres mil pesos; 
P "Criterium" internacional y un 
liandicap" de opción importante. 
Luego se efectuarán las reuniones 
»Madrid, de San Sebastián y de 
atander. 
En Sevilla, el "Gran Prémlo," reu-
™ quince competidores. 
'Hay entre ellos algunos, dice un 
•Wmado colega de Madrid, que se de-
W arrastrar por la fantasía; pero el 
Wunto permite darse cuenta de la 
««lición actual de las cuadras eppa-
¡J*8. de sus intenciones y de sus es-
fcfanzas... 
k cuadra del duque de Toledo, tie-
*• tres concurrentes, y cuatro la del 
jj^e de la Cimera en ese gran pre-
^ n las dos cuadras más prepara-
Por el momento, 
•ky 33 caballos entrenándose en la 
«a de Campo, y entre ellos se en-
"inn Ios muy conocidos de los 
pPonmeu- rcadrlleños "Chaning-
/^8- "Lammermoor," Rol de la 
¡ T y "Boteicelll." y "Le Rito," to-
p *fmirablemente preparados, 
ton letan este lote de veteranos el 
WZ? b6lga "Ruceara," frecuente 
ncedor en San Sebastián, con "In-
- Jnn" y "Fripou." Hay después 16 
los de tres años, entre los que se 
««entran "Skunce" y "Alphonsine." 
U a Sevilla-
VWirtros ' 'Not a fox•" "Tympanon." 
íítí£ , •'' "Holyday." etc. están re-
;n llegados y debutarán en Bar-
¿na y en Madrid, 
bailo te quecla completo con 12 ca-
j^®^ de dos años, entre los cuales 
^4-• y "Obús" hacen concebir las 
j . laiagüeñas esperanzas. 
iíW,,.cuadra cuenta hoy con el OSK 
* el Jocke>r" Lyne, que ha obtenido 
WmCOntÍnerite má8 de 500 victorias 
t ü e ^ 103 cinco años anteriores a la 
le v(!fttrenador de esta cuadra es M. 
fclja ^ ^e al frente de la cuadra 
VPP 8de 1898> había triunfado mil 
7S en Bélgica, Holanda. Alema-
»8 inglaterra y en San Sebastián, 
- ae entrar al servicio del duque 
Toledo. 
»8tá ra COnde de Ia C'ímera 
feo nflS.1(Ía en Aranjuez por un an-
\t 0,,"CIal español, don Pedro Agui-
írid tín Uvo el afio último en Ma-
,*IaPorada0table8 éxÍt0S al final de la 
• ' á Jiy01" caballo de esta cuadra pa-
gine" 0 al meno8 para ello, "San-
^ y 'si^iP^tenece al duque de Al -
Es un r Qulñones de León. 
Ule irá n Pcu'aln- inglés de tres años 
ly-Cook'' evilla en compañía de "Bi-
^Uba n \ caba110 inglés también que 
curoi0 el año Pasado, v que ya 
}or de v • y de "L'^surge.- vence-
rán PV39 ^^eras en San Se-
lla a " r f cuadra ^eva también a 
'Dorax," del duque de Pas-
Cap;7' ^ue es un caballo de "handl-
i bá!,Sque nÍgUel no ha comprometido 
t^a mi iJíl Serva ^ raba110- y no PS el mejor. 
x0roUgh" r! efect0- 8u célebre "Stam-
^Vlrid TÍ ra los grandes premios de 
?trenafî 6,n,e esta cuadra un nuevo 
r,^6 w llegad0 de Francia, donde 
de r tf^ a gl',n «empo la caballe-
ue '-unington. 
_; rrtmo es. I 
,ta vez w v, 
a^s^be f((» 
La importante cuadra de Villame-
Jor no está representada en Sevilla. 
Los caballos están algo retrasados. 
El mejor es "Lahens." 
El marqués de Valderas ha inscrip-
to "Leman," en el Gran Premio. 
Se trata de un viejo caballo de ocho 
años, hermano de "Lammermoor." 
que aún no está dispuesto. El mejor 
caballo de esta cuadra es un mag-
nifico hijo de "Faucheur" que tiene 
tres años. 
La cuadra de Aldama no está tam-
poco representada en Sevilla. 
Los caballos que el marqués ha 
comprado en Francia no han podido 
aún pasar la frontera. 
Encuéntrase entre los inscriptos el 
nombre de "Verdum," caballo que 
pertenece a M. Cages. de Gibraltar. 
que obtuvo el año último una victoria 
de fortuna en Madrid. 
Hállanse igualmente "Hollé," que 
todavía no tiene historia, y "Qu'en 
distú," que debe venir de Francia pa-
ra la carrera. 
El viernes llegaron a Madrid, para 
ser echados a suerte entre diez pro-
pietarios españoles, cuarenta "pouli-
ches" de dos años, franceses. 
Debutarán en el nuevo hipódromo 
de Aranjuez. que se acaba de termi-
nar, y cuya inauguración se verifi-
cará el 24 de Mayo próximo. 
Usando de la expresión de un perió-
dico Inglés profesional, terminaremos 
diciendo que el impulso dado a las 
carreras en España tiene mucho de 
prodigio." 
LAWN-TENTÍIS E > SFTZA 
En el Palace de Saint-Moritz se ha 
celebrado el Campeonato Internacio-
nal de "lawn-tennls" en 'courts" cu-
biertos, al cual, además de jugado-
re sextranjeros, han concurrido no-
tables "tennlsmen" españoles, que han 
hecho lucido papel, como podrá verse 
por los resultados finales. 
Entre los raquetitas concursantes 
figuraban los Duques de Santoña, se-
ñora de Bárcenas. Conde sde Vera, 
señoritas de Villaumitia. Beistegul, 
y otros. 
Los resultados técnicos del concur-
so han sido los siguientes: 
Campeonato individual caballeros: 
Martín venció a Antrols en al final 
por 6-2-6 6-3. 
Campeonato individual señoritas: 
Ganólo Mlle. Suzanne. batiendo en al 
final a Mlle von Tcheemburg. 
Campeonato doble caballeros: Me-
gror-Martín vencieron a Georges-
Conde de Vera por 7-5 11-9 4-6 1-6 
6-4. 
Campeonato doble mixto: Duquesa 
de Santofia-Conde de Vera vencieron 
a Mlle. Suzanne-Martín por 2-6 6 3 
Handicap Individual para caballe-
ros: Quedó clasificado primero An-
tois. „ . 
Handicap Individual para señori-
Claslficóse en primer lugar Mlle von 
Tchelemburg. que venció a la Duque-
sa de Santoña por 6-1 6-2 en el par-
tido final. 
Handicap doble para caballeros: 
Sturrenegger-Brandenburger, vencie-
ron a Magroz Antrols por 6-4 0-6 7-5. 
Handicap doble mixto: Clasificóse 
primero la pareja Duquesa de Santo-
ña-Conde de Vera, quienes vencieron 
a Guttman-Megroz por 7-5 6-1. 
Ha sido muy brillante el papel re-
presentado por los raquetistas espa-
ñoles en este torneo internacional, 
pues ellos se han adjudicado cuatro 
premios, entre los que figuran el Cam-
peonato doble mixto. 
NOTAS NAUTICAS 
También como el "Vedado Tennis 
Club" que ya tiene su "coach" para 
la tripulación de su canoa de Varade-
ro, el "Habana Yacht Club" ha con-
tratado los servicios del de la Univer-
sidad de Pensilvania. que habrá dt 
encargarse de sus dobles equipos: el 
de seis reinos y el de ocho. 
La decana do nuestras sociedades 
deportivas según nos dice el señor J 
C. "Washington inteligente vice-como-
doro de aquélla, piensa dar a todas 
tus pruebas náuticas gran importan-
cia realzándolas con todos los valio-
sos elementos de que dispone y prin-
cipalmente a ¡las de remos cuyas t r i -
pulaciones estarán a cargo del señor 
E. Juncadella que es uno de nuestros 
más entusiastas jóvenes "roalngman". 
Aprobada la forma de canoa que-
habrá de contender en Cárdenas, ha 
sido mandada construir y se esperan 
de ella magníficos resultados. 
* * * 
Ha causado muy buen efecto en el 
"Habana Yacht Club" donde tanto SÍ 
le quiere, que el "racer" de regatas 
•Anita" haya sido adjudicado al sim-
pático amigo "Peter" Morales, que 
tiene bien probadas sus aficiones a 
los deportes del mar, eRperándose 
que con su nuevo barco conquistará 
nuevos laureles para agregar a loa ya 
conquistados con otros "yachts" 
D E m t m GENERAL 
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VIDA BRERA 
LA ASOCIACION DE EMPLEADOS DK 
FERROCARRIL KS DE CUBA 
Ayer dimos cuenta <le la importante 
reunión celebrada por los obreros de los 
ferrocarriles. 
Un pofos meses estos empleados han 
adelantado mucho camino en las lldea so-
cietarias. Un grupo de Jóvenes obreros 
entusiastas, animados fle los mejores de-
seos hacia el adelanto y el mejoramiento 
colectivo, vienen laborando con tesón fir-
me y decidido por el ingreso de todos 
los empleados en el seno de la Asocia-
ción. 
E l señor Matías Mesa y Casasús nos 
remitió. lrapre«io, un ejemplar de su dis-
curso, pronunciado el día 11 de Diciem-
bre de 1916, con motivo de la constitución 
de la Sociedad. 
En hermosos y sencillos párrafos se 
bosqueja el Ideal perseguido, los proyec-
tos que para el porvenir alientan a estos 
trabajadores. Copiemos algunos: 
"Conocidos son los Trades Unlons. aso-
clncioncs obreras poderosas y ricas que, 
dirigidas por hombres notables y pruden-
tes, no solo han altelanzado los fljnes 
prácticos de las mismas como el aumento 
en los salarlos y mejora del obrero en 
todos los órdenes a su alcance por los me-
dios adecuados, sino que también han 
actuado y pesado en la vida pública lle-
vando su representación a las Cámaras 
Legislativas; conocidos son también los 
Bancos Populares, que han disminuido en 
mutho la usura y la explotación de loe 
obreros, prestando las cantidades nece-
sarias a sus mismos asociados comba-
tiendo de paso el valor y alcance del pro-
verbio conocido de que a los ricos sola-
mente se presta: las cajas rurales y otras 
formas de asociación nos presetnan siem-
pre el tonjunto hermoso y eficaz que re-
sulln 'le la mutua cooperación y auxilio 
cutre fon mismos necesitados haciendo 
luí) ii" H principio de la unión coopera-
tiv.i üárü la lucha por la existencia. L a 
MOcHelAii aunando las voluntades al dl-
ricirla* > nn mismo fin, guiándolas por 
el pensamiento sereno del provecho mú-
tuo y por los sentimiento» nobles de la 
cooperaHón fuertemente afianzados, for-
DM su haz único que tiende a disminuir 
el antagonismo entre los individuos de la 
mlspi:i cinse o que se dedican a un mis-
ino trabajo al existir tan solo una volun-
tad social que aumenta la simpatía y 
constituye un lazo más de semejanza, que 
tiende también a amortiguar la lucha en-
tre clases distintas por la comunidad d* 
fines que todas persiguen, cual es mejo-
rar la condición del necesitado, que con-
trajese la Uf-ura, que tiende hacer des-
aparecer a los intermediarios y evita los 
graves efectos de la concurrencia, hacien-
do por los medios e indirectos con que 
cuenta, más t&ttil la adquisición de lo 
necesario para la vida y más perfecta 
la atención y el cuidado que merecen las 
demás necesidades; que son respetadas 
por la masa de voluntad que represen-
tan, alcanzando sus más grandes triun-
fos al imponer sus Justas decisiones que 
los Gobierne*» atienden al dictar su» le-
yes, legislando también por sí mismas al 
enviar sus delegados a formar parte en la 
dirección de los destinos públicos. 
Ya vemos cuán grandes son las venta-
Jas que reporta la asociación en sus di-
versas manifestaciones, pero al iniciar és-
ta, no pretendemos por ahopi llegar a es-
tas soberanas alturas; qüeremós mante-
nernos dentro de un horizonte más modes-
to; queremos que este espíritu de soli-
daridad que nace, sea un hecho en lo que 
atañe a Tas dificultades de la vida, bus-
cando solamente entre los que puedan en-
grandecerlo, el talor y apoyo suficiente 
para alcanzar una vida próspera y fecun-
da al realizar sus nobles y elevados fines. 
Los fines que esta asociación pretende 
alcanzar los hemos expuesto en los inci-
sos primero y segundo dé su Reglamen-
to: la mútuu protección y auxilio entre 
sus miembros; la protección moral y ma-
terial de los intereses de los mismos son 
sus fines esenciales. Creemos que la for-
ma que hemo adoptado es la que más 
prácücoB resultados puede ofrecernos. Los 
principales riesgos a que melen estar so-
metidos los empleados son las enferme-
dades y los accidentes del trabajo; ellos 
nos colocan en la imposibilidad perma-
neute o temporal de trabajar, de ganar-
nos la vida tanto para nosotros como 
para nuestra familia, a la que también 
atiendo en esos casos esta asociación se-
gún se desprende de su Reglamento. E s -
tas necesidades son precisamente las que 
pueden satisfacer y las que satisfacen de 
manera mejor las sociedades de socorros 
mutuos con*» ésta, mediante una módica 
cuota. E l aífender a ellos con el esfuerzo 
particular es imposible, el auxilio de las 
instituciones 'públicas hasta hoy es muy 
limitado; el único recurso que nos queda 
es asociarnos; aunadas las pequeñas cuo-
tas se obtiené un fondo social sól ido; 
con él su realización y atención es más 
fácil y perfecta. Su éxito tan solo depenl 
de del espíritu de solidaridad con que 
respondamos los empleados de ferrocarri-
les a esta obra, que modesta, estimamos 
preciosa y provechosa y de resultados in-
calculables que tan florecientes viven en 
otros países con el apoyo constante y 
acradecklo de sus asociados. Lasta pen-
sar por un momento en sus grandes ven-
talas que va hemos reseñado, para que 
con los empeños deOidldos de todos nos-
otros. ;.odamos augurar un gran Porvenir 
a la Asociación de Empleados de Ferro-
carriles de Cuba, que constituye al pro-
pio tiempo nuestro porvenir y representa 
uu nronrreso 'colectivo". 
Agradecemos al autor de las lineas que 
nreceden su atención. 
La provisión, es en el obrero moderuo. 
la mejor página que puede es<:rlblr- .VfL1}" 
tando con una institución serla y dlsci-
nünada, hace frente a todas la» situacio-
nes v sin temores por su familia afronta 
fas vicisitudes de la vida, cualquiera que 
elEn horas tristes o felices tiene a 
su lado hermanos cariñoso» que le acom-
nañan en la alegría y en el dolor. 
P Para éstos nunca está desmantelada y 
fría la sala del hospital, ni ^ desespe-
ración nenetra en su humilde hogar. Km-
presas, ñ a u ó n o s y autoridades atienden 
me or las razonadas exposioipne» del 
X e r o cuando se presenta éste al ampa-
ro de una agrupación formaml que estu-
d V piensa y razona serenamente en sus 
Srob^ma». que cuando se encuentra ante 
grupos ámorfo» W *H5S2¡S-?*»UiwSS 
presentación, que se entienden a duras 
penas entre si. porque carecen de esa 
disrinllna social que es producto del ca-
riño de las dichas y del amor humano, 
disc pllna que solo puede jdaulrlrt* en 
Hs nobles lides de la confraternidad a 
a?go plaw., que no puede ser Improvisa-
da por las masas, agrupadas solo por, la 
ocasión, el Interés del momento y que 
transcurrido .éste vuelven a su parte de 
un reblño dlsgrebado. sin nexo ni rola-
clón. que el azar Junta y separa a su an-
tojo. 
Nuevo Invente 
El señor Eladio Acosta y Fassa 
ha presentado en la Secretaría de 
Agricultura, Comercio y Trabajo me-
morias y dibujos de un nuevo in-
vento. 
Tratase de una mesa do billar de 
construcción de piedra, mármol, ce-
mento o con cualquiera de estos com-
ponentes o similares. 
Nos dice el señor Acoata que esta 
nueva mesa de billar superará, en un 
todo a las hasta hoy conocidas, no 
solo en cuanto a estética, solidez, con-
diciones para juego, inalterabilidad y 
duración, sino por ser on absoluto 
higiénicas y mucho más económicas. 
En dichas mesas puede jugarse sin 
emplear el paño, por lo que bien pue-
den estar a la intemperie en terrazas, 
parqques y jardines particulares o 
públicos pudiéndose celebrar torneos 
al aire libre en los meses de verano 
que tan motesto y perjudicial es la 
permanencia en locales cerrados pues 
nunca la ventilación que hubiera se-
ría suficiente para no considerarlas 
anti-higiénicas por el mucho público 
que en esos locales se reúne. 
El peso de estas mesas de billar va-
ría según el sitio donde hayan de 
usarlas: Una mesa para una casa 
particular será de un peso inferior a 
la que haya de ser empleada en colga-
dizos, glorietas, jardines o establecí-
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mientes de planta baja incluso más 
livianas que las de madera por tener 
huecas las patas, cabezas, costados y 
handas sin que por esto pierda resis-
tencia y seguridad. 
La mesa de billar ideada por el se-
ñor Acosta no sufrirla alteración en 
ningún caso por estar a las inclemen-
cias del tiempo pudiéndose lavar tan-
tas veces como fuera necesario. 
Felicitamos nuevamente al señor 
Acosta por su invento esperando que 
continuará produciendo ya que BU 
cualidad de inventiva !e es tan pro-
picia. 
L a S a c a r i n a ea f r a n e l a 
El señor Luis V. Roig, Cónsul de 
Cuba en Saint Nazaire (Francia) ha 
comunicado a la Secretaría de Estado 
que con fecha 11 del pasado Abril el 
Gobierno francés ha promulgado la 
siguiente ley: 
"Artículo único: A partir de la pro-
mulgación de la presente ley y du-
rante el período de hostilidades, que-
da derogado el artículo 4o. de la Ley 
de Hacienda del 30 de Marzo de 1902; 
y en su connecuencla quedan autori-
zados los Ministros de Agricultura, 
Hacienda y Aprovisionamiento para 
dictar, una vez oído el parecer de la 
Academia de Medicina y el del Con-
sejo Superior de Higiene Pública de 
Francia, decretos autorizando el em-
pleo de la sacarina o de otra sustan-
cia edulcorante artificial, para reem-
plazar el azúcar en las preparaciones 
o bebidas propias para la consuma-
ción." 
€ 1 t i e m p o 
Observatorio Nacional 1€ de Mayo 
de 1917. 
Observaciones a las 8 a. m. del 75 
meridiano de Greenwlch. 
Barómetro en. milímetro: 
Orozco, 759.0. Pinar. 761.0. Haba-
na. 759.97. Matanzas, 763.0. Roque, 
759.5. Clenfuegos. 758.0. 
Temperaturas: 
Pinar, del momento 22.. máx, 25., 
min. 20. 
Habana, del momento 22 , máx 23., 
min 18. 
Orozco. de Imomento 21. 
Matanzas, del momento 22., máx26 , 
min 15. 
Roque, del momentto 23.. máx. 27., 
min, 16. 
Clenfuegos. de Imomento 24. 
Viento y dirección en metros por 
segundos: „ „ TT 
Orozco, N. 8.0. Pinar, N. 8.0. Ha-
bana. N, 11.0. Matanzas. E 8.0. Ro-
que. N. 4.0. Clenfuegos. NE. 8.0. 
Lluvias: 
Orozco. 7.6 Pinar. 11.0. Habana. 4 5 
Roque. N. 8.0 y Cienfuegoe, NE. 8.0. 
Estado del Cielo: 
Orozco, cubiertos. Pinar, Habana, y 
Roque parte cubierttos. Matanzas, 
despejados. Clenfuegos, llovisna. 
Ayer llovió en todas las provincias 
de Pinar del 'Rio, Habana, Matanzas. 
Santa Clara, y Camagüey. Llovió en 
Baire Buevelto. Gñisa, Manzanillo, Ya-
ra, Campcchuela, Media Luna, Nique-
ro. Manatí, Cobre y Bayamo. D E S D E S A N T O D O M I N G O Mayo. 10. 
L i proclamación hecha por el Congreso 
a favor de los ilustres generales sefiores 
Menocal v Nufiez. para las dos primeras 
Magistraturas de la República de Cuba, 
ha causado tal regocilo entre la Inmensa 
mavoría de este vecindario, que tan pron-
to 'llegó la noticia oficial, se dispararon 
infinidad de palenques y voladores, cele-
brando tan fau»to—aunque esperado— 
acontecimiento. 
Con tal motivo se preparan tambim 
grandes fleotas para el 20 de Mayo pró-
ximo, (Ma de la solemne toma de pose-
sión v hn-amento de los proclamados, en 
tuyas* f¡a»itns tomarán parte—y para ello 
ya han contribuido—todos los elementos, 
con muy contadas excepciones, y espe-
cialmente el comercio que ve en neto tan 
trascendental el futuro afianzamiento de 
la paz y tranquilidad Interior, única ma-
nera de" no sufrir Interrupción el bienes-
tar que por medio de su trabajo honrado 
venía disfrutando. Asimismo y con el 
apovo moral y material de ese comerMo 
nue" siempre se asocia a todo lo noble y 
de fines elevados, se prepara todo lo 
conducente para dar público testimonio 
de aprecio v admiración al digno tenien-
te coronel Emiliano Amiel. por «u acer-
tada actuación durante lo» últimos dolo-
rosos acontecimientos toda rez que debi-
do n la prontitud y a las medidas por él 
tomadas .este vecindario no tuvo que la-
mentar el más mínimo desagradable acon-
tecimiento. 
También »e preñara una solemne vela-
da para la referida noche del 20 de Ma-
yo, la cual tendrá efecto en el lindo tea-
tro "Domenech," tomando parte nuestra 
Juventud intelectual, pues ya están en-
sayando con el fin de que sea más efec-
tivo su lucimiento. • 
Kl pueblo todo corresponderá para que 
tales fiestas revistan el mayor esplendor. 
Haré lo posible por dar cuenta de los 
actos más importantes que se realicen. 
E L CORRESPONSAL. 
I n t e r v i e w c o n e l . . . 
(Viene de la PRIMERA.) 
nistro con la misma afabilidad, a to-
dos escucha con el mismo interés y 
para todos tiene frases de consuelo y 
de cariño. 
Con esta misma cordialidad y con 
este mismo cariño fui yo también aco-
gido por el señor Mariátegui, y ma-
nifestado el deseo de celebrar con él 
una interview, seguidamente me fué 
concedida y no quiero dar principio a 
ella, sin rendir un tributo de gracias 
al señor Ministro español y hacer pú-
blico mi agradecimiento por tan in-
merecida como señalada distinción. 
í ? 
Represento a España en Cuba hace 
ya cuatro años. 
Durante este tiempo no he tenido en 
este hermosísimo país, más que mo-
tivos de satisfacción: tanto a mi mu-
jer como a mí nos colman de agasa-
I jos y de atenciones y a éstas pruebas 
| de afecto procuramos nosotros corres-
ponder con toda nuestra alma. Esto en 
lo particular. Respecto a mi cargo 
oficial ¿qué he de decirle? Usted sabe 
como los españoles queremos a los 
cubanos y claro está que para ser co-
mo es. este cariño estable y durade-
ro, había de ser correspondido, y lo 
es efectivamente: los cubanos nos 
quieren también muy de verdad y así 
me ha sido muy fácil mantener con 
toda cordialidad las relaciones oficia-
les. 
El Gobierno cubano me ha dado 
siempre todo género de facilidades 
para desempeñar la misión que mi na-
ción me tiene confiada: con un cari-
ño grande y con una benevolencia ma-
yor han sido acogidas cuantas recla-
maciones he hecho y aún cuando al-
gunas de ésta* eran complicadas, de-
licadísimas y difíciles ¿por qué no de-
cirlo? todas han' sido resueltas des-
pués de estudiadas y discutidas no só-
lo sin diferencias sino sin rozamien-
tos siquiera de ellas. 
i t 
Todo cuanto pueda yo decirle de la 
colonia española en Cuba sería pálido 
ante la realidad. Estoy verdaderamen-
te orgulloso de ella: está formada por 
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personas cultas, honradas, trabajado-
ras: no puede pedírseles más de lo 
que hacen. Crea usted que los mo-
mentos más felices de mi vida los pa-
so cuando de ella me acuerdo y a ella 
los consagro: es gente sencilla, ver-
daderamente encantadora. Yo quisiera 
que todos los españoles estudiasen de-
tenidamente la labor de nuestros com-
patriotas aquí en la Isla: yo quisiera 
que usted visitara, y lo visitaran to-
dos, los grandes Centros que ellos 
sostienen: esas Quintas que son hos-
pitales admirables, sanatorios prodi-
giosos, donde nada se escatima y a 
los que han dotado de todos cuantos I 
elementos y adelantos han sido des-
cubiertos por los hombres de ciencia 
en el mundo entero: médicos nota-
bles que ponen su inteligencia y su 
sabiduría a contribución para que los 
enfermos que a éstos establecimientos 
acuden sean escrupulosamente aten-
didos; enfermeros bien probados en 
el cumplimiento de su deber, en una 
palabra, todo lo que pueda desear el 
enfermo más exigente: visítelos us-
ted—yo se lo ruego—y visite también 
sus Círculos, sus Centros de recreo y 
en ellos encontrará más que centros 
de diversión verdaderos centros de 
cultura y de enseñanza: grandes es-
cuelas dotadas de- cuanto material de 
enseñanza se necesita y dirigidas por 
profesores doctísimos encargados de 
difundir la ilustración y la cultura 
entre los socios y sus familias. Cajas 
de Ahorros que funcionan con una 
seriedad y honradez acrisoladas; vea 
usted las casas de comercio fundadas 
y dirigidas por españoles, desde la 
casa de Banca más fuerte hasta la 
bodega más modesta y en todas ellas 
encontrará el orden, la economía, la 
rectitud, el cerebro organizador que 
las guía y las dirige y después de ha-
ber visto todo esto asista usted tam-
bién a las fiestas regionales que aquí 
celebran seguro, segurísimo de que 
en todas partes encontrará la grande-
za de nuestra raza. 
No olvidaré jamás las horas felices 
que me han proporcionado mis com-
patriotas con sus fiestas regionales a 
las que he asistido siempre qug las 
ocupaciones de mi cargo me lo han 
permitido: cómo, y qué agradable-
mente, me han hecho recordar las re-
giones todas de mi amada España; 
los gallegos con aquellos aires dulces, 
melancólicos de sus alboradas y mul-
ñeiras; los asturianos con sus pravia-
nas y sus bailes típicos y encantado-
res; los catalanes con sus incompa-
rables y complicadas sardanas; los 
vascos con sus zortzicos y auresgus de 
gran bravura; los valencianos con sus 
albaes de cadencias completamente 
morunas; los montañeses con sus to-
nadillas que tanta picardía encierran; 
los andaluces con sus cantos de fama 
universal; los castellanos, los Isleños, 
todos, y los madrileños esa gente ale-
gre, animada, con el sello que carac-
teriza a aquel gran pueblo; aun hace 
pocas horas que celebraban la fies-
ta, la popular fiesta de su patrono 
San Isidro. A ella han llevado todo lo 
verdaderamente típico recordando to-
dos y hasta esperando y hasta viendo 
con su Imaginación llegar hasta ellos 
a la madrileña más madrileña, a la 
Princesa española, más querida y po-
pular, a la Infanta Isabel a quien ellos 
Idolatran y flotando por encima de es-
tos entusiasmos regionales la ban-
dera española, el sacrosanto amor 
a la Patria. ¡Qué hermoso es todo 
esto! 
Y para colmo de mis satisfacciones 
en osta hospitalaria tierra he tenido 
la suerte, para mí muy grande, de te-
ner un cuerpo Consular ejemplarísi-
mo e Ilustrado que me ayuda muy efi-
cazmente. Aquí en la Habana desem-
peña este cargo el pundonoroso caba-
llero don Joaquín Márquez, que une 
a sus condiciones de inteligencia y de 
ilustración una honradez intachable y 
a quien quiere muy de verdad la co-
lonia española y que viene realizando 
en estos últimos tiempos sobre todo, 
una labor que nunca será bastante 
elogiada. Prueba de lo que los espa-
ñoles aquí residentes quieren al se-
ñor Márquez le ha sido bien demos-
trada ayer que al saber la enferme-
dad que repentinamente se inició con 
caracteres alarmantes, enfermedad 
que conmovió a toda la colonia que 
apresuradamente acudió a la hermosa 
Quinta de Dependientes a donde fué 
llevado desde el primer momento el 
señor Márquez, a interesarse por su 
salud y a ofrecerse para todo cuanto 
le fuera necesario y que yo en nom-
bre de España le agradezco; afortu-
nadamente la gravedad ha desapare-
do y pronto el señor Márquez volve-
rá a las oficinas del Consulado para 
ponerse allí como siempre a la dis-
posición de los españoles. 
Existe aquí también en la Isla da 
Cuba, una institución de crédito pode-
rosa y de gran prestigio que es el 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
siempre dispuesto a prestar su valio-
so concurso a cuantos proyectos y a 
cuantas obras han sido .iniciadas por 
las sociedades españolas a quienes 
ha ayudado siempre que lo han pedi-
do, j 
Una queja solamente tengo de los 
españoles que residen en Cuba y ésta 
es el abandono verdaderamente la-
mentable, y muy digno de censura, en 
que muchos de ellos han vivido y v i -
ven no acudiendo al Consulado para 
inscribirse y tomar la carta de ciuda-
danía, pues de trescientos mil com-
patriotas nuestros que según cálculo 
residen actualmente en toda la Isla, 
sólo unos ciento treinta mil han cum-
plido con este deber, y este abandono, 
esta falta mejor dicho, pudiera algu-
na vez colocarme en el trance, que 
para mí sería muy duro, de no poder 
presentar y tramitar reclamación al-
guna si fueran perjudicados o perse-
guidos aquellos que no hubieran cum-
plido con este deber. 
Yo quisiera—y se lo pido con toda 
mi alma—que las Sociedades españo-
las, todas, y cuantos tengan influen-
cia y relación con los españoles, les 
animen, les aconsejen para que se co-
loquen dentro de la Ley; para que 
acudan a los Consulados a Inscribirse, 
a legalizar su situación en la seguri-
dad de que los Cónsules han de darles 
cuantas facilidades sean compatibles 
con el cargo para realizarlo. 
Crea usted—me decía el señor Mi-
nistro—que al aconsejarles esto y al 
influir para que así lo hagan prestan 
a sus compatriotas, a los españoles 
aquí residentes el mejor y más exce-
lente servicio y mucho más hoy por 
las circunstancias verdaderamente ex-
cepcionales que atravesamos. 
¿ ? 
No hablemos de esto; para qué ha-
blar de la espantosa tragedia que se 
está desarrollando y que envuelve 
en sangre a gran parte de la huma-
nidad y amenaza envolver al mundo 
entero. 
Tiene usted razón, interrumpí In-
mediatamente al Ministro y pidién-
dole mil perdones por mi Indiscreción 
al tratar este punto, me despedí res-
petuosamente de', señor Mariátegui, 
dignísimo Ministro de España en Cu-
ba. 
M. Taldés. 
14 de Mayo de 1917. 
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(Viene de la PRIMERA. ) 
PARTE OFÍCUL ITALIANO 
Boma, mayo 16. 
Oficialmente se anuncia, que las tro-
pas italianas han obtenido una impor-
tante yictorla como resultado de los 
ataques hechos por las fuerzas de In-
fantería en el frente del Isonzo, los 
cuales empezaron ayer, martes. 
Se inició la ofensiva el doming-o 
con Tlgrorosos preparatiros, hechos por 
la artillería, A pesar de las difíciles 
condiciones del terreno, los italianos 
han hecho un importante avance. La 
ofensiva continúa con el mismo vigor. 
Los prisioneros van llegando a los 
campamentos de concentración esta-
blecidos en la retaguardia. 
HITO SE HA> PUESTO DE ACUERDO 
Petrogrado, mayo 16. 
El Grobierno Provisional no ha podi-
do aceptar las condiciones bajo las 
cuales los delegados del Consejo de 
soldados y obreros están dispuestos a 
formar parte * del gabinete de coali-
ción. Los delegados pretenden que se 
llegue a una paz general y rápida, sin 
anexiones ni Indemnizaciones de gue-
rra, 
..ESPLENDIDOS DONATIVOS 
Nueva York, Mayo 16 
Un,"cheque'* de doscientos mil pe-
sos se le ha entregado a Mr. Balfour, 
jefe del «Forolng Office,, británico, 
para que al regresar a Inglaterra los 
distribuya entre los huérfanos de la 
guerra. El donante es desconocido. 
Al Mariscal Joffré se le han entre-
gado más de cien mil pesos para obras 
de caridad en Francia. 
LA COMISION CUBANA 
New Tork, mayo 16. 
La Comisión Cubana sale hoy de 
regreso para la Habana, a donde lle-
gará el sábado próximo. Sus miembros 
han llevado a cabo la importantísima 
labor de coordinar las defensas cuba-
no-americanas, así como los arreglos 
necesarios para equipar a los barcos 
de guerra cubanos con artillería grue-
sa de tipo moderno. 
ESPAÑA E HISPANO-AMERICA 
Buenos Aires, Mayo 16 
El Gobierno de España ha hecho 
proposiciones a las repúblicas latino-
americanas para celebrar en Madrid 
una conferencia político-comercial 
después de la guerra. 
Las repúblicas hlspana-americanas 
enviarán a Buenos Aires plenipoten-
claros para celebrar una conferencia 
que asegure los derechos comercia-
les d elos neutrales. El Brasil no asis-
tirá a esa conferencia. 
DEL MERCADO AZUCARERO 
NEW YORK 
E l mercado cnsumidor rigió ayer 
con tendencia a la baja, habiéndose 
vendido a 5.1,16 centavos costo y fle-
te, para embarque en Junio a un es-
peculador y algunos pequeños lotes 
a 5 centavos costo y flete para mayo. 
No hay demanda ninguna y los pre-
cios que Be cotizan son casi nomina-
les. 
"Bohemia" anuncia la publicación 
de un lindo nrtrnero dedicado al "20 
de Mayo", donde, tanto en prosa co-




Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y yunciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Ahsra nes gusta más 
Ignorábamos que el doctor Gon-
zález Sarraín hubiera presentado una 
proposición de ley tan enérgica con-
tra las Corporaciones religiosas. E l 
conocimiento de este dato nos resulta 
altamente satisfactorio. Prueba quo 
un caballero puede ser a la vez muy 
anticlerical y muy enemigo de hun-
dir a un hombre inocente, para qua 
prevalezcan sus ideas. 
La democracia verdadera, la verda-
dera igualdad, el respeto a toda sin-
cera convicción, la tolerancia, esa flor 
de las grandes civilizaciones, nos en-
tusiasman; el .odio personal y el en-
sañamiento contra el reo supuesto o 
verdadero nos hacen pensar en la 
degradación de nuestra especie. 
Ya lo veis: no queremos para las 
sotanas una patente de corso; pedi-
mos para ellas la misma justicia que 
para una blusa o un frac. 
Francisco Fábrega, 
Escolapio. 
P u b l i c a c i o n e s 
«BOHEMIA* 
Hermoso y artístico es el número 
último de esta popular revista. 
Desde este número sus tricornias 
presentan una perfección que hace 
pocos años parecía difícil de ser al-
canzada en Cuba. La portada es una 
reproducción del célebre cuadro de 
nuestro gran Romañach "En la te-
rraza". Es una hermosa página de ar-
te gráfico, que habla muy alto en pro 
de nuestros progresos. 
Además "Bohemia" viene repleta de 
material literario selecto, de informa-
ciones de actualidad y de novedades 
artísticas. 
Nuestra felicitación a la popular 
revista. 
Esponjas de todas clases 
Laureano Bouza, S. en C. 
Oficios 22 entre Lamparilla y Amargura. Frente a la Lonja del Co-
1 merclo. Teléfono A-8582. 
Se detallan desde una solft esponja, hasta cientos de docenas. 
Especialidades en clases para rociar tabaco, limpieza do automóviles 
y coches blancas para baño y para todos los usos en general. 
Servimos a domicilio los pedidos que directamente se nos hagan. 
No tenemos vendedores por nuestra cuenta en ninguna parte ni on la 
calle. 
10860 16m. 
Ha llegado a esta Redacción el úl-
timo número de la revista religiosa 
"San Antonio" publicada por los Pa-
dres Franciscanos de esta ciudad. 
Sumario: 
De la vida ambiente.—J. Ese. 
Cartas a Fabio.—Fr. Antonio Ur-
quiola. f 
Los desperdicios de la alegría.—La 
Redacción. 
Nuevo definidor de la Orden.—¡Var 
ya un sueño! 
La incubación silenciosa de la gue-
rra.—Fr. Luis Sarasola. 
Los Franciscanos en Cuba. 
Rimas íntimas.—Fr. Francisco Igle-
sias. 
ARROZ PARA MATANZAS 
Ha llegado a Matanzas el vapor 
inglés "Megua", consignado a los se-
i'iores Sobrinos de Bea y Co., y con-
duciendo 14,500 sacos de arroz. 
CONDUCTOR DE CORREOS 
El Director General de Comunica-
ciones ha nombrado conductor de co-
rreos—en la ruta de Cienfuegos a 
T.anta Clara y viceversa—al señor 
Juan García y Pérez. 
VENTA DE DOS FINCAS 
La sociedad J. Simón y Compañía, 
de Baracoa, acaba de vender por la 
suma de un millón de pesos aproxi-
madamente las importantes fincas Ca-
sanove y E l Inal, sitas en la ri-
quísima zona de Sagua de Tánamo; la 
compradora es la Atlantic Fruit Com-
pany, que tiene cuantiosos intereses 
invertidos en las siembras de guineos 
y cocos. 
BENDICION DE UNA CAPILLA 
El domingo tuvo efecto la bendi-
ción y apertura al culto, de la nueva 
Capilla construida en el Asilo do An-
cianos, en Cárdenas. 
El acto fué ilevado a cabo por el 
Obispo do la Diócesis, que fué ex-
presamente de Matanzas a ese objeto, 
y lo presenció una numerosa concu-
rrencia, en la que se v^ían muchas 
y distinguidas familias. 
E L COMERCIO DE CAIBARIEN 
En noches pasadas se efectuó un 
cambio de Impresiones entre distintos 
elementos pertenecientes al comercio 
de Caibarién, con objeto de atender a 
la reorganización de la Cámara Local 
de Comercio. 
LOS TIROS T E L 20 DE MATO 
El señor Gobernador Provincial de 
Santa Clara dice a los Alcaldes Mu-
nicipales lo que sigue: 
"La inveterada costumbre de ce-
lebrar las fiestas en la República con 
disparos de armas de fuego ha sido 
rausa de muy dolorosas consecuencias 
que estamos obligados a evitar cuan-
tos desempeñamos determinados car-
gos públicos. 
Con objeto de desarraigar tan per-
niciosa costumbre, y teniendo en cuen-
ta las distintas circulares dictadas so-
íjre la materia por la Secretaría de 
Gobernación, cuyo cumplimiento lo 
recuerdo eficazmente, me permito re 
comendarle que por esa Alcaldía se 
adopten toda clase de medidas con el 
lin de prohibir en lo absoluto esa fu-
nesta costumbre impropia de la cul-
tura de nuestro pueblo. 
Llamo su atención respecto de que 
esa prohibición se hace extensiva muy 
principalmente a la celebración del 
próximo 20 de Mayo; y de que usted 
está en el deber de poner a los in-
íractores a disposición del Juzgado 
respectivo, a fin de que les sea im-
puesta la pena a que se hicieren 
acreedores por su desobediencia." 
T*w***jrjr**********M**'**w*M-jrM, 
"San Antonio" 
L A D I S L A O D I A 
V i v e s , n ú m . 9 9 . 
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L Á D E E L L O : de la "CUBANA ALFARERA" situada en el kilómetro 19 de la carretera de 
Quines. Son por su resistencia, tamaño y propiedades para el mortero, 
los mejores que se conocen en Plaza. Nunca sueltan el repello. 
"LA OUBAÑA," Gran Fábrica; la ma-
yor de cuantas existen, con TRES MI-
LLUNtb de losas en existencia y 220 dibujos diferentes, en los que se 
puede elegir, en la seguridad de que por el tiempo de fabricadas, por 
emplear la mejor materia prima y por su manufactura, son superiores 
a las que se fabrican en ésta y a las que se importaban. 
Maderas del Norte y del P a í s , L o s a s de Azotea, Cemento. 
Yeso , T u b e r í a de barro y Vigas de hierro. 
Dos niños peregrinos.—Delfín Bó- , 
veda. 
Choque de perlas.—Fr. Francisco 
Iglesias. 
Crónica Teatral.—M. Ross. 
Mensaje a los InteCectuales.—Fr 
Sebastián Ramírez. 
San Pascual Bailón.—Fr. Máximi 
Cinconandia. 
Crónica religiosa.—Conde Lells. 
Movimiento Parroquial Francisca-
no. 
La Protección de San Antonio. 
Nuestra Señora de la Caridad. 
Además de los artículos literarios 
ofrece a sus lectores una amplia in-
formación gráfica sobre risuntos de 
actualidad y en la portada dos retra-
tos de personajes cubanos: Gertru-
tlis Gómez de Avellaneda, y Juan Cle-
mente Zenea. 
La notable defusión de la revista 
es la mejor demostración de su mérito 
y de la alta estimación en que la tie-
nen todas las familias y personas pia-
dosas. 
D e P a l a c i o 
ACTERDOS SUSPENDIDOS 
Por resolución Presidencial, han si-
do suspendidos los siguientes acuer-
dos adoptados por el Municipio ha-
banero: 
El del Municipio habanero números 
236, 338, 240 y 272, sesión extraor-
dinaria por el cual se acordó aumen-
tar IÍJS haberes a la policía de la Cá-
mara* .elevar a oficial segando la 
categoría del auxiliar del Interventor 
Delegado del Ayuntamiento en el Ban-
co Español, reorganizar las pilantillas 
de las bandas municipales y del cuer-
po de bomberos, a la vez que la Es-
cuela Municipal de Música y restituir 
la plaza de Jefe del departamento y 
despacho de la Presidencia del Ayun-
tumlento. 
Ha sido suspendido también el 
acuerdo del propio Ayuntamiento, fe 
cha 13 de Febrero último, por el que 
fué creada para efli próximo Presu-
puesto ordinario la plaza de médico 
Inspector General de los Servicio» 
Sanitarios, dotada con el haber de 
3̂,600 anuales. 
Ha sido suspendido igualmente el 
acuerdo de la misma fecha y del pro-
pio mes, por el cual se acordó pensio-
nar a la Creche Menocal y otras tres 
más, con la suma de $1.200 anuaües 
para cada una. 
RENUNCIARON LOS SECRETARIOS 
Según nos hemos enterado, todos 
los Secretarios de Despacho del señor 
Presidente le han presentado la re-
nuncia de sus cargos con el fin de fa-
cilitar su gestión en el próqimo pe-
ríodo. 
El General Menocal les rogó que 
continuasen en sus puestes. 
r /r**** * * * * * * * * * ' * * ' * * * * * * ' * * ' * * ' 
Ribo de Azúcar. 
El sargento Ramón Rodríguez y vi-
gilantes Julio González, Carlos Puig 
y Rogelio Selú, de la Policía de Re-
gla, sorprendieron esta mañana en los 
muelles de aquella localidad a varios 
individuos cuando trataban de llevar-
se tres sacos de azúcar logrando dete-
ner a uno de ellos, conocido por "Ta-
ta" Viera. 
SE FRACTURO UN DEDO 
La Joven María Hernández, de la 
Habana, de 20 años y vecina de Luz 
número 52, fué asistida en el primer 
centro de socorros, por el Dr. Sanso-
res, de la fractura no reciente del 
dedo medio de la mano izquierda, de 
pronóstico grave. 
Manifestó que se produjo esa frac-
tura un hermano suyo • al retorcerle 
la mano jugando con ella. 
DETENCIONES 
Por los agentes Hlá e Iglesias, fué 
detenido esta mañana Manuel Pa¿ 
Souto, segundo auxiliar de cocina de 
la casa de salud "La Benéfica". 
Este individuo sustraía ropas de 
aquel establecimiento y las iba guar-
dando con el propósito de embarcar-
las para España. 
Con noticias del caso, los expresa-
dos agentes procedieron a la deten-
ción de Paz, ocupando un baúl de su 
propiedad que estaba depositado en la 
Compañía Trasatlántica y contenía 
ropas hurtadas por valor de unos ci«n 
pesos. 
E l agente Juan Fernández detuvo 
a Josefa Otero Carrera, que estaba re-
clamada por hurto. 
José Carrera Aguilar fué detenido 
por el agente II lá 
Estaba reclamado en causa por hur-
to. 
DETENIDOS POR CONSPIRACION 
Octavio Córdoba, Leopoldo Sotolon-
go, José Alvarez, Manuel Rodríguez y 
Armando Fernández, oficiales de la 
Intervención General, declararon hoy 
en la causa de la bomba colocada en 
Palacio. 
rww-**-**********'***^*' 
Denuncia de riba 
Ante el detective Cubas, denunció 
hoy, en la Jefatura de la Policía Se 
creta, Alvaro Suárez González, que 
de su domicilio, San Miguel número 
173, le sustrajeron un reloj, un soli-
tario de orillante y $15, todo lo cual 
I estima en $200. 
I ' ' * " " * * * ^ J ? " J ? * l * ^ f ^ f **-jn-m~. •» 
' AGRADABLE 
Mas que eso, dcUdogo. así puede lla-
marse Justamente el liombón Purgante 
del dottor Martf. que las buenas madre» 
dan a sus hijos, porque es la purga úni-
ca que no le» mortifica, que no les hace 
mal y que toman con rerdndero deleite 
r con sumo gusto. Se vende «n todas las 
boticas y en su depflsito " E l Crisol," Nep-
tuno esquina a Manrique. 
CALUMNIADO 
Para el reverendo pa-
dre Abad, on Tlllacarrledo. 
¿Lo recordará usted después de 
tantos afios? Yo estaba en una esta-
ción montañesa cuando le vi pasar a 
usted con otros jesuítas, y este en-
cuentro fortuito despertó en mi espí-
ritu los prliperos tiempos de mi vi-
da pasados en un seminario donde 
usted ejercía de catedrático de Retó-
rica y Poética, la lucha entablada en-
tre el profesor autoritario y el discí-
pulo rebelde, con daño de la Retóri-
ca y de la Poética; y al volvernos a 
encontrar, si el récüerdo de la inqui-
na pasada pudo encender un rayo de 
cólera en las pupilas, bien pronto los 
brazos del uno y el otro enzarzáron-
se en un movimiento generoso de ol-
vido cordial. ^ ^ A U * -
— ¡Adiós!... 
— ¡Adiós!... 
Y usted siguió hacia Villacarriedo 
y yo seguí hacia Madrid. 
Desde el principio de la guerra le 
he recordado a usted con frecuencia. 
Cada vez que vi en tales o cuales 
periódicos, pertenecientes a este o al 
otro bando, calificar de "jesuitismo" 
una infamia monstruosa, me he di-
cho para mi conciencia: 
—Voy a escribirle al padre Abad. 
Pero me he pieguntado al mismo 
tiempo: ¿Vive el padre Abad? Y si vi-
ve ¿dónde para? 
Y hoy caigo en la cuenta de que, 
si no vive ust ed en carne y hueso, 
vivirá otro que se le parezca mu-
cho: un jesuíta alto y seco, nervioso 
y sanguíneo, de color cetrino, de la-
bios delgados como cinta de papel, 
de ojos autoritarios en fisonomía ru-
borosa; silueta irónica asentada en 
unas piernas rígidas. 
Y yo le digo a Usted que si no re-
cordara el desdén compasivo que la 
Compañía tiene por las opiniones del 
mundo, no podría yo explicarme que 
ella no haya protestado, siquiera una 
vez, contra el calificativo de "jesui-
tismo" aplicado a tanta bellaquería 
como se hace en este menguado pe-
ríodo histórico. 
Nunca, en tiempo alguno, mostró-
se con tanto esplendor la maldad hu-
mana. Nunca, en tiempo alguno, 
fueron holladas can tanta reinciden-
cia y vilipendio la Verdad, la Razón 
y la Justicia. Jamás se mintió tan-
to a sabiendas de qué se mentía, v, 
sobre todo, jamás se amontonaron 
tantas y tan alevosas calumnias de 
la especie de aquellas contra las que 
revolvióse Lanjuinais. en apóstrofo 
perdurable, desde la tribuna san-
grienta de la Convención. Jamás, en 
fin, se fué tan ducho en el difícil ar-
te de la perfidia y el disimulo, ni el 
trapisondear a lo picapleitos para tra 
.tar de convertir lo blanco en negro 
y viceversa. ¡Qué mares de infun-
dios!... ¡Qué himalayas de falsos 
testimonios!... 
—"Jesuitismo"— se arguye. 
—"Jesuitlsme teutón" — advierte 
"Le Matin" al juzgar la respuesta de 
Alemania al presidente Wllson. 
—¡Jesuitismo! . .¡Jesuitismo!.. . . 
—gritan horaceos y curíaceos. 
¡Y ustedes, padre Abad; ustedes, 
los jesuítas, sin protestar contra 
tan Inmerecido ultraje, aunque bien 
l,ueden hacerlo y afianzar su argu-
mentación con testimonios de quienes 
habiendo combatido a muerte al je-
suitismo no nos avenimos, sin embar-
go, a hacerle responsable de cana-
lladas que jamás practicó ni predicó! 
No señor, en la cátedra del jesui-
tismo Jamás enseñáronse tales mal-
dades y rencores, tamaños desafue-
ros contra la Verdad, la Razón y la 
Justicia, tan viles imposturas eleva-
das a dogmas tiránicos; y ni la dia-
na arrulladera del despertar del día 
ni el Angelus moribundo de la tarde 
fueron en los seminarlos el arla de 
la calumnia erigida en sistema contra 
e. enemigo. 
Así como ha habido, en el trans-
curso do la Historia, quien hiciera 
buenos a los señores de horca y cuchi-
llo, también na habido quien hiciera 
buenos a los jesuítas. 
El verdaderamente republicano Hen-
ry Mazet decía: 
"Si la República no es la libertad, 
la República no me interesa". 
Por la misma razón el jesuitismo no 
está en la palabra, sino en el hecho. 
Pudo pasar el "padre Rodin", por-
que este jesuíta fantástico es* el pro-
tagonista de una ficción, de una no-
vela. Lo qut no puede pasar es el je-
suitismo como creador de esta espe-
luznante actualidad. 
Son los Jesuítas, relativamente, 
unos espíritus liberales, justos y sin-
ceros; son, mal comparados, unas 
personas muy decentes. 
Y por lo que valiere, padre Abad, 
ahí queda mi voto. 
LnJs BONAFOUX 
UN DESAPARECIDO 
A la Secreta denunció hoy Carmen 
Barberí Acosta, de Romay número 44, 
que su hijo de 12 años de edad, Cres-
cendo Marqués, salió ayer de su do-
micilio sin haber regresado todavía y 
teme por tanto que le haya sucedido 
alguna desgracia. 
A LOS 15 
Las jovencitas ruando llegan a los 15, 
cuando se transforman en mujeres nece-
sitan Uerar más que nunca a su orgJinls-
mo elementos de rlda, y por eso se les 
recetan reconstituyentes, y preferentemen-
te las Pildoras del doctor Vernesobre, que 
se venden en su depflslto Neptuno 91 y 
en todas las farmacias. 
Plática Obrera 
CULTIVOS T SUBSISTENCIAS 
Alrededor de este tema raro es el 
periódico en que redactores y ccí'abo-
radores un día sí y otro también, no 
dejan de ocuparse por reclamarlo la 
estructura económica del país y por 
descansar ciertamente todo desenvol-
vimiento social, general o mundial en 
primer término, sobre la base funda-
mental de la agricultura. Esta fase, 
la más perentoria de cuantas el hu-
mano trabajo realiza, puede afectar 
en mayor o menor escala según sean 
la previsión y el tino con ^ue las na-
cionalidades atiendan ¿a producción 
y consumo. Y descartada la afición y 
hasta los precisos conocimientos inhe-
rentes a la particularidad de cada 
cultivo, el factor trabajo, es decir, la 
mano de obra, queda en estas cues-
tiones incólume de toda crítica poi 
no serle imputable el que haya o no 
escasés o abundancia de aquello que 
es rudimentario y en absoluto preciso 
para el alimento. Carguen con las cul-
pas si las hubiere, sean responsables 
de toda estrechez en materia de abas-
tecimiento las clases directoras, la 
potencia adinerada, ya que los pobres, 
los trabajadores, meros agentes de 
impulso material solo son autómatas 
de la producción si esmerada o de-
fectuosa. 
No es de avisados ni de inteligentes 
ver las cosas en su resultado, si con 
lo imprevisto de las contingencias no 
se cuenta. En las artes, como en la 
industria y la agricultura, el único 
Interés a moverflas es el ganancial 
que dejen al capital Invertido. El 
dinero no tiene otra mira: la utilidad 
tan solo- lleva por delante sin preocu-
parse sus dueños si su empleo es be-
néfico, si social, si útil a los ciudada-
nos. En su entraña está su interés. 
Por lo tanto, no siendo el elemento 
trabajador el que dirige ni el que 
paga, y sí solamente el que obedece y 
trabaja según se te ordena, no es su-
ya la culpa ni de la miseria ni de las 
imperfecciones que puedan observarse 
en la mano de obra. 
Tiene la sociedad, tienen todas las 
naciones un cuerpo director, que por 
lo genera] es el adinerado, el que im-
pone iniciativas y métodos. Solamen-
te a él incumbe la reforma si ésta se 
precisa; para él son todas las ala-
banzas, todos los homenajes, también 
debe recoger todas las censuras. 
* • • 
Que no exageramos, que decimos la 
verdad todos cuantos nos lean habrán 
de comprenderlo así. 
Hace algunos afios. no muchos, 
abundaba en el país lo que hoy no 
se obtiene. 
Atribuirle a la siembra de caña 
exclusivamente la absorción de bra-
cos en perjuicio de los demás culti-
vos, por ser el azúcar quien pueda re-
munerar mejores salarlos, me parece 
no está en lo cierto quien tal afirma. 
Hay otros factores, muchísimo más 
importantes y que han hecho más 
daño que la desaforada producción de 
azúcar, toda vez que este cultivo, el 
de la caña, su intensidad fué alcan-
zada de poco tiempo acá y mayormen-
te con la guerra actual. 
Y si la verdad debe decirse, el ré-
gimen fué uno de los mayores facto-
res a Impulsar el abandono de los 
campos, fué el sustraendo de la agri-
cultura menor, • 
Si el aumento de salarios de uno 
y medio a dos pesos no lo resisten el 
cultivo de frutos menores, ¿cuál es 
la cotización de éstos para que no 
respondan a él? 
Cuando la abundancia de todo cuan-
to esta tierra ofrece era palpable, una 
caja de tomates vendida en una pe-
seta dejaba dinero; 
boniatos de rara una arroba vez alcanyaK* * 
centavos, y ahora vale 80 a í 
El sueldo de los trabajadores 
aquel entonces en finca/j v Cr.i H 
era de una onza y mantenido ^ 
más, tenían su conuco, un ped' ^ 
tierra que libremente culUvaba* ^ 
Hoy el sueldo medio son veint 
«os y la comida, como se ve i ^ 
ferencia no es tanta; no existí» 
la redición impuesta por los sal^ 
entre éstos y los productos. 01 
Se cultivará menos porque la o 
y otras cosas más roban bra?o<. 
gusten de mayor ociosidad per ^ 
por ser altos los salarlos «¡e ah^ \ 
ne el cultivo menor. 
Si la ley en proyecto no se fti-J 
obligando a ser cultivadas las ti 
de terreno paralelas a las calzad 
Was férreas, y queda abdlido el DHJ 
legio de dueños y hacendados aue 
ta la fecha prohibían al coloL , 
siembra de todo lo que no fuera 
fia, daremos un gran paso; y gt 
pequeños terratenientes de una o H 
caballerías y que solo -viven dg 
gota de leche de pequeña vacada 
vidando y desatendiendo todo otJ 
trabajo, contentándose con- sus cam 
pos yermos convertidos en potra 
lamidos por la usura y trayendo 
las bodegas para sus casas lo nUe 
sus umbrales pudieran tener, si 
lección de actualidad no les enseí 
como la ruina les hace presa, y i!! 
que deben mirar por todas estas iL 
sas no tocan al arancel que en a 
reciprocidad perjudica al pobre ei 
toncos, de poco valdrán todas' UJ 
disquisiciones habladas en pro 
nuestro mejoramiento agrario. 
Antes de terminar, quiero dedlcarh 
» un ilustre compañero del DIARIO 
al talentoso señor Querido Moheno 
como no son los altos salíariofl h, 
causa que determina nuestra carestli 
interior. 
Solo un detalle de como el afán di 
lucro se manifiesta hasta en aqnello 
que no absorve capital ni cuidado. 
Ahora estamos en el tiempo de h 
fruta más popular en Cuba: loa mal», 
gos. Como él habrá visto, crecen 
frutales en mitad de los potreroi, 
Unos cuantos años atrás, una arto, 
jeda, frase genérica que se da a loj 
árboles frutáües, valía de 80 a 50 pe-
sos, según su extensión, hoy estos frn. 
tos su dueño no los vende menos de 
350; excusado será el decir qus 1» 
contribución no gravó esa finca, ni 
que dichos árboles hubiesen costado 
dinero alguno su conservación, antes 
al contrario, producen cuando se les 
desmocha, dan carbón, ni siquiera so 
le ara. ni como el naranjo precisa ser 
cuidado; solo dan el trabajo de alar 
gar el brazo o de encorvarse sobre la 
yerba para regalarse con la Jugosa 
fruta, y pásmese, necesitándose obre 
ros para su recolección en los presen-
tes momentos, con un Jornaí! de dos 
pesos, no se hallan, y si acaso de los 
pocos que se presenten a las pocas 
horas se rajan, tal es ya !a moral y 
la inconsciencia presente. 
Nada, señor; la excesiva carestía, 
uparte detalles de poca monta, a mi 
ver, sus determinantes son o puede» 
ser la maldad, la torpeza o la mals 
administración, 
J . AJÍTFIO LAMAS, 
Obrero Manual. 
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E l dolor se alivia 
L a estrecha de la orina prodnee M 
solor muy fuerte, que con lo único qw 
Be a lMa es con las bujía B flamel. t-»11 
medicamento es de suma eficacia y de i* 
cUlsima aplicación. Ningún enfermo m 
tan penoso mal, debe prescindir de las DU 
jfas flamel. 
Hav otras excelentes bujías fiama 
que se emplean contra las dolencias 
Indole secreta. , í„,ffli 
Se evnde en las droguerías y fara» 
cías acreditadas. E l precio de las M)'" 
flamel. y también el de los demás proow 
tos flamel, no ha sido alterado. 
El departamento de Higiene Inf anül de la Secretaría de SanW»̂  ^ 
adquirido un Refiigerador 
B H O N S Y P H O N 
para uso de dicho establecimiento. « rde1* 
fQnlere usted mejor demostración de la bondad de estas Nercras» J 
garantía que ofrecen a la salnd de RUS niños? 
IMPORTADORE S EXCLUSIVOS 
T A B O A D A Y R O D R I G U É 
Cienfuegos, 9 y 11. Galiano, No. 
Teléfono A-2881 Teléfono A-6530. 
E F E C T O S S A N I T A R I O S E N G E N E R É 
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